
GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Março de 1 9 1 6 

p u n i s m g u e r r a 

ao 

Elisário Santana 
Está em Coimbra, dando-nos 

o prasêr da sua visita, o nosso es-
timado amigo e conterrâneo, sr. 
Elisário Augusto Sant'Ana, secre-
tario de finanças em Monforte. 

Cantina Escolar 
Em sua ultima sessão realisada 

domingo os corpos gerentes des-
ta instituição resolveram oficiar ao 
sr. general da divisão dizendo-lhe 
que alem das 40 creanças que já 
comem na Cantina, admitem mais 
20, filhas de soldados que por aca-
so tenham de partir para o campo 
da batalha. 

No dia 26 realisa-se na Canti-
na a festa da arvore com o seguin-
te programa: plantação da arvore 
e paletra peio presidente da direc-
ção, ás 12 horas; jantar ás 14; sa-
rau ás 20 horas; sessão solene sob 
a presidencia do sr. presidente da 
Camara que vai ser convidado, 
assim como vários oradores, en-
tre eles os srs. drs. Alves dos San-
tos e Caeiro da Mata; em seguida 
espectáculo pelo grupo infantil da 
Cantina com as interessantes co-
medias Mariquinhas a Leiteira e 
Em Dia de Natal, monologos, can-
çonetas, etc. 

A sessão solene será cheia de 
patriotismo, própria do momento 
historico que atravessamos. To-
mará parte uma magnifica orques-
tra, sob a regencia do sr. Ricardo 
Campos. 

A entrada é por convites, po-
dendo ser requsitados na séde da 
Cantina do proximo domingo em 
deante, das 10 ás 20 horas. 

Afim de elaborar um projecto 
de reforma dos estudos jurídicos 
da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra, foram no-
meados os srs. Drs. Alvaro Vile-
la e Caeiro da Mata. 

<> -Si»»» 

M i c t o r i o s 
Ha uma grande falia de micto-

rios e retretes publicas em Coim-
bra. 

Foi retirado do Arco d'Alme-
dina o mictorio que ali havia e que 
faz muita falta, sem que o man 
dassem coiocar noutro local. 

O sitio onde ele se achava lá 
está oferecendo um aspecto bas-
tante desagradavel, pois nem se-
quer se lembraram ainda de o 
maudar limpar e pôr em boas 
condições de aceio. 

Pôde dizer-se que em toda a 
freguezia da Sé Velha não ha um 
Uiiico mictorio, e para esta falta 
chamamos a atenção da Camara. 

No largo da Sé velha ou suas 
proximidades ficava muito bem 
um mictorio, mesmo para evitar 
que á volta desse venerando tem-
plo haja tão pouco aceio. 

General de divisão 
Regressou hontem de Lisboa, 

onde foi conferenciar com o sr. 
ministro da guerra, o sr. general 
Tamagnini Barbosa, comandante 
(ía 5." divisão, 

a a ; -f i i % o j. ú j§! I t? fi> n f *j 

Finou-se em Braga o sr. José 
Joaquim de Oliveira, tio do nos-
so respeitável amigo e considera-
do professor da Faculdade de Le-
tras da nossa Universidade, sr. dr. 
Oliveira Guimarãis, a quem envia-
mos sentidos pezames. 
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R. da Figueira da Foz, 170 

C O I M B R A 

Telef. 1 0 2 Teleg. Garage I4 
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Pi g r a cl e c i m e ri i o 
Carlos Caetano da Silva, em-

pregado na pequena velocidade, 
da Companhia cios Caminhos de 
Ferro Portugueses, vem agrade-
cer muito reconhecido, a todas as 
pessoas que acompanharam sua 
esposa Capitolina de Jesus Matos, 
á sua ultima morada. 

Pede desculpa de o não fazer 
pessoalmente, corno desejava. 

Coimbra, 12 de Março de 1916. 

Oficinas de fundição de me-
taes e moldagem, executando 
qualquer obra com prontidão em 
virtude do grande stock de cobre, 
latão, bronze, estanho, etc., que 
tem em armazém. 

Oficina Garage de Coimbra 

Lobo dc Costa â CcsíanlislFa 
R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Teleg. Garage Telef. 502 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°, D.—Teleí 448 

REMEDIO FRANCES 

j Em todas sa pharmaciss ou no doposito geral 
I J. BCLIGAUT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa, 
i fyznca ds poria compranda 2 frascos. 

Aié ao dia 16 do corrente 
ás 14 horas recebem-se pro-
postas em carta fechada para 
a execução de uma empreitada 
de reparação da sala do antigo 
refeitorio de S. jeronimo. 

As condições e medição 
acham-se patentes na Secreta-
ria dos Hospitais em todos os 
dias úteis das 11 ás 16 horas. 

A base de licitação é de 
575$00; e o deposito proviso-
rio para licitar é de 14$50. 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra, 6 de Março de 
1916. 

O administrador, substituto, 

Santos Viegas. 

i i 4- 1 ADVOGADO 4- 4- 4- 4-

Rua Maríias de Cai valho 
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P o p t a g o i P p e o i d e n t e 
C O M P A N H A DE SEGUROS 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

:<.° ÍEIEÍ.: UU9 * Séde: Rua do Alecrim, 10 - LISBOA * End. Weg.: UÍÍA 
Mesuro» contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguro» de estabelecimentos e mobiliários. 
ât«Kur<í>» agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguros de maquinas a utensílios de lavoura, 
^ e i c u r o n contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
"Seguro» de t ranspor tes marít imos e postais. 
Segurou contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro» contra f raudes de empregados. 
Seguro» contra a quebra de cristais. 
Seguro» de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro» contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
*-.Uií»r*ai nn s»<»tt<ro—Rua s5»tnsofs Mauoe»;, í l . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão - Forte c List e 
Agente sm COIMBRA — Antonio Frgn&isco de Brito. 

swfci — B E S 

m. 

»ll|!||i ! l | | |!!!l!ji!!j]li|i|| f!-illiiíiiiiilllílíiiílllíilllíliliíili!! iiiliill !iii líiilniiliiíMi!! 

t n a s s 
Fabrico de peças para maqui-

nas industriaes em aço ou ferro 
concentrado. 

Montagem de motores, maqui-
nas e fabricas, e todos os traba-
lhos de serralheria mecanica e 
fundição. 

Ha sempre grandes stocks de 
todos os materiaes, como ferros, 
aços, metaes, etc. 

Oficina GARAGE DE COIMBRA, 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 1?0—Coimbra 

Teleg.: GARAGE Telef. 502 
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a n u m m 
A m a i s i n t e r e s s a n t e n o v i d a d e 

f o t o m f i c a 

J ) Reprodução uçao no mesmo retraio 
de tndas as expressões 

c movimentos 

F o t o g r a f i a - G . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 8 

f i u Q Q S Í O 0 Q Í Í S Í Q 
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J o a q u i m de Campos 
A d v o g a d o s 

Rua da Soíia, n.° 15 - i.° 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, p inhões , carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Sei viço especial para clientes da provinda 
— — - AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanizações, (pedir tabela dc preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes osâe os não isaja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

IS Lobo da Costa â Castanheira 
g a Rua da Figueira da Foz, 170 — C O I M B R A 

Enu. teleg. — GARAGE - COIMBRA Telef. 5 0 2 
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A c a m a l a d o r e s 

Concertam-se e carre-
gam-se na Olicinn Ga-
rage de Coimbra. 

Loíio da Casta â Castanheira x 

Rua da Figueira da Foz, 170 

COiMBRA 

T e l e f . n,° 5 0 2 T e l e g . : GARAGE 

M\ÉÉI È Mercearias 
e Farinhas, Limitada 

COIMBRA 
Acei ía um empregado para 

escritório que escreva desemba-
raçadamente á maquina. 

Exige referencias. 

José Cardoso 

M á r i o c T A I m e i d a 
Advogados 

Rua da Sofia, 73 • 1,° 

Ministério de Instrução Publica 
R£íi2rti;ãB t Instrução Ayricsla 

lo Kocionol fie m 
e Co! 

f íbePtapQ do Pos to 
J-íipieo 

A Direcção da Escola Na-
cional de Agricultura de Coim-
bra faz publico que está aberto 
o Posto de Cobrição no De-
posito Hipico, anexo á mesma 
Escola, sendo marcadas as 9 
e as 15 horas de todos os dias 
excepto os domingos para o 
seu funcionamento. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 8 de Mar-
ço de 1916. 

Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia 
d'Andrade. 

Comarca k Coimbra 
Éditos de 30 dias 

(2." publicação) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do primeiro oficio Almeida 
Campos, correm éditos de trin-
ta dias, a contar da segunda 
e ultima publicação deste anun-
cio, citando todos e quaisquer 
interessados incertos que pre-
tendam impugnar a justificação 
avulsa, requerida por D. Ade-
laide Pinto d'Andrade, tam-
bém conhecida por Adelaide 
d'Andrade, residente actual-
mente na cidade do Porto, a 
qual pretende habilitar-se co-
mo única e universal herdeira 
de seu falecido marido bacha-
rel Agostinho Rodrigues d'An-
drade, proprietário, morador 
que foi em Coimbra, com o 
qual foi casado em segundas 
núpcias, segundo o costume 
da nação, não tendo havido 
desta comunhão filho algum 
e assim como também do pri-
meiro matrimonio do mesmo 
falecido, com D. Julia Balbina 
de Sousa Andrade, também 
não houve filho algum. 

Também se alega, que o 
mesmo bacharel Agostinho Ro-
drigues d'Andrade, não dei-
xou testamento ou outra qual-
quer disposição, nem mesmo 
quaisquer a scendentes ou des-
cendentes vivos. 

A acusação da citação de 
todos os interessados incertos, 
deverá ter logar na segunda 
audiência, depois de findo o 
praso dos éditos, e a impugna-
ção que pretendam deduzir 
será até terceira audiência, de-
pois de acusada a mesma ci-
tação. 

As audiências no tribunal 
judicial, desta comarca, reali-
sam-se sempre por dez horas 
em todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, quan-
do não sejam feriados, porque 
sendo-o, se observam as dis-
posições legais. 

O referido tribunal é situa-
do no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na Praça Oito de 
Maio. 

Coimbra, 15 de Fevereiro 
de 1916. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

I S i t i d o m e d i c o 
a concurso 

(2° anuncio) 

A Camara Municipal do 
Concelho de Pampilhosa, faz 
publico que por espaço de 30 
dias, a contar da 2.a publica-
ção do respectivo anuncio no 
Diário do Governo, se acha 
a concurso o logar de faculta-
tivo municipal deste concelho, 
com o ordenado anual de 
400$00, puiso sujeito á tabela 
camarada e 50$00 de gratifi-
cação de sub-delegado de saú-
de, devendo os concorrentes 
apresentar os seus requerimen-
tos, devidamente documenta-
dos, na secretaria da camara, 
dentro do referido praso. 

Paços do Concelho de Pam-
pilhosa, 8 de Março de 1916. 
E eu, Jaime Henriques da Cu-
nha, chefe da secretaria, o es-
crevi e subscrevi. 

O Vice-presidente da Comissão 
Executiva, 

Ciro Augusto Simões Ferreira. 

ESCR1TÕ8Í0 F0REIÍSE 
Mário de Aguiar 

A D V O G A D O 

E' bom fixar que o compra-
dor de uma 

i F L O Y ^ k L 
consegue a mais simples e resis-
tente maqu ina de escrever. 

Vendas a prestações mensais. 
Demonstrações gratuitas. 

Reparações garantidas em todas 
as marcas 

Adriano Bizarro da Fonseca 
Avenida Sá da Bandeira, 89 

Telefone 542 COIMBRA 

§§ FOTOGRAFIA 

| Q e T I N O C O = 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 10 §§ 

SS! C o i m b r a = = : 

| | l e i i e r jg primeira ordem | 
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F R A N C I S C O D O S S A N T O S D ' A L -
MEIDA, chefe da secretaria 
da Camara Municipal de 
Coimbra: 

Faz saber que desde 16 até 
23 do corrente mês de Março, 
das 10 ás 16 horas, se acham 
expostas, para exame e recla-
mação dos interessados, na se-
cretaria da supradita Camara 
Municipal tanto as relações dos 
cidadãos inscritos de novo no 
recenseamento eleitoral deste 
concelho, como as dos que de-
le foram eliminados, das quais 
uma cópia vai ser afixada no 
logar do estilo; e que o praso 
das reclamações perante o res-
pectivo Juiz de Direito começa 
em 24 do dito mês de Março 
e termina em 7 de Abril proxi-
mo, nos termos do § 1.° do 
art. l .° da Lei n.° 294, de 20 
de Janeiro de 1915. 

Coimbra, 13 de Março de 
1916. 

Francisco Santos d'Almeida. 

CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

m f í í ^ i o m e o Q 6 5 
MEDICO 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

rio 
mm Humidade 

Aquecimento central 
por vapor e agua quente 

f e l i s Lfoboí % pils 
Representante no dlstricto de C o i m b r a 

Caetano da Cruz Rocha 
125, Rua Ferreira Borges, 129 

Projectos e orçamentos grátis 
í g m m m v ) 

A R Ç A N O precisa-se na 
Mercearia Roxo. 

Estrada da Beira, n.° 52. 

(REDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93, —Alpen-

duradas. 
Trata-se com o proprietário 

no mesmo prédio. 

C O S T A M O T f l 
Medico 

Consultas das 11 horas ás 13 



GAZETA DE COIMBRA, ^e 15 de Março de 1916 : 
M RRENDA-SE o u V e n d e - s a 

todo ou parte do edificio 
onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Gosta 
Soares. 

No mesmo edificio podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomóveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edificio. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

LAMPREIAS . - vendem-se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

PROFESSORA, perto da Fi-
gueira da Foz, e da estrada 

da Amieira, deseja por conveniên-
cia particular, trocar com profes-
sora de Coimbra ou proximida-
des, e ainda de povoação próxi-
ma á via ferrea de Coimbra á Fi-
gueira da Foz. 

Oferece vantagens. 
As interessadas podem dirigir-

se a Antonio Augusto Rodrigues 
de Campos, de Montemor-o-
Velho. 

VENDE-SE o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

"WTENDE-SE, convindo o preço, 
•» o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

• • ^ E N D E - S E uma casa e quin-
tal, com oliveiras, no Ca-

lhabé, em bom local para nego-
cio. Para tratar com Antonio de 
Oliveira Baio, largo da Sota. 

VENDE-SE uma moto-ciclete 
ainda em muito bom esta-

do e muito em conta. Para tratar 
com Miguel Cera . -CONDEIXA. 

VENDEM-SE dois bilhares 
completos, em bom estado. 

Também se vendem tacos e 
bolas. 

Nesta redacção se diz. 

VENDA de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

VENDA DE PIANO - Ven-
de-se, convindo o preço, 

um piano em muito bom uso, po-
dendo ser visto no primeiro an-
dar das casas da rua Direita, n.° 
10, com frente também para a 
Praça 8 de Maio, arrendado ao 
sr. Francisco de Paiva Boleo. 

Está encarregado da venda An-
tonio Avelino, residente em S. Sil-
vestre, concelho de Coimbra. 

Joaquim d» S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

T E L E F O N E 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
;;; E LOTERIAS 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

E n g e n h o d e ferro 
p a r a r e g a e 

c a r r o ç a 
Vendem-se na Quinta das Al-

penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem, e uma carroça com os 
arreios, 

H l / í l L U / A l U V u . 

VELAS D ERB0N — ( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efe i tos , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s V e l a s d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; */* 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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ISDEMHiSAÇÕES PA8AS, 1 .413:397$16,5 | g j 
FUNDO DE RESERVA, 2 G 8 . 0 0 0 $ 0 0 

/j> • Efectua seguros terrestres 
, sobre prédios, mobílias, es-
| tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim da Si lva Pe re i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Kl 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Batata ingieza 
para semente 

Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional, Limitada, 
Rua da Madalena, n.° 15. 

COIMBRA 
Telefone n.° 3 6 9 

A N T E R O DE F IGUEIREDO 
Da Academia das Sciências 

D o i d a d c a m o r 
N O V E L A 

Terceira e d i ç ã o 
(3.° MILHAR) 

A' venda em todas as livrarias 
Preço $50 
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j j : : : : RUÃ DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 

H — - P O R T O = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter \ 
em vista esta grande verdade: I 

"Não é só usar iundas. As íundas é preciso sabe- j 
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos \ 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- j 
canicos compressores, de novo modelo, para a contenção ; 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos I 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação ; 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as j 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- j 
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) \ 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- j 
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com j 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 

: delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
\ ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
i algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
| tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
i aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
! ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
i tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
i executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

Porto 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

! Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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J o h n u m n e r 
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Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 11 
Telefone n.° 184 

Endereço t e l egráf i co 

S T J I V I S . V E H G 

Oficinas 

El. Jardim È Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Ins ta lações e l e c t r i c a s de i l u m i n a ç ã o e força motriz 

Oficina de r e p a r a ç õ e s de maquinas e l ec t r i cas dirigida por engenheiro e s p e c i a l i s t a 
Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

- - Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I G H L E Y , , 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha < ( F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES cie azeite 4- Esmagadores cie uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a e x e c u ç ã o de todos os t r a b a l h o s de const . ução m e c a n i c a e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e = Í S 7 

o 

« 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LIRBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Gerai de Deposi tos 

Total 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

. . . . Ó37.021S109 

inden i sações , por prejuízos, p a g a s até 31 de dezembro de 1911 

4.151:4; 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Cor respondente em Coimbra 

BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

1 Éditos de 30 dias 
COMARCA DE COIMBRA 

(2.° anuncio) 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 4.° oficio, 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda publicação 
do auuncio no Diário do Go-
verno, citando Emidio Alves e 
mulher Ana da Conceição; Joa-
quim Alves, casado com Ana 
da Conceição Bilheta; Maria 
Alves e marido Manuel Faria 
Cor tes ; Rosa Alves e marido 
José Moniz Lobo, todos au-
sentes no Brazil, para na qua-
lidade de interessados no in-
ventario orfanologico a que se 
proeede neste juiso por morte 
de Ana Alves, solteira, mora-

dora que foi no logar da Zou-
parria, freguezia de S. Silves-
tre, assistirem a todos os ter-
mos até final sem prejuízo do 
seu andamento. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Aitur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

squeiros » s w a i o s 
FREiRE-GravaHor 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos ERLiRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
c o n d e da Luz. 

M 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magnificos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Grava^ 
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra 
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

'0 

M O D I S T A 

E m i l i a d a S i l v a 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12 - COIMBRA. 

Tem os melhores figu- -
rinos, que a gosto das ; 
Ex.mas Senhoras executa; 
com a maxima elegancia j 
e perfeição. 

P3EÇ"S e x c e s s i v a m e n t e b a r a t c s 
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Quando, há cêrca de dois 
meses, adoeceu com uma pneu-
monia gripal o sr. Dr. Mar-
tioco e Sousa, logo constou 
que a medicina o considerava 
em estado gravíssimo, pois não 
só a doença que se lhe mani-
festara era melindrosíssima, 
mas no enfermo se acumula-
vam outras enfermidades até 
aí ignoradas, que punham em 
risco eminente a vida do ilus-
tre e sábio professor. 

Não se enganaram, infeliz-
mente, os médicos que o tra-
taram e se algumas vezes o 
enfermo deu aigutnas esperan-
ças de melhoras, para breve 
eram perdidas, porque a doença 
depressa voltava a manifestar-
se com toda a sua gravidade. 

Assim durou quasi dois 
meses o sofrer horroroso do en-
fermo, até que ontem, pouco 
depois das 13 horas, exalava o 
último alento da vida. 

A notícia soube-se pela 
Câmara, onde as portas foram 
cerradas e içada a bandeira a 
meia haste. Dentro de pouco 
tempo algumas lojas comer-
ciais cerravam também suas 
portas, correndo a notícia ra-
pidamente na cidade com o 
maior e mais justo sentimen-
to. 

É que o extinto não só con-
seguiu pelo seu excepcional 
trabalho, elevar-se ao lugar de 
professor dos mais abalisados 
e sabedores do país, mas me-
recer dos munícipes de Coim-
bra o preito de reconhecimento 
e gratidão que todos devem à 
sua memória pelos relevantes 
serviços por êle prestados na 
presidência da Câmara. 

Contava o ilustre extinto 
pouco mais de 46 anos e meio, 
pois tinha nascido em Sousela 
(Louzada) em 29 de agosto de 
1869. 

Cursou teologia no Semi-
nário do Pôrto; fez exame de 
licenceado em 25 de abril de 
1896; de conclusões magnas 
em 4 e 5 de novembro de 
1896; doutorou-se em 5 de 
dezembro de 1897, e teve o 
primeiro despacho para o ma-
gistério em 26 de maio de 1898. 

Era filho do dr. António 
José Ferreira Marnoco e Sou-
sa, que foi um clínico muito 
distinto. 

O finado tinha vastos co-
nhecimentos de todas as maté-
rias de Direito. Pode dizer-se 
que o estudo concorreu para 
lhe abreviar os dias da vida, 
pois chegava a fazer uso de 
excitantes para não dormir e 
passar as noites a estudar. 

Deixa muitas publicações 

sobre assuntos jurídicos, todas 
de muito valor. 

A sua falta na Faculdade 
de Direito é muito grande, pois 
não é fácil encontrar professor 
com habilitações, como ele, pa-
ra reger qualquer cadeira. S. 
Ex.a era também o Director 
da Biblioteca da Universida-
de. 

O sr. Dr. Marnôco e Sousa 
já pelas férias grandes tinha 
estado enfermo e com doença 
grave, que se lhe manifestara 
pelo excesso de trabalho inte-
lectual. Vindo para Coimbra, 
não deixou de reger três ca-
deiras, que lhe davam muito 
trabalho: Finanças, Economia 
Política e Estatística. 

A morte do sr. Dr. Marnôco 
causou sensação em Coimbra, 
não só no Corpo docente e 
discente da Universidade, mas 
nos habitantes, que se não es-
quecem de que foi S. Ex.a que 
dotou esta cidade com a viação 
eléctrica. 

A Câmara da presidência 
do sr. Dr. Marnôco e Sousa 
foi reeleita, durando portanto 
a sua gerência quási seis anos. 

No primeiro período da 
sua administração, a Câmara 
fez os seguintes melhoramen-
tos: 

Realizou o empréstimo de 
cem contos de reis, contraído 
etn magníficas condições com 
a Caixa Geral dos Depósitos 
para obras produtivas; 

— efectuou o pagamento 
da municipalização do gaz; 

— operou transformações 
importantes na fábrica do gaz 
para a modernizar; 

— construiu o depósito das 
águas em Santo António dos 
Olivais; 

— estudou a construção do 
bairro do Penedo da Saudade; 

— negociou o estabeleci-
mento da rede de tracção elec-
trica: 

— tratou do aterramento 
da ínsua do pôrto dos Bentos, 
depois de grandes negociações 
com o govêrno e a companhia 
dos caminhos de ferro; 

— mandou construir o pa-
vilhão para a venda do peixe, 
com seus anexos, obra que é 
o início da transformação do 
mercado, e que foi construído 
apenas com as receitas ordiná-
rias cobradas na sua gerência; 

— creou jardins públicos; 
— creou o tribunal de Ár-

bitros avindores, que tem fun-
cionado regularmente e pres-
tado bons serviços a operários 
e patrões; 

— dispensou valiosa pro-
tecção às classes desvalidas, 

principalmente no Asilo de Ce-
las; 

— estabeleceu na fábrica 
cio gaz o horário de 8 horas 
para o pessoal operário; 

— estabeleceu e subsidiou 
uma caixa de reformas e so-
corros para todo o pessoal dos 
serviços da Camara; 

— fundou e proveu de bom 
mobiliário muitas escolas de 
instrução primária; 

— mandou proceder ao 
alargamento do largo da Sé 
Velha; 

— fez construir na Avenida 
Navarro um paviihão-retrete e 
um mictório de luxo; 

— fez transformar e repa-
rar algumas calçadas e pas-
seios da cidade e fora clela 

— providenciou com zêlo 
em tudo o que dizia respeito 
a estradas, pontes, caminhos e 
fontes; 

— foi transformado e pro-
fundamente beneficiado o lugar 
de Celas, melhorando-se assim 
as suas condições higiénicas; 

— fez iluminar por incan-
descência toda a cidade, fican-
do em condições vantajosas as 
melhores cidades do país; 

— no parque de Santa 
Cruz procedeu-se a melhora-
mentos importantes, fazendo-
se ali alteamentos e magníficos 
ajardinamentos; 

— mandou proceder à de-
molição dos anexos da igreja 
de S. Tiago, para alargamento 
das escadas do mesmo nome, 
orçando a despesa com esta 
obra para a Câmara em cêrca 
de 5 contos; 

— construção do reserva-
tório de água em Santo An-
tónio dos Olivais, montagem 
da respectiva canalização e 
construção de casa para a má-
quina no reservatório da Cu-
meada; 

— terraplenagem ( l . a em-
preitada) na rua n.° 10 do 
Bairro de Santa Cruz; 

— alteamento do Rocio de 
Santa Clara (4.a empreitada), 
e bem assim dum pequeno 
largo anexo; 

— adquisição de 414m,0 
de lancil para os passeios da 
Avenida Sá da Bandeira e re-
gularização da mesma Aveni-
da, que ficou um dos mais be-
los passeios públicos de Coim-
bra; 

— regularisação e amplia-
ção do cemiterio municipal; 

— reparação da estrada mu-
nicipal de Coimbra ao Dean-
teiro pelo Vale de Coselhas na 
extensão de 389m,62; 

— terraplenagem na rua 

n.° 1 do novo bairro do Pe-
nedo da Saudade; 

— expropriação de parte 
duma casa e quintal para alar-
gamento da rua da Madalena; 

— reparação de vário ma-
terial de serviço de incêndios. 

* 

O sr. Dr. Marnôco e Sou-
sa, a instâncias do seu amigo 
sr. Teixeira de Sousa, aceitou 
a pasta da Marinha e Ultramar 
no último ministério da Mo-
narquia. 

A política, porém, não o 
seduzia, recusando várias ve-
zes, posteriormente, voltar a 
fazer parte de qualquer minis-
tério. 

Era um grande amigo de 
Coimbra e da Universidade, 
motivo porque nunca quiz acei-
tar a sua transferência para a 
Faculdade de Direito de Lis-
boa. 

As publicações que deixa 
o sr. Dr. Marnôco e Sousa são 
as seguintes: 

Economia Social, lições 
feitas ao curso do 2.° ano ju-
rídico de 1900-1901. 

Sciencia Economica, lições 
feitas ao curso do 2.° ano ju-
rídico de 1901-1902. 

Sciencia Economica, lições 
feitas ao curso do 2.° ano ju-
rídico de 1902-1903. 

Sciencia Economica, lições 
feitas ao curso do 2.° ano ju-
rídico de 1903-1904. 

A troca e o seu mecanis-
mo, lições feitas ao curso do 
2.° ano jurídico de 1904-1905. 

Sciencia Economica, lições 
feitas ao curso jurídico de 1905-
1906. 

Sciencia Economica, lições 
feitas ao curso jurídico de 1905-
1906. 

Sciencia Economica, lições 
feitas ao curso do 2.° ano jurí-
dico de 1906-1907. 

O capitalismo moderno, li-
ções feitas ao curso do 2.° ano 
jurídico de 1907-1908. 

Economia nacional, lições 
feitas ao curso jurídico de 1908-
1909. 

Administração colonial, li-
ções feitas ao curso do 4.° ano 
jurídico de 1906-1907. 

Direito eclesiástico portu-
guês, lições feitas ao curso do 
3.° ano jurídico de 1909-1910. 

Direito eclesiástico, lições 
feitas ao curso de 1908-1909. 

Historia das instituições 
do direito romano, peninsular 
e português, lições feitas ao 
curso do 2,° ano jurídico de 
1903-1904. 

Historia das instituições 
do direito romano, peninsular 

e português, lições feitas ao 
curso do 2.° ano jurídico de 
1904-1905. 

Execução extra-territorial 
das sentenças eiveis e comer-
ciais. 

Constituição politica da 
Republica Portuguesa. Co-
mentário. 

Das letras, livranças e che-
ques. Comentário ao titulo vi 
do livro n do Codigo Comer-
cial. 

Para o Boletim da Facul-
dade de Direito da Universi-
dade de Coimbra escreveu os 
seguintes artigos: Caracteres 
da legislação operaria; As 
inscrições poderão ser penho-
radas?; A contribuição in-
dustrial das municipalisações 
dos serviços públicos. 

Era redactor da Revista de 
Legislação e Jurisprudência, 
e um dos directores da Re-
vista da Universidade. 

Colaborou na revista scien-
tifica o Instituto. 

Tinha no prelo na tipogra-
fia França Amado dois tratados 
de Economia Política e Finan-
ças. 

® 

A Câmara Municipal re-
uniu-se ontem assim que sou-
be da morte do sr. Dr. Mar-
nôco, e logo foi colocada a 
meia haste a bandeira da ci-
dade. 

M u i t o s estabelecimentos 
encerraram as meias portas 
em sinal de sentimento e em 
algumas colectividades içaram 
a bandeira nacional a meia 
haste. 

A Gazeta de Coimbra, que 
tantas vezes exaltou a obra do 
Dr. Marnôco e Sousa na pre-
sidência dêste município, sen-
tidamente presta a homenagem 
da sua saudade á memória do 
extinto, interpretando assim os 
sentimentos de gratidão dos 
habitantes dêste concelho. 

A Camara Municipal dese-
jando dar um publico teste-
munho da gratidão da cidade 
de Coimbra e da funda sauda-
de pela perda do ilustre pro-
fessor e amigo da nossa terra, 
solicitou da família do extinto 
que o cadaver viesse ontem á 
noite para os paços municipais 
e aí exposto na sala nobre até 
hoje ás 15 horas, em que se 
realisa o funeral para o cemi-
terio da Conchada. 

O cadaver do ilustre pro-
fessor foi conduzido ás dez e 
meia da noite da sua residên-
cia do Bairro Sant'Ana para a 

sala nobre da Camara Muni-
cipal. 

O feretro foi conduzido nu-
ma carreta dos bombeiros mu-
nicipais, sendo a chave levada 
pelo sr. dr. Silvio Pelico, pre-
sidente da comissão executiva 
do município, e a borla douto-
ral pelo sr. dr. José Alberto dos 
Reis. 

Na transladação encorpo-
raram-se os professores da Fa-
culdade de Direito, vereadores 
municipais, Associação Acadé-
mica, empregados da Univer-
sidade e da Camara, corpora-
ções de bombeiros municipais 
e voluntários. 

O cadaver chegou á sala 
nobre da Camara ás 11 e meia 
horas, sendo aguardado no 
átrio por inúmeras pessoas, 

Ao fundo da sala, armada 
em camara ardente, via-se um 
espaldar com uma cruz borda-
da a ouro e a bandeira da Ca-
mara coberta de crepes. 

Sobre uma pequena eça 
foi colocada a rica urna de 
mogno encerrando os restos 
mortais do saudoso extinto, 
precisamente no local onde 
delineou melhoramentos que 
hoje estão fazendo tanta honra 
á nossa terra. 

A' volta do ataúde foram 
depostas muitas flores e vasos 
com plantas. 

O sr. Dr. Marnoco foi ves-
tido com as insígnias douto-
rais. 

O cadaver foi velado pe-
los professores da Faculdade 
de Direito, srs. drs. José Al-
berto dos Reis, José Gabriel 
Pinto Coelho, Caeiro da Ma-
ta, Antonio d'OHveira Salazar, 
Paulo Mereia, Carneiro Pache-
co, Jomingos Fezas Vital e 
Magalhães Colaço, em vários 
turnos. 

Durante a noite o cadaver 
foi velado por aqueles profes-
sores, presidente e vereadores 
da Camara, estudantes, empre-
gados do município, bombei-
ros municipais, vigias e zela-
dores. 

O sr. dr .Artur Leitão, de-
putado por este circulo, aguar-
dava o cadaver na camara ar-
dente. 

Dirigiu ontem o funeral, de 
casa até á Camara, o sr. dr. Sil-
vio Pelico, e hoje da Camara 
ao cemiterio, o sr. dr. Caeiro 
da Mata. 

Muitas pessoas de repre-
sentação e colectividades de 
fóra se farão representar. 

Segundo recomendação fei-
ta pelo extinto, um eclesiástico 
acompanhará o seu cadaver até 
á sua ultima jazida. 
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Ontem, assim que se sou-
be na Universidade do faleci-
mento, foram suspensas as au-
las, não havendo hoje trabalhos 
escolares no mesmo institu-
to. 

No funeral serão conduzi-
das várias coroas numa carreta. 

O cadaver será depositado 
no jazigo do sr. dr. Cunha 
Vaz até ser transladado para 
Souzela. 

Asdespêsasdo funeral cor-
rem por conta da Camara den-
tro dos Paços do Concelho e 
por conta da familia todas as 
outras despêsas. 

Como representante do go-
verno chega hoje a esta cida-
de o sr. dr. Pedro Martins, mi-
nistro da instrução, e o sr. dr. 
Barbosa de Magalhãis, sena-
dor, pela faculdade de Direito 
de Lisboa. 

O sr. dr. Francisco José 
Fernandes, amigo intimo do 
sr. dr. Marnoco e Sousa, não 
pôde vir assistir ao funeral por 
se encontrar doente, mas faz-

se representar pelo sr. dr. Fi-
gueira de Andrade. 

Também são esperados ho-
je os srs. drs. Anselmo de An-
drade e Manuel Fratel, minis-
tros do gabinete em que o sr. 
dr. Marnoco e Sousa sobraçou 
a pasta da marinha. 

No cemiterio da Concha-
da falará em nome da Asso-
ciação Académica, o sr. dr. Teo-
filo Carneiro. 

A' familia do extinto téem 
sido enviados inúmeros tele-
gramas. 

Na camara ardente, ao la-
do do cadaver, vêem-se duas 
artísticas coroas de violetas e 
variadas flores, com as seguiu-
tes dedicatórias: Doutor José 
Ferreira Marnoco e Sousa — 
Camara Municipal de Coim-
bra.—Ao seu inolvidável Pre-
sidente— O pessoal da secre-
taria da Camara Municipal 
de Coimbra. 

O serviço de policia no edi-
fício da Camara Municipal é 
feito pela Guarda Republicana. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

Errata importante. —• Um 
amigo que muito presamos, es-
creveu-nos o seguinte: 

* Na rubrica da Borboleta Cons-
titucional vejo que «com este ti-
tulo terminou a publicação em 
Dezembro de 1822»; e na rubrica 
da Borboreta Duriense, leio: « O 
que tinha o titulo de Borboleta 
Constitucional, terminou com o 
n.° 144, em 30 de Junho de 1823.» 
Não se percebe. 

Tem o meu amigo toda a ra-
zão. Não se percebe, com efeito. 
Fomos vêr o original e percebe-
mos tudo. O typographo havia 
dado o que em giria typographi-
ca se chama um salto. 

O que escreveramos na rubri-
ca da Borboleta Duriense, fôra 
isto: 

«O que tinha o titulo de 
Borboleta Constitucional terminou 
com o n.° 295, e este, a que 
nos estamos referindo, veio a 
terminar com o n.° 144, em 30 
de Junho de 1823, segundo in-
forma o Catalogo da Bibliotheca 
Municipal no Porto». 

O typographo omitira toda a 
parte que damos em normando, 
alterando assim a verdade histó-
rica, que muito folgamos de res-
tabelecer por este meio. 

O auctor d e s t a resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
lcs dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Braz Tizana (0) — Foi um dos diários 
portuenses mais conceituados, e 
dos que maior influencia exer-
ceram na politica e na modifi-
cação dos costumes da nossa ci-
dade. O seu titulo veiu do pro-
prio pseudonymo do seu funda-
dor, José de Sousa Bandeira, 
que com tal pseudonymo firmá-
ra, durante muito tempo, con-
ceituosos e assaz engraçados fo-
lhetins no Periodico dos Pobres. 
Por Braz Tizana passou a ser 
conhecido, e quando em 1851 
deliberou fundar o seu jornal 
deu-lhe esse titulo já consagra-
do, o qual tanto soube honrar em 
toda a não pequena existencia 
do periodico, que ainda conti-
nuou a publicar-se depois da 
morte do fundador. 

O primeiro numero appare-
ceu a 1 de Julho de 1851, e o 
ultimo sahiu a 15 de Abril de 
1869, durando, por tanto, cer-
ca de 18 annos; e constituindo 
uma collecção preciosíssima pa-
ra o estudo da época que atra-
vessou, collecção que não é na-
da vulgar no mercado, venden-
do-se por bom preço alguma 
que apparece. 

Teve o escriptorio da redac-
ção, primeiro na travessa de San-
to André, 4, e depois na rua do 
Almada, 305, e imprimiu-se em 
diversas partes, primeiro na ty-

pographia de Santos & Filhos, 
depois na de Gandra & Filhos, 
e, por ultimo, em typographia 
própria. Apresentou dois forma-
tos diversos, e a sua collecção 
completa consta de 33 volumes. 

Depois da morte do funda-
dor, teve como redactor princi-
pal, seu filho J. A. de Sousa 
Bandeira. Cada numero avulso 
custava 30 reis. 

Brilhante (0) — Foi o titulo de um pe-
queno quinzenário, cujo primei-
ro numero appareceu, no Por-
to, a 2 de Abril de 1888 e que 
teve curta existencia. Eram seus 
directores A. Carvalho e A. Len-
castre, estudantes. Publicava di-
versas composições em prosa e 
verso, e tinha uma secção cha-
radistica. Não designava a typo-
graphia onde era impresso nem 
o local da sua redacção. Possuí-
mos o n.° 2, sahido a lõ de 
Abril do anno citado acima. 

(Este periodico não vem men-
cionado em nenhum dos dois vo-
lumes que, acerca do jornalis-
mo portuguez, publicou em Lis-
boa (1896-1897) o erudito escri-
tor e bibliographo Silva Perei-
ra.) 

Brinde (0) —Em 1914, sem q.;e co-
nheçamos a data precisa da ap-
parição do seu primeiro nume-
ro, publicou-se no Porto um se-
manario annunciador, de que era 
proprietário A. Dias Ferreira. 
Poucos números sahiram, fazen-
do a respectiva empreza, mais 
tarde, em Julho do mesmo an-
no, fusão com a do jornal O 
Theatro, ao qual adeante allu-
diremos, no logar competente. 

Brio do Paiz (0) — Em 16 de Setem-
bro de 1870 publicou-se no 
Porto o primeiro numero d'es-
te diário politico e noticioso, or-
gão do partido reformista. Ti-
nha como director A. A. San-
tos, que era também o editor 
responsável. A redacção e ty-
pographia eram na rua da Por-
ta do Sol, 2 e 3. Continuou a 
publicar-se até 15 de Março de 
1871. Cada numero constava de 
4 paginas, a quatro columnas 
de composição, em corpo 10. 
Formato 45X33 . Impressão ni-
tida e redacção limpa. 

Broca (A) — Foi um engraçadíssimo 
semanario portuense, que co 
meçou a publicar-se em 15 de 
Janeiro de 1883, tendo por fun-
dador e principal redactor Ma-
nuel Ignacio da Costa, cirurgião 
dentista, como seu pae, estabe-
lecido ao principio da rua do 
Bomjardim, n'uma das sobre-
lojas da casa onde ao tempo se 
encontrava installado o Hotel 
Real. 

Este Manuel Ignacio da Cos-
ta, excellente companheiro e 
leal amigo, era uma das crea-
turas mais engraçadas do Porto, 
no seu tempo de rapaz. Ao pé 
d'elle não havia ninguém triste, 
porque o seu espirito humorís-
tico e a sua veia cómica se ma 
nifestavam a cada momento, 
quasi sem elle já dar por isso. 
As facécias e os ditos equívo-
cos, esfusiantes, sahiam-lhe ex-

pontâneos, embora fosse o mais 
prosaico e o menos alegre o 
assumpto da conversa. 

O titulo do jornal nasceu da 
alcunha por que era conhecido 
entre a rapaziada bohemia d'es-
se tempo, um outro excellente 
rapaz, de nome Domingos Ri-
beiro de Freitas. O bom Do-
mingos, que muito bem conhe 
cemos, e com cujas facécias não 
poucas vezes rimos a bom rir, 
era inseparavel companheiro 
de Manuel Ignacio, freguezes 
certos do dominó no Café Lis-
bonense, e das ceias do restau-
rante da D. Anna na rua de En-
treparedes. 

A Bróca publicou-se durante 
algum tempo, obtendo êxito 
nada vulgar, suspendendo logo 
que o seu fundador e director 
se aborreceu d'aquella obriga-
ção de fazer laracha para o pu-
blico uma vez por semana, em-
bora d'ahi lhe não adviesse pre-
juízo algum, visto que o perio-
dico dava para cobrir as des-
pezas da impressão. 

Cada numero constava de 4 
paginas, a quatro columnas es-
treitas. A redacção era na rua 
de Camões, 85, e imprimia-se 
na Imprensa Civilisação, de 
Santos & Lemos, rua de Entre 
paredes, 19 (antiga Viella do 
Campinho). 

Bruxa (ft) — Foi uma «publicação se-
manal, satyrica e humorística», 
cujo primeiro numero appare-
ceu no Porto em 1909, não de-
signando dia nem mez. Era pro-
priedade da firma Gonçalves & 
Castro, com agencia de passa-

portes na rua de Sá da Bandei-
ra, lõ, e tinha por principal re-
dactor o Diabo Côxo (pseudó-
nimo do antigo jornalista Lo-
pes Teixeira). O alludido pri-
meiro numero constava de 32 
paginas, no formato vulgar das 
revistas, com a composição a 
duas columnas por pagina. As 
primeiras 16 paginas, numera-
das até 10, (porque seis eram 
empregadas no rosto e no pro-
grammada publicação), inseriam 
o texto de critica humorística a 
factos, acontecimentos e indivi-
dualidades; e as restantes 16 pa-
ginas, numeradas á romana e 
impressas em papel inferior, 
eram destinadas a reclames e 
annuncios de casas commer-
ciaes. A redacção era na rua do 
Sá da Bandeira, 16, 1.°, fazen-
do-se a composição e impres-
são na Typographia de Antonio 
Augusto Coelho, da rua de San-
ta Catharina, 591. 

Esta revista, inteiramente di-
versa de quantas até então se 
haviam publicado no Porto, 
tinha uma capa de papel preto 
moiré, na qual, a tinta branca, 
apparecia uma figura de bruxa 
deitando as cartas. 

Na parte superior, do lado 
direito, via-se um môxo. Cada 
numero custava avulso, 50 réis. 

Bucha (â) — Vem registado por Silva 
Pereira como sendo um perio-
dico humorístico publicado no 
Porto em 1864. Não conhece-
mos. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

POR C3IM3Í1A E PELA SOA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Portugal atravessa actualmen-

te uma situação melindrosa. No 
entanto não é tenção da Direcção 
desta Sociedade crusar os braços 
e indiferente relegar todas as ini-
ciativas e todos os grandes em-
preendimentos para melhores tem-
pos. 

Os centros do turismo sofre-
rão grandes alterações; bom é, 
pois, que Coimbra se transforme 
num desses importantes centros. 

Assim, encontram-se em estu-
do diferentes empreendimentos, 
prendendo neste momento, duma 
maneira especial a atenção de to-
dos os que se interessam por Coim-
bra, a valorisação do Parque de 
Santa Cruz. 

O director sr. dr. Alfredo Re-
go continua a dedicar toda a sua 
atenção a este assunto. 

A comissão de técnicos e crí-
ticos de arte em breve será con-
sultada e da sua alta competencia 
tudo de melhor ha a esperar. 

Para tudo é preciso, porém, a 
boa vontade de todos e muito prin-
cipalmente dos que teem prepon-
derância no nosso meio. 

Quantas vezes, devido a puri-
tanismos e pusilanimidades se teem 
deixado de realisar entre nós im-
portantes melhoramentos?... 

Para longe, pois, as hesitações 
e os entraves. 

Não ha ninguém, certamente, 
que não sinta a necessidade de, 
cuidadosamente, preparar Coim-
bra e a sua região a fim de colher 
todos os benefícios a que tem di-
reito. 

A direcção desta Sociedade a 
todos ouve e todos acolhe, é pre-
ciso, pois, que todos a auxiliem. 

Ha quem lhe traga grandes 
ideias, e isso é muito, mas o meio 
de realisá-las é tudo. 

-+ Alguém pensa e pretende 
que se apresente no proximo con-
gresso hoteleiro, que se realisa em 
maio proximo, um projecto dum 
moderno hotel, traçado com ele-
gância, mobilado com bom gosto 
que ofereça ao turismo abastado 
todo o conforto. 

A direcção ainda nada resol-
veu sobre o assunto e pensa-se 
numa reunião de todas as socie-
dades, associações, de todas as en-
tidades e individualidades para se 
conseguir a formação duma em-
presa que construa um hotel mo-
derno e ao mesmo tempo casino, 
servindo parte das suas grandio-
sas dependencias para luxuosos 
estabelecimentos e para séde des-
sas entidades, associações e socie-
dades, garantindo-se assim gran-
de parte dos juros dos capitais a 
empregar. 

Trazer para Coimbra e sua re-
gião a industria de viligiatura sem 
gastar dinheiro é uma utopia; é 
por isso preciso o concurso de 
todos para todos auferirem as me-
lhorias em todas as manifestações 
economicas e financeiras. 

-t-Desde que estamos á fren-
te desta Sociedade a questão de 

receitas tem sido uma das nossas 
vivas preocupações. 

Assim nos temos dedicado a 
trabalhos de análise á situação fi-
nanceira da Sociedade. 

O director sr. Antonio Mar-
ques, tem empregado neste estu-
do toda a sua boa vontade e alta 
competencia. 

E' proposito de s. ex.!1, bem 
assim de toda a Direcção, propor 
em breve á Assembleia Geral me-
didas tendentes á criação de recei-
tas para fazer face ás múltiplas 
despêsas inerentes á formação de 
um verdadeiro centro de turismo 
em Coimbra. 

Esta^cidade e a sua região teem 
como nenhuma outra terra de 
Portugal condições de beleza na-
tural para a atracção do turismo; 
adoptar, pois, providencias ten-
dentes a introduzir melhoramen-
tos indispensáveis, é uma neces-
sidade urgente. 

Essa necessidade só se satisfaz 
unindo-se todos, caminhando de 
acordo, e só assim nos prepara-
remos cuidadosamente confiando 
na boa vontade dos que amam 
Coimbra e ficaremos habilitados 
a colher todos os benefícios a que 
temos direito. 

De igual modo pensam os no-
vos socios que constante e inin-
terruptamente teem vindo inscre-
ver-se. 

Como preito de homenagem 
e gratidão continuamos sempre a 
pouco e pouco a publicar os seus 
nomes: 

Dr. José Leitão, medico, Ar-
ganil. 

Dr. Joaquim Tavares Festas, 
medico, Mortagua. 

Armando Lopes d'Almeida, 
negociante, idem. 

Carlos Lopes d'Almeida, idem. 
Dr. José Ferreira Sacras, ofi-

cial do registo civil, idem. 
Excursão ao Algarve. — A fim 

de se tratar definitivamente desta 
excursão e tudo se organisar, con-
vidam-se todos os socios inscritos 
ou os que ainda desejam faze-lo, 
a reunir-sc na sala nobre desta 
Sociedade, no proximo domingo, 
pelas 13 horas. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Obra d 'ar te 
O conselho d'arte e arqueolo-

gia de Coimbra recebeu comuni-
cação do sr. dr. José de Figueire-
redo, director do Museu de Arte 
Antiga, de que o ministro da ins-
trução desejava saber em quanto 
m portava a aquisição, apeamento 
e colocação no Museu Machado 
de Castro do retábulo e abobada, 
obra de João de Ruão, existente 
na antiga igreja de S. Domin-
gos. 

Para estes trabalhos nomeou o 
conselho d'arte uma comissão de 
três membros, que já ontem deu 
começo ao seu mandato entenden-
do-se com os possuidores da ca-
pela a fim de saber porquanto es-
tes senhores venderiam esta obra 
d arte tendo feito também já o or-
çamento do apeamento e condu-
ção das pedras para o Museu. 

A arrogancia e altivez da Ale-
manha empurraram-nos para o es-
tado de guerra, de que Portugal 
andava afastado ha algumas deze-
nas de anos. 

Cá por Coimbra, a principio, 
a noticia causou a sensação pró-
pria dos grandes acontecimentos 
sensacionais; mas depressa veiu a 
serenidade precisa para todos se 
manterem com fé e com esperan-
ça dentro da melindrosa situação 
em que nos encontramos. 

O interesse que a todos des-
pertou a declaração de guerra a 
Portugal tem sido saciado pela lei-
tura dos jornais de maior e me-
lhor informação. Não se deu qual-
quer manifestação tumultuosa, nem 
afirmação de caracter politico in-
conveniente na actual conjuntura. 

Assim vai Portugal dando um 
grande exemplo de cordura e sen-
satez. 

Resta agora que se procure 
unir no mesmo sentimento patrió-
tico todos os portugueses em cu-
jas veias não girem globulos de 
sangue germanofilo, e que se re-
organise esta grande familia, que 
tem andado desavinda, acabando 
com dissidências escusadas e re-
sentimentos inúteis. 

Parece-nos isto fácil com a boa 
vontade de todos. 

As folhas periódicas teem tido 
grande procura. Elas vem matar 
a anciedade, o interesse que todos 
teem de saber o que se passa por 
esse mundo além a respeito dessa 
tremenda carnificina que ficará 
memorável atravez dos séculos. 

Muitos tem definido a guerra, 
mas poucos tão bem como Emilie 
de Girardin, que dizia que ela é: 
o assassínio e o roubo ensinados 
e ordenados aos povos. 

E' o assassínio e o roubo, 
sem castigo e vergonha, á sombra 
da impunidade e da gloria. 

E' o assassínio e o roubo sub-
traídos ao cadafalso pelos arcos 
de triunfo. 

E' a sociedade ordenando o 
que proíbe e proibindo o que or-
dena; recompensando o que pune 

e punindo o que recompensa; 
glorificando o que infama e infa-
mando o que glorifica. 

Ha muito do verdadeiro nes-
tas afirmações do grande publi-
cista e polemista francês, que des-
empenhou um papel importan-
tíssimo na imprensa, já influin-
do para a reducção do preço do 
jornal, já dando-lhe a melhor e 
mais sabia orientação, fazendo 
dele o grande orgão de publici-
dade e interesse publico. 

Não falta quem seja injusto 
para os que mourejam na impren-
sa, esquecendo assim os grandes 
benefícios que ela presta á socie-
dade. 

Os jornalistas, em geral, não 
morrem de velhos e efemera é a 
existencia da grande maioria dos 
jornais. 

A folha periódica mais antiga 
creio ser hoje o The Times, fun-
dado em 1 de Janeiro de 1785, 
porque suponho terem terminado 
a publicação a Gazeta de Leipsick 
e a Gazeta de Rostock, que em 1 
de Janeiro de 1860 celebraram, 
aquela a bonita idade de 200 anos, 
e esta de 150. 

E' curioso que nos antigos 
tempos dos romanos, tanto da 
republica como do império, já se 
publicava a Acta Diurna, que ti-
nha uma orientação muito semi-
lhante á dos jornais políticos de 
agora. 

Dava conta das resoluções das 
assembleias nacionais, causas dis-
cutidas nos tribunais, casamentos, 
obitos, etc., etc. Chamava-se então 
actuari aos reporters de hoje. 

Já houve jornais em verso, 
sendo o mais notável o de Jean 
Loret, que viveu no século XYH. 

O imperador Augusto mandou 
aplicar penas severíssimas contra 
os que nos jornais atacassem o 
estado ou mesmo particulares. 

Já então havia quem abusasse 
da missão de jornalista, defeito que 
se vai transmitindo atravez dos 
tempos. 

JUCA 
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L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

L I V R O S U S A D O S — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

IAU TEfôPQ 
Ontem, pelas 11 e meia horas, 

principiou a chover torrencialmen-
te, prolongando-se durante muito 
empo uma valente carga d'agua, 

que vinha tocada pelo vento. 
Proximo das escadas do mer-

cado existiam umas tendas ambu-
lantes onde se vendem artigos de 
malha e bijouterias, que sofreram 
grandes prejuísos. por que a chu-
va e o vento fizeram desmantelar 
as tendas, enxarcando-se os arti-
gos ali expostos. 

Parece impossível mas é uma 
triste verdade que o mercado de 
Coimbra nunca merecesse atenção 
a qualquer Camara para o substi-
tuir por alguma coisa decente. 
Mas é o que se vê, e cada vez 
pior por que essas tendas não fi-
cariam mal na Aldeia de Paio Pi-
res ou em Pico de Regalados, 
mas envergonham uma terra co-
mo a nossa. 

Veja a Camara se presta um 
pouco de atenção para o mercado. 
Já que não pode fazer ali obras 
importantes, ao menos não con-
sinta tendas de feira no meio da 
rua! 

Marque-se outra local a esses 
modestos negociantes e em vez 
de tendas ambulantes que as te-
nham fixas e cobertas de zinco. 

Não será o bastante, mas é 
melhor de que o que para aí está 
tão á vista para vergonha da nos-
sa terra! 

E x a m e s e m Medic ina 
Em 23 do corrente termina o 

praso para entrega de requerimen-
tos pedindo admissão aos exames 
na Faculdade de Medicina — pri-
meira época, março — os quais de-
vem realisar-se a partir do dia 27 
inclusivé. 

ECOS DA SOCIEDADE 
éWVMSéSm 

Fazem anos: 
Amanhã: os srs. José Feteira, Antonio 

Simões Vaz, Augusto Cesar Raposo e 
José Bernardes Coimbra. 

Terça-feira: a sr." D. Lucília Ferrei-
ra Rocha e os srs. drs.: Guilherme Al-
ves Moreira e Manuel Azevedo Araujo e 
Gama. 

E S T U D O S DE DIREITO 
Foi nomeada uma comissão 

composta de professores das fa-
culdades de Direito de Lisboa e 
Coimbra, para elaborar o proje-
cto de reforma dos estudos jurí-
dicos. 

Nos últimos quinze anos vá-
rias teem sido as reformas feitas 
nestes estudos. 

Oxalá que desta vez se produ-
za coisa que vingue e satisfaça a 
mestres e alunos. 

Isto de andar sempre com re-
formas não dá bom resultado, co-
mo também não é bom reformar 
para se não cumprir. 

A s s i s t e n t e d e Medic ina 
Pela Universidade foi propos-

ta ao governo a nomeação para 5.° 
assistente provisorio da Faculdade 
de Medicina, 6.a classe, do sr. dr. 
Antonio Ferreira de Aboim Frei-
re Cabral Infante Luzeiro de La-
Cerda. 

S e n a d o Univers i tár io 
Foi nomeado delegado da Fa-

culdade de Medicina ao Senado 
Universitário, o sr. dr. Angelo da 
Fonseca, em substituição do sr. 
dr. Daniel de Matos, que pediu a 
sua exoneração, 



GAZETA DE COIMBRA., de 11 de Março de 1916 T 

Portugal 
A Camara Municipal dirigiu 

convite a todas as colectividades 
de Coimbra para assistirem á ses-
são solene e tomarem parte no 
cortejo, o qual é concebido nos 
seguintes termos: 

Ho p - ximo domingo, dia 19, 
ias 14 horas, efectuar s e - á 

no saião nobre dos Paços fifiu-
nicipài-s uma s e s s ã o solene, e o 
assunto sc~á a « guerra th Eu-
ropa ». 

Contemos com a v o s s a coo-
peração e «un depois, íin-lcs os 
t r a b a l h o s , V. Ex . a se digne 
acompanhar o cor te jo p a r a as 
visitas oficiais. 

P a s s a por todo o Pa í s n s s t a 
crise temerosa, que a t r a v e s s a -
mos, a mesma febre patriótica 
e arilente de tantos séculos de 
glorias, tís va len t i a s e de heroís -
mos. Os n o s s o s a n t e p a s s a d o s 
f irmaram nos m a r e s , n a s con-
quistas e na I t e r a t u r a a supe r 
rima ío -ça , o genial idealismo 
da Baça Latina, e o velho Por-
tugal foi e s erá sempre a «al -
ma mater > da conqu i s ta , do c a -
valheirismo e da civilisação. 

Treme o mundo como nunca 
pude am sonhar as mais fan 
tasticas efabulações m i t o l o g i a s 
daQreciae de R o m b a s s u a s f a n -
tasticas efabulações mitologicas 
da Grécia e de Roma; as s u a s 
batalhas espantosas , as s u a s 
lutas de gigantes, põem na som-
bra as i m o r t a i s campanhas 
classicas, es ínclitos feitos dos 
heróis de Homero, da Virgilio, 
de Dante e de Camões. 

Parese que resurgiu Cesar, 
e que resurgiu Napoleão. 

Triunfará contudo, e apezar 
tudo, a Raça Latina, que 

mais uma vez desembainhou a 
sua espada, que mais uma vez 
patenteou a sua alma generosa 
na defêsa da Liberdade, da Ra-
zão e da Justiça. 

Portugal nunca desmereceu, 
e bem atestam recentemente as 
guerras Africanas, dos tempos 

K Í O S O S do s écu lo XV e de 
Afonso de Albuquerque. 

Luss de Camões cantou: 
o peito ilustre Lusitano 

A quem Neptuno e Marte obedeceram: 

As estrofes do divino Poeta 
tiveram sempre na nossa vida 
nacional a mais brilhante reali-
dade. 

Portugal sempre grande. 
Camara Municipal da Coim-

bra, 15 de Março de 1916. 
S i l v i o Pélico — Francisco 

Vilaça da Fonseca . 
Na sua sessão de ontem, a Ca-

mara resolveu expedir os seguin-
tes telegramas: 

Ex.mo Presidente da Republica — Ca-
mara Municipal dc Coimbra com arden-
te patriotismo e dedicação civica saúda 
Vossa Excelencia. — Silvio Pélico. 

Ao sr. Presidente do Ministé-
rio foi enviado idêntico telegra-
ma, saudando o ministério na-
cional: 

Ex.m0 Ministro Extranjeiros. —Cama-
ra Municipal dc Coimbra saúda V. Ex.a e 
pede seja interprete nossas saudações pe-
rante Representantes Nações Aliadas. — 
Silvio Pelico. 

Ex.m0 Ministro do Brasil em Lisboa. 
— Camara Municipal de Coimbra muito 
calorosamente, muito entusiasmo saúda 
Brazil, querido Irmão de Portugal. Salvé 
Republica Brazileira. — Silvio Pelico. 

* 

Realisou-se ante-ontem, ás 20 
horas, na séde da Sociedade de 
Instrução Militar Preparatória n.° 
10, como havíamos noticiádo, uma 

conferencia pelo sr. dr. Luís José 
da Mota, capitão de infantaria 23. 

Presidia á sessão, que revestiu 
de muito brilhantismo, o sr. dr. 
Eduardo Vieira. 

A sala achava-se completamen-
te cheia, sendo a maior parte da 
bela alocução do sr. capitão Mota, 
soblinhada de entusiásticos aplau-
sos. S. ex.a fez uma ligeira histo-
ria da conflagração, das suas ori-
gens, desenvolveu brilhantemente 
o papel que nós poderemos de-
sempenhar. Somos uma nação de 
minuscuio valor militar, sem du-
vida, mas é preciso notar que as 
maiores vitórias da guerra actual 
teem pertencido ás pequenas na-
cionalidades. Temos um exemplo 
na Bélgica, hoje reduzida a uma 
pequena faixa de uns quilometros, 
onde se bate ainda o heroico 
exercito belga, pequena legião de 
esse formidável povo; a Servia, 
quasi completamente invadida, sus-
tentando uma luta heróica e ex-
traordinaria, desde as primeiras 
horas, contra um inimigo mil ve-
zes superior. 

Descreve a maneira como os 
alemãis encaravam a guerra, antes 
dela, explicando-se assim as atro-
cidades sem nome que os solda-
dos alemãis teem cometido na 
guerra. 

Estamos do lado da Razão, da 
Justiça e do Direito humanos, e é 
por isso que a vitória se inclina-
rá, inevitavelmente, para os países 
aliados. 

Já tivemos, pelo menos, uma 
vitória sobre a Alemanha: a vitó-
ria diplomatica. A Alemanha não 
nos conseguiu intimidar, nem pelo 
bronze dos seus canhões, nem 
pelas investidas desesperadas da 
sua diplomacia. Fomos serenos, 
calmos e essas calmas e sereni-
dade teem causado a admiração 
do mundo inteiro. 

S. ex.a que tem a palavra bre-
ve, forte, cortante como a palavra 
de um soldado, causa, por vezes, 
um entusiasmo verdadeiro na as-
sistência. 

Faz um apelo aos mancebos 
da Instrução Militar, que apren-
dam com carinho e amor o que 
se lhes ensinar, porque, talvez 
mesmo mais cêdo do que jul-
guem, a Patria necessite dos seus 
esforços. 

Saúda a bandeira, simbolo que 
tudo representa, que tem o con-
dão de consular o ferido nas suas 
horas de angustia, de encorajar 
os fracos e de animar, até ao he-
roísmo, o soldado, e, em redor 
da qual se devem unir todos os 
portugueses. 

S. ex.a termina levantando vi-
vas á colonia portuguesa residen-
te no Brasil, á Patria, á Républica, 
e ao exercito, que foram deliran-
temente correspondidos. 

O Presidente da Camara en-
viou aos delegados de turma do 
Liceu Dr. José Falcão, uma circu-
lar, convidando a academia a as-
sistir á próxima conferencia que 
se realisa nos Paços do Concelho 
e acompanhar a manifestação que 
se realisará e no mesmo dia. 

* 

Convite 
A Direcção do Montepio Co-

nimbricense Martins de Carvalho, 
convida os seus associados a as-
sistir á sessão patriótica que se 
realisa ámanhã, pelas 14 horas, na 
sala nobre dos Paços Municipais, 
e a encorporarem-se no cortejo 
que em seguida se organisa e que 
tem por fim saudar as autorida-
des militares e civis. 

E' dever de todos os cidadãos 
afirmar neste momento solene que 
Portugal atravessa, o seu acendra-
do amor patriotico, e por isso a 
Direcção pede a cooperação de 
todos os associados nestas mani-
festações de patriotismo. 

Coimbra, 18 de Março de 
1916. 

Adriano da Silva Ferreira. 

PRAXE ACADÉMICA 
informa-nos um bacharel for-

mado ha quase vinte anos, que a 
assuada que se costuma fazer aos 
professores que se apresentam a 
reger cadeira na nossa Universi-
dade, a primeira vez, não é uma 
praxe antiga, porque no seu tem-
po não se usava similhante cousa. 

É, portanto, uma costumeira 
que veiu em algum figurino da es-
tia tij a e não ha muitos anos. 

Pois não seria mau fazer aca-
bar com a tal praxe, se assim lhe 

querem chamar, antes que se lem-
brem alguma vez cie querer rece-
ber o professor com gaiteiro. 

Compreendia-se o contrario: 
receber o professor, quando deixa 
de ser estudante, com manifesta-
ções de jubilo, mas com assua-
d a . . . 

Devemos concordar que ha 
praxes e costumes muito dispara-
tados! 

Já não se realisa amanhã a fes-
ta da arvore no Calhabé. 

O N O V O G O V E R N O 
O novo ministério ficou assim 

constituído: 
Presidencia e colonias, Antonio 

José de Almeida. 
Interior, Pereira Reis. 
Instrução, Joaquim Pedro Mar-

tins. 
Justiça, Mesquita de Carvalho. 
Fomento, Antonio Maria da 

Silva. 
Finanças, Afonso Costa. 
Guerra, Norton de Matos. 
Estranjeiros, Augusto Soares. 
Marinha, Victor Hugo de Aze-

vedo Coutinho. 
São cinco democráticos, três 

evolucionistas e um independente. 
Não pode, portanto, o novo 

governo ter o nome de ministério 
nacional, como se desejava e es-
tava aconselhado. Nem sequer o 
partido unionista, por motivo que 
são do dominio publico e que 
constituíram duvida do chefe do 
partido, tem representação no no-
vo governo. 

Todos esperam que o actual 
ministério faça obra patriótica, pon-
do de parte, nesta conjuntura in-
quietante, assuntos de caracter po-
litico que possam aumentar dis-
córdias e resenti mentos. 

A missão agora do governo é 
bem mais elevada e cheia de res-
ponsabilidades, e oxalá que ela se-
ja cumprida como o exigem as 
circunstancias do país. 

A União Republicana (unionis-
tas), não se acha representada no 
Governo porque o chefe deste par-
tido, sr. dr. Brito Camacho, em 
^arta que dirigiu ao sr. presiden-
te da Republica, manifestou a opi-
nião de que o ministério devia ser 
nacional e ter, como em França, 
a representação de todos os parti-
dos políticos. 

Derogaria a lei da separação 
dos funcionários, sendo restituí-
dos ás suas situações, embora hou-
vesse de se lhes instaurar proces-
sos disciplinares; modificaria a lei 
de separação da Igreja do Estado, 
sem lhes alterar disposições essen-
ciais, não conservando o beneplá-
cito, não mantendo nas cultuais a 
intervenção de elementos não ca-
tolicos, bem como a exclusão do 
pároco da Ireguezia e não mante-
ria a proibição dos sacerdotes se 
apresentarem em publico com as 
suas vestes, nem proibindo as ce-
rimonias do culto ás horas que 
convierem aos catolicos. 

Votaria a dissolução do Con-
gresso, como atribuição do chefe 
do Estado, rodeada das respecti-
vas cautelas. 

São estas as bases das refor-
mas urgentes que a União Repu-
blicana entende deverem consti-
tuir obra do novo governo para 
restabelecer a paz dentro da gran-
da familia portuguesa. 

Vai ser creado o ministério de 
trabalho e previdencia, para que 
passará o sr. Antonio Maria da 
Silva, ficando com a pasta do fo-
mento o sr. dr. Fernandes Costa. 

BONS TEMPOS! 
No século xvi, os preços dos 

generos eram os seguintes: 
Um alqueire de trigo, 28 reis; 

um alqueire de cevada, 20 reis; 
um almude de vinho, 40 reis; um 
alqueire de azeite, 75 reis; um al-
queire de legumes, 28 reis; dois 
frangos, 22 reis; um pato, 30 reis; 
um cabrito, 30 reis. 

Naquele tempo, com 100 reis 
sustentava-se uma familia e corria-
se ainda o risco de apanhar uma 
cardina ou uma indigestão. 

Hospitais da Univers idade 
O sr. dr. Angelo Fonseca foi 

nomeado administrador substituto 
dos hospitais da Universidade. 

Falência 
No proximo dia 21 reúne o 

Tribunal do Comercio para julga-
mento dos embargos á falência de 
Manuel dos Santos Pereira David. 

Sociedade fie Mercearias 
e F a r i n h a s , 

COIMBRA 
Aceita um empregado para 

escritório que escreva desemba-
raçadamente á maquina. 

Exige referencias. 

Jaime Sarmento 
Í 4.44. A D V O G A D O 4-4-4-4 

Rua Martins de Carvalho 

CGiMBflA 

Esta menina pade-
cia muito com o 

Raquitismo 
Mas foi completamente 
curada com a Emulsão 

de SCOTT 

E s t a m e n i n a s o f r i a m u i t o , e t o d o o 
sou futuro estava comprometido 
p o r q u e lhe f a l t a v a m os saes de cal 
com q u e são f o r m a d o s os ossos. Os 
s a e s d e ca i c o n t i d o s n a E m u l s ã o d c 
S C O T T c o r r e g i r a m esse de fe i t o , no 
p a s s o q u e o oleo de f ígado de baca l -
hau f o r t a l e c e u - l h e o o r g a n i s m o e 
d o t o u - a d e u m a c o m p l e t a s aúde . 

"Minha filha Arminda Nunes, de 
9 anos de idade, que era muito 
raquítica, tomou a Emulsão de 
SCO I T e ao fim dalguns frascos 
começou a desenvolver-se e a en-
gordar que hoje não parece a 
mesn:a, porque tem alegria, come 
com apetite e tem forças como em 
ardes não tinha; e por este motivo 
passo esta carta, para que lodo• os 
pais deem aos seus filhos a Emulsão 
de SCOTT." 
0-j) Manuel Nunes Dias, ParJclhas, 
Estarreja, 5-4-14. 

M i l h a r e s cie c r i a n c i n h a s p a d e c e m 
e x a c t a m e n t e c o m o e s t a m e n i n a , e 
f icarão i n u t i l i s a d a s p a r a t o d a a v ida 
!ÍO e las não a p r o v e i t a r e m t a m b é m os 
> aos de cal e o oleo de fígado de 
i: • ca lhau p u r o s q u e lises o f e r e c e a 

» l i M 

crianças choram per ela 

S e por u m a econo-
m i a m a l e n t e n d i d a 
a c e i t a i s u m p r e p a -
r a d o de oleo de f íga-
do de b a c a l h a u de 
ba ixo preço, PONDES 
EM RISCO A SAiJDE 
DE VOSSO FILHO. 
Ex ig i a g e r m i n a 
E m u l s ã o d e S C O T T , 
c o m o pe ixe i ro no 
i n v o l u c r o . 

. } />§ ss-,.ii líll! iiijv 
( i S i & S i M 4 l-i 
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Todas ss Pharmacias c Drogarias vendem a 
Kmulsão de SCOTT. 
l íepreseir n 'e : 
A. Y. S M A R T , Rua da Fabr ica 27, Por to . 

gjPíASA, Precisa-se na baixa 
ou proximo uma casa ou 

um andar com 6 a 8 divisões. 
Trata-se nos Armazéns do 

Chiado. 

DEHDA D l P E R Í Í Ê S 
A Casa Penhorista de Alí-

pio Augusto dos Santos, na 
Rua Visconde da Luz, n.os 56 
a 60, vai proceder á venda de 
todos os penhores com mais 
de trez meses de débito de 
juros. 

Previnem-se os srs. mutuá-
rios para pagarem os referidos 
juros os resgatarem seus pe-
nhores. 

Coimbra, 15 de Março de 
1916. 

Alípio Augusto dos Santos. 

E D I T A L 
Comissão de r e c e n s e a m e n t o 

militar do concelho de 
Coimbra 

A comissão faz publico 
que, em harmonia com o 
art. 43.° do Regulamento 
dos serviços do recrutamen-
to, estarão patentes até ao 
dia 31 do mês corrente, em 
poder do seu secretario, os 
livros do recenseamento on-
de podem ser examinados 
por todas as pessoas que o 
quizerem, em todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas. 

E para constar se man-
dou afixar o presente edita!, 
e outros de egual teôr, nos 
iogares públicos do costu-
me. 

Sala da comissão, em 16 
de Março de 1916. 

O Presidente, 
Silvio Pélico. 

Hospitais la Unlverslúailo 
de H o M r a 

A R R E M A T A Ç Ã O 
A A d m i n i s t r a ç ã o dos 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra faz publico que 
a arrematação para a exe-
cução de uma empreitada 
de reparação da sala do an-
tigo refeitorio de S. Jeroni-
mo, ficou transferida para o 
dia 25 pelas 14 horas. 

Administração dos Hos-
pitais da Universidade de 
Coimbra, 16 de Março de 
1916. 

O Administrador, 

Santos Viegas. 

Poptugal Ppeoidente 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e e s c u d o s 

S . ° lelef.: 1S49 * Sâúfi: Rua,dO Alecrim, 1 0 — LISBOA * End. teleg.: VIDA 
Segurou contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro» de maquinas a utensilios de lavoura. 
S e g u r o s contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro» de transportes marítimos e postais. 
Seguro» contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro» contra fraudes de empregados. 
Seguro» contra a quebra de cristais. 
Seguro» de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro» contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
SSueísi*ra<iB no 8*ííB « O —fcuu t- unte* SSenoeí» SJ. 

BANQUEIROS—Borges & Irmão-- Porte s Lísbca 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 
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Torneiros mecânicos 
Precisam-se para trabalhar 

numa oficina de Lisboa. Carta á 
Agencia de Anúncios, rua Augus-
ta, 270-1.°, a F . B . 10423, Lisboa. 

Oficinas de fundição de me-
taes e moldagem, executando 
qualquer obra com prontidão em 
virtude do grande stock de cobre, 
latão, bronze, estanho, etc., que 
tem em armazém. 

Ofhina Garage de Coimbra 

Lobo da Costa & Castanheira 
R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Teleg. C3a.ra.ge Telef . 5 0 2 

JT A M P R E I A S . Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, Iogares n.os 21 e 30. 

Batata ingleza 
para semente 

Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional, Limitada, 
Rua da Madalena, n.° 15. 

COIMBRA 
Telefone n.° 3 6 9 

Acumuladores 
Concertam-se e carre-

gam-se na Oficina Ga-
rage de Coimbra. 

x Loba da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 

C O I M B R A 

Telef. n,° 502 Teleg.: GARAGE 

, U I N T A — Pretende-se arren-
dar uma pequena quinta, 

perto de estação ou poiso da Es-
trada de ferro, em local plano, 
com agua em abundancia. 

Casa de habitação para peque-
na familia. 

Carta a este jornal com todas 
as indicações a A. J. G. 
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A u t o m o v e i s 
Acessorios e bons oleos 

Oficina Garage de Coimbra 
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LOBO SS GOSTA k CASTANHEIRA 
t t R. da Figueira da Foz, 170 tt 

COIMBRA 

• 1 4 Telef. 1 0 2 Teleg. Garage 4 4 
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Retrato a n i m a d o 
A mais interessante novidade 

fotografica 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

c movimentos 

F o t o g r a f i a - 6 . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 208 

K V 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

da Luz, 50, 

Em todas as pharmacias ou no Deposito Geral, J. OELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o áe porte 



ARRENDA-SE OU Vende-sa 

todo ou parte do edifício 
onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

LAMPREIAS . - vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

A R Ç A N O precisa-se na 
Mercearia Roxo. 

Estrada da Beira, n.° 52. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93 , -Alpen-

duradas. 
Trata-se com o proprietário 

no mesmo prédio. 

PROFESSORA, perto da Fi-
gueira da Foz, e da estrada 

da Amieira, deseja por conveniên-
cia particular, trocar com profes-
sora de Coimbra ou proximida-
des, e ainda de povoação próxi-
ma á via ferrea de Coimbra á Fi-
gueira da Foz. 

Oferece vantagens. 
As interessadas podem dirigir-

se a Antonio Augusto Rodrigues 
de Campos, de Montemor-o-
Velho. 

VENDE-SE o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

^ T E N D E - S E , convindo o preço, 
•» o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

VENDE-SE uma casa e quin-
tal, com oliveiras, no Ca-

lhabé, em bom local para nego-
cio. Para tratar com Antonio de 
Oliveira Baio, largo da Sota. 

VENDEM-SE dois bilhares 
completos, em bom estado. 

Também se vendem tacos e 
bolas. Nesta redacção se diz. 

VENDA de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

W E N D A DE PIANO - Ven 
de-se, convindo o preço 

um piano em muito bom uso, po-
dendo ser visto no primeiro an-
dar das casas da rua Direita, n.° 
10, com frente também para 
Praça 8 de Maio, arrendado ao 
sr. Francisco de Paiva Boleo. 

Está encarregado da venda An-
tonio Avelino, residente em S. Sil-
vestre, concelho de Coimbra. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

GAZETA DE COIMBRA., de 11 de Março de 1916 T 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui 
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis 
conde da Luz. 

NOVIDADE LITERARIA 

ANTONIO CORREIÂ DOLIVEIRA 
3 Minha Terra 

I - C A M I N H O S 

I I - A U T O DO A N O - N O V O 

Preço . . . $30 

Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett , 75 — LISBOA 
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S U C E S S O R E S 

A Q - R X C 
DE 

Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida da L i M a d o , 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

SUMNERG 

Oficinas 

i Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

E 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de 1 1 W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado t f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORÍOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para IáfíGflUES de azeite 4- Esmagadores de uya, prensas para yinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar , limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, t a r r axas , etc. 
Acessoríos de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessoríos para fabricas de moagem, tubagem e acessoríos, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 
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Aparelhos optopedieos | 
|: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : g 

1 — = = = = = P O R T O = = — • 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter ^ 
IH em vista esta grande verdade: m 

j||§ "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- §|§ 
l | | rem-se usar,,. !§= 
IH Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos =§ 
IH ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- f | | 
== canicos compressores , de novo modelo, para a contenção = 
si de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos §= 
|H em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
H§ de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as §§i 
== deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- H 
p| cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) |p 
Hl de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- H§ 
| | | do com tais defeitos. =§= 
|H Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com II§ 
= movimento, a calçar bota, imitando as naturais. H| 
=H E um dever de humanidade recomendar aos padecentes §§ 
|H todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
|= | delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
HH ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de == 
H| algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- m 
|H tínuamente origina moléstias gravíssimas mormente §= 
HH aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. = 
li São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- j | | 
= ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-

tica de 42 anos de ortopedia. == 
|H Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos |§ 
z... executados —— 
U A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R j | 

§ § P o r t o H 

p| (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro == 
§ | | Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

•lllll!ll!i!llili!llli!llil 
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A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito tle madeiras S; ÍS Esmagadores para nvas 
Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202— PORTO ( T E L E F O N E 930) 

Coinpaiifiia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1335 

Séde em LIRBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 1 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Deposi tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

l o t a i Ó37.021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3í de dezembro da 1911 

4 . 1 5 1 1 : 4 2 ! 4 f 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

? =-__ ó 
fíugusto Qdtista 

E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 
C O I M B R A 

VENDA DE CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatário 
da loja do mesmo prédio. 

M O D I S T A 

E m i l i a d a S i l \ > a j . 
Chegada ha pouco de ( 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, " 
n.° 12-COIMBRA. 

Tem os melhores figu- ! 

rinos, que a gosto das j 
Ex.mas Senhoras executa i 
com a maxima elegancia [j 
e perfeição. ^ 

PREÇOS excessivamente baratos n 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Grava-
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da L u z , 63-65. Telefone 
n.° 311. 

h r-s IFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo- p 

ksilas de pzle, chagas cancerosas s todas O 
as doenças prove.imdes ão sang.ie impuro || 

Trntam-se até á cura completa pelo 
8 DEPURATOL 
O (Marca registada cm Portugal e cm todos os países da União 
O Internacional de marcas) 

nativo e anu-smuti de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestigio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais Isve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
M usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 
jpl Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
M pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
§ i inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
|J do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
O ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
^ organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
ij-;j por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 

O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-

rá ' getis, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
O darios. 
O Que todos se tratem pelo DEPURâTOL, o único e verda-
O deiro remedio da SÍFILIS! eO "Depurato!,, encontra-se á venda nas boas far-

macías e drogar ias . Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
g. % mento), í$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 

porte grátis para toda a parte. 
^ Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
O geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, 
O Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. e Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 

Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

t a 
INDEMNISAÇÊES PA6AS, 1.413:397$1G,5 | | 

FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 p 
Efectua seguros terrestres 

sobre prédios, mobílias, es- [g] 
tabelecimentos e fabricas. gi 

Seguros agrícolas. ^ 
Correspondente em Coimbra: >2 

José Joaquim da Silva Pereira. ^ 
14 — Praça do Comercio —14 sH 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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Publicasse é.s quartas-íeiras e sabados 

Nas horas de perigo para a Patria o nosso 
depcr é facilitar a saa defesa 

Ante o grave momento his-
torico que atravessamos, a to-
dos os portugueses incumbe a 
serena direcção do seu espiri-
to, coordenando esforços e ca-
nalisando vontades, no sentido 
da pacificação de cerebros e da 
regeneração nacional. 

Nos momentos mais difí-
ceis dos povos, os indivíduos 
devem, embora transitoriamen-
te, ceder o logar ao Estado, 
fazendo agir as suas forças em 
ordem á conservação da sua 
existencia colectiva, para que 
resulte sempre constante a nor-
ma evolutiva nacional. Todos 
hoje estamos de acordo no 
problema capital da beligerân-
cia. 

Todos hoje medimos a gra-
vidade da situação, confiando 
plenamente na boa estrela da 
Patria. 

Todos sentimos a mesma 
chama de patriotismo, o mes-
mo instinto de defesa, a mes-
ma fé no futuro. 

E' azado o momento, por-
tanto, para efectivar, no povo 
de Portugal, uma disciplina 
consciente, que, tornando os 
homens sêres e q u i l i b r a d o s , 
evite surprêsas desagradaveis 
para o prestigio nacional. 

Foi Balzac, se não estamos 
em erro, quem inunciou, um 
dia, esta grande verdade — 
quem não tem fortuna deve 
ser impecável. Parafraseando, 
podemos dizer que todos os 
povos, como o nosso, de pe-
quena capacidade militar, de-
vem comportar-se com corre-
cta serenidade perante o Mun-
do que os hostilisa, não des-
perdiçando nenhum dos ele-
mentos de força que possa uti-
lisar proveitosamente. 

O actua! estado da politica 
internacional portuguesa deu 
ensejo a quecategorisados pen-
sadores da Europa civilisada 
acorressem ás colunas d o s 
grandes o r g ã o s de opinião 
mundial para aí traçarem, com 
rirmesa e justiça, o papel, a 
atitude e a conduta de Portu-
gal. 

Unanime e coerente, a im-
prensa dos aliados fez a expo-
sição do valor da nossa raça, 
da tendencia natural dos nos-
sos sentimentos, da correcção 
provada do nosso porte e da 
justeza expontanea das nossas 
determinações. 

Isso, porém, não deve si-
gnificar que possamos ador-
mecer seguros dum ambiente 
favoravel para nos entregar-
mos a questiunclas de seita, 
nesta hora de conciliação na-
cional, porque a opinião da 
Europa anglo-latina ha de pri-
mar em ser recto juiz na forma 
como nos apreciar. 

Nós somos um povo com 
recursos bastantes para viver 
vida nacional independente; 
temos capacidades suficientes 
para manter normal o equilí-
brio da governação publica, 
sem trair as t endenc ias e v o l u -

tivas de todos os povos cultos. 
Sabe-o toda a g-ente aue de o l 
Portugal não é ignorante, e 
que se não dê ao trabalho 
único de encarar-nos sob o 
aspecto das nossas paixões 
pessoais ou colectivas. 

No entanto, ha em nós al-
guma coisa que, sendo virtude 
em emergencias especialíssi-
mas da nossa vida, atinge, 
apezar de tudo, por vêses, os 
extremos exagerados de agu-
dos defeitos sem que possamos 
algumas vêses, aperceber-nos 
disso — é a nossa irritabilida-
de romantica que hoje deve-
mos esquecer um pouco. 

Meridionais, sentimo-nos 
suceptibilisados ante as menos 
caraterisadas divergências de 
forma e batemo-nos ardorosa-
mente por ninharias de prefe-
rencias pessoais. 

Todos amando o seu país 
com orgulho, tendo em vista 
a sua regeneração por proces-
sos de aparência sedutora, ba-
temo-nos c o m o liões pelos 
ideais que perfilhamos e raro 
transigimos em ceder campo 
ao adversario declaro. 

Hoje, porém, ha tréguas, 
tréguas honrosas, transigindo 
todos sem ninguém p e r d e r 
terreno. 

Triunfou a Patria já, em 
parte. 

Pois bem. E' este momen-
to que desejamos vêr aprovei-
tado para uma real, e não apa-
rente, acalmação de espíritos, 
sem desejar a subserviência de-
primente de ninguém, sem im-
por a ninguém silencio pelo 
terror, sem anular as cerebra-
ções de ninguém, mas em to-
dos incutindo a ideia firme da 
disciplina raciocinada, voluntá-
ria, socialisada e coerente, pro-
duto da moral social e da ra-
zão lógica, que nos robusteça 
na crença dum futuro desanu-
viado e nos permita edificar 
com proveito após a guerra 
pela Civilisação contra a bar-
barie em que, já hoje, estamos 
empenhados. 

Queremos d i s c i p l i n a nas 
inteligências para que se ela-
borem com acerto os produ-
tos mentais. 

Queremos serenidade nas 
atitudes para que resultem jus-
tas as d e t e r m i n a ç õ e s mais 
graves. 

Queremos firmesa de vis-
tas e segurança de observa-
ções para que se c a m i n h e 
conscienciosamente na estrada 
apertada do dever. 

Disciplina, serenidade e fir-
meza — base, forma e processo 
de triunfo nacional. 

De pouco dependem, as 
vêses, os grandes empreendi-
mentos. 

Um momento de tranqui-
lidade visual pode bastar para 
a viabilidade da sua realisação, 
evidenciando s i n g e l a m e n t e a 
formula da sua equação exa-
cta. 

N ã o perturbar o s s en t idos 

na hora da visão nem dese- ! 

quilibrar as faculdades no mo-
mento da execução — é tudo, 
em varias circunstancias gra-
ves. 

Estamos num desses mo-
mentos. E' mister, por isso, 
que desapareça toda a causa, 
eventual mesmo, que implique 
perturbação ou desequilíbrio. 

Nada de rumores dissol-
ventes nem de jactos inflama-
dos de especulação mesquinha. 

Desapareça o boato alar-
mante e as alarmantes enume-
rações. 

Dêem-se as mãos todos os 
portugueses que acima de tu-
do colocam a Patria e tenham 
confiança em que a certa vito-
ria dos aliados ha de dar a vi-
toria a Portugal. 

Jámais o e espirito de li-
berdade que a França sitnbo-
lisa poderia ser esmagado sob 
o pé do imperador-militarista 

Jámais a arrogancia des-
ordenada da trindade austro-
germano-turca venceria a jus-

tiça, dominando por sobre o 
cadaver da civilisação latina. 

Jámais a tolerancia brita-
nica, natural e histórica, cede-
ria o logar ao despotismo da 
Kultur, artificial e atribiliário. 

Veleidades de cesarismo, 
ambiçõis de domínio cosmo-
polita, não as tema quem se-
gue os princípios da sã demo-
cracia, porque elas pulverisarn-
se de encontro à própria moral 
do Mundo que não consente 
inversõis de normalidade nem 
aberraçõis de ordem evolu-
tiva. 

Confiança, mas confiança 
vigilante, nos destinos da Pa-
tria! 

Os sacrifícios de hoje se-
rão pétalas, ámanhã, a ornar 
a corôa da vitória ou títulos 
de crédito a descontar pelos 
provocadores da guerra. 

Ao lado dos aliados, Por-
tugal triunfará! 

E' a nossa fé. São os 
nossos desejos. 

A. A. DA C A P E L A E SILVA. 

Sopa Economica 
Coimbra acaba de ser dotada 

com uma nova, simpatica e bene-
merita instituição — A Sopa eco-
nomica. 

Sempre que vemos a nossa 
terra afirmar-se por novos melho-
ramentos, quer sejam de ordem 
material, moral ou social, senti-
mos uma grande satisfação em o 
noticiar na Gazeta de Coimbra. 

Não faltam iniciativas nem os 
bons amigos desta cidade, que 
desejam ve-la prosperar e engran-
decer-se sob todos os aspectos. 

E se ha motivo para exaltar 
os cometimentos que tendam ás 
grandes reformas de que carece 
esta terra, rasgando novas aveni-
das, edificando elegantes prédios, 
ajardinando-se e aceiando-se, não 
e menos valioso e significativo 
fazer desaparecer das ruas essa 
grande quantidade de mendigos 
que, numa impertinência que en-
comoda e entristece, estendem as 
mãos á caridade publica. 

Bem sabemos que é dificil na 
ocasião melindrosa que se atra-
vessa, em que todas as despêsas 
aumentam e se retraiem os capi-
tais, conseguir que os asilos rece-
bam maior numero de internados 
para se ir extinguindo a mendici-
dade nas ruas. 

Quando um dia isto se puder 
fazer, Coimbra terá dado um gran-
de exemplo digno de ser imitado. 

Oxalá que ela possa ir na van-
guarda das outras cidades portu-
guêsas na extinção da mendici-
dade, como tem sido também a 
primeira noutros serviços em que 
tem sido seguida: como a muni-
cipalização do gaz, agua e electri-
cos; analise quinzenal da agua do 
consumo publico; criação da cai-
xa de socorros e reformas da Ca-
mara; criação da aula de instru-
ção prima ria para o pessoal da 
limpêsa, etc. 

Os fins, porém, da Sopa eco-
nomica são bem diversos dos asi-
los. lia gente necessitada que tra-
balha e tem familia, que não pôde 
nem deve ser internada em asilos, 
mas que carece absolutamente de 
receber o beneficio da Sopa eco-
nomica, que deve ser gratuita pa-
ra uns, e por um preço econo-
mico para outros. 

A nova instituição da Sopa eco-
nomica, tem um fim utilíssimo, de 
vantagens de varia especie, não 
devendo esquecer que ela tenderá 
a diminuir a concorrência aos asi-
los, aos socorros médicos e far-
macêuticos da Misericórdia e á 
entrada nos hospitais, visto haver 
muita gente a quem o seu mau 

estado de saúde se agrava com a 
falta de alimentação regular que 
podem obter na Sopa economica. 

A' Comissão Districtal de As-
sistência se deve este importante 
beneficio publico, que varias ve-
zes lembrámos. 

Não é, porém, nas circunstan-
cias actuais, em que os generos 
de subsistência quasi teem dupli-
cado de preço, que se pôde con-
seguir que essa nova instituição 
amplie a sua acção benemerita e 
generosa, a não ser que a inicia-
tiva particular, tantas vezes assina-
lada por actos de bencmerencia, 
venha em socorro dos desprote-
gidos da sorte subscrevendo para 
aumentar a receita da nova insti-
tuição, e portanto servir maior 
nnmero de infelizes, que ali podem 
ir receber alimento. 

Anda ligado a este caridoso 
melhoramento o nome do sr. Cas-
siano Martins Ribeiro, membro 
da Comissão Districtal de Assis-
tência, que foi um dos primeiros 
senão o que mais diligenciou para 
que fosse criada a Sopa econo-
mica em Coimbra. 

Ela aí está. 
E' mais uma brilhante inicia-

tiva digna de elogio e de mere-
cer toda a protecção dos que po-
derem auxilial-a dentro das suas 
forças. 

Quando a Sopa economica 
puder atender e servir todos os 
que carecerem do seu beneficio, 
terá atingido o seu fim, prestando 
um grande serviço á pobreza de 
Coimbra. 

Dr. Marnoco e Sousa 

SBX223& -43» <» 

P E L O S TEATROS 
Começa a opinião publica de Coim-

bra a sentir-se um pouco irritada com a 
especulação que á porta dos teatros des-
ta cidade se está fazendo com a venda de 
bilhetes. 

Os contratadores, conhecido o inte-
resse com que se aguarda esta ou aque-
la peça teatral, permitem-se açambarcar 
o maior numero de bilhetes que podem 
para depois os venderem por preços 
exorbitantes. 

Ora isto é imoralissimo. Não deve 
ser consentido. 

Mas, os culpados são, em parte, os 
amadores de teatros. 

Primeiro que tudo, ninguém, absolu-
tamente ninguém, deveria aceitar bilhe-
tes por preços superiores aos estipula-
dos nos cartazes e prospectos. 

Em segundo logar, as autoridades de-
veriam intervir, não permitindo extor-
sões nem consentindo abusos. 

Consta-nos' mesmo, que o digno 
comissário de policia elaborou um regu-
lamento com o objectivo de corrigir es-
sa flagrante imoralidade. 

Mas, sendo assim, porque se não 
cumpre o regulamento? 

Era justo que o fosse. 
As próprias empresas téem interesse 

em atentar nisto se não quizerem sofrer 
as consequências duma boycotage desas-
trosa. 

!S M 
í e i í n ® t i e p 

n l e m o n i -

Os funerais do saudoso e 
grande amigo de Coimbra, sr. 
Dr. Marnoco e Sousa, consti-
tuíram uma das mais impo-
nentes manifestações de pesar 
a que se tem assistido nesta 
cidade. 

Raríssimas vezes se tem 
visto aqui entêrro tão concor-
rido, com tão distinta represen-
tação e com tão significativas 
demonstrações de mágua e 
saudade. Pode dizer-se que 
quasi todos os habitantes da 
cidade, de todas as classes so-
ciais, mais ou menos se asso-
ciaram a esta grande manifes-
tação prestada à memoria do 
grande mestre, tão cêdo rou-
bado à sciencia, ao amôr de 
familia e ao afecto dos seus 
amigos e admiradores. 

Muito bem fez a Câmara 
Municipal de Coimbra dando 
toda a imponência a este acto, 
para que se saiba que esta 
cidade é grata e reconhecida 
aos que lhe prestam bons ser-
viços, àqueles a quem deve 
muito do engrandecimento e 
progresso que nela se desen-
volveram, aos bons amigos da 
nossa terra. 

E o sr. Dr. Marnoco foi, 
certamente, um desses amigos. 
Disto deu bem evidentes pro-
vas, não só pela sua benéfica 
influencia na administração do 
nosso municipio, mas porque 
nunca quiz aceitar a sua trans-
ferencia para Lisboa, para não 
deixar nem a sua Universi-
dade nem a terra que êle 
muito estimava e considerava, 
onde exercera o lugar de pre-
sidente do municipio. 

Dizia-o muitas vezes. 
Os funerais do sr Dr. Mar-

nôco e Sousa representaram 
o pagamento duma dívida sa-
grada da cidade. Mas é pre-
ciso que a Câmara, quando 
possa, inaugure solenemente 
no seu salão nobre os retratos 
dos tres maiores benemeritos 
de Coimbra: Emídio Navarro, 
Dias da Silva e Marnôco e 
Sousa. 

Isto c o n s t i t u i r á o paga-
mento duma dívida a todos 
tres. No salão nobre dos pa-
ços municipais devem figurar 
os retratos desses grandes ami-
gos da nossa terra, para o 
primeiro dos quais a cidade 
não correspondeu a i n d a ao 
muito que deve á sua memó-
ria. E' preciso que não esqueça 
que a êle se deve essa grande 
obra do alargamento e altea-
mento do Cais, a Avenida Na-
varro, que constitue o mais 
belo passeio de Coimbra e a 
sua mais importante obra para 
o seu embelesamento. 

E não só estes tem sido 
bons amigos de Coimbra; esta 
merecida homenagem compete 
também a quem dotou esta 
cidade com o abastecimento 
d'agua e com a canalisação de 
esgotos; mas aqueles tres be-
nemeritos t e e m d e f i g u r a r n a 
cabeça de sol , 

Damos em seguida alguns 
dos discursos proferidos no 
cemitério da Conchada, junto 
do cadaver do sr. Dr. Marnoco, 
os quais bem traduzem o valor 
e merecimentos desse ilustre 
e sábio professor: 

Ministro da Instrução 
Meus senhores: Em nome do 

venerando chefe de Estado, o sr. 
Presidente da Republica, e em no-
me do governo, aos quais tenho 
a subida honra de representar, eu 
venho, nesta piedosa romagem tra-
zer junto do ataúde deste morto 
ilustre, a homenagem sentida de 
amaríssima saudade e de fervor e 
dôr alanceante da Pátria e da Re-
pública. Mal arrefecido ainda o 
seu corpo, já a justiça se ergue 
austera e impetuosa para clamar 
que no dr. Marnoco e Sousa, im-
p iedosa mente arrebatado pela 
morte, a Pátria perdeu um dos 
seus filhos mais úteis e prestimo-
sos; a instrução superior e a scien-
cia um dos mais devotados culto-
res; a insigne e gloriosa Univer-
sidade de Coimbra, a cujo notá-
vel desenvolvimento e progresso 
o austero e talentoso presidente do 
atual ministério imprimiu tão for-
te e redentor impulso com as suas 
levantadas reformas, perdeu um 
dos seus mais egregios ornamen-
tos; e a Faculdade de direito uma 
das mais lídimas e autenticas glo-
rias. Na catedra fez larga e audaz 
sementeira de ideias e princípios 
salutares e as suas magistrais lições 
foram, em vários ramos de scien-
cia social e politica, grande e po-
deroso meio de o espirito portu-
guês, e universitário comungar na 
prodigiosa cultura scientifica mo-
derna. E todos os que lidamos no 
cultivo dificultoso dos problemas 
sociais e políticos, e devorados 
pela ancia nobre e entusiástica de 
ideaes e verdades que a sciencia 
social só revela aos seus eleitos, 
no dr. Marnoco e Sousa perde-
mos seguro guia e mestre. 

E' opulento o seu espolio scien-
tifico, e quem o inventariar terá 
de descrever largos capítulos de 
filosofia social e tomar-se de as-
sombro ante uma ancia de saber, 
como raro se nos depara na terra 
portuguesa. 

O cidadão não empalidece no 
confronto com o professor e o 
homem de sciencia. Professando 
o absolutismo da moral em tudo, 
soube conquistar o respeito de 
todos peio exemplo sereno e im-
perturbável das mais acrisoladas 
virtudes cívicas. E pelo seu es-
forço inteligente, fecundo, creador, 
ergueu o municipio desta bela e 
sedutora cidade de Coimbra á 
justa e nacional consagração de 
exemplo e modelo para os mais 
municípios do país. Por isso, nos 
arraiaes republicanos, o seu nome 
era pronunciado com a carinhosa 
devoção e, em horas de crise, êle 
nos vinha irreprimível aos lábios 
como destinado a honrar um fau-
teuil ministerial. Por isso, diver-
sas vezes o actual e ilustre minis-
tro das Finanças o convidou para 
fazer parte dos governos, a que 
ha presidido. 

E, por isso também, o Vene-
rando Presidente da República e 
todo o governo vem perante o 
seu cadaver depôr as suas sauda-
des e render-lhe a homenagem 
de agradecimento pelo muito que 
serviu a sciencia e honrou a Uni-
versidade e a Pátria. 

Teixeira de Sousa 
Senhores: — A morte do Dr. 

Marnoco e Sousa, ferindo-me, pro-
fnudamente, nos meus afectos, le-
vou-me a sair da vida de isola-



GAZETA DE COIMBRA., de 11 de Março de 1916 T 

mento e de silencio, a que dolo-
rosas circunstancias me votaram, 
para vir aqui, numa hora de luto 
e de dôr, prestar sentida home-
nagem á memoria do amigo sem-
pre querido, do companheiro de 
infortúnio politico, do g r a n d e 
mestre e exemplarissimo cidadão, 
das mais raras virtudes civicas. 
Cumpro, assim, um dever á minha 
consciência imposto, associando-
me, com a alma alanceada por 
uma dôr cruel, a esta lugubre mas 
grande manifestação de sofrimento 
e de saudade, na qual eu e alguns 
dos meus antigos colegas em ho-
ras de provação e de amargura 
nos encorporariamos, quaisquer 
que fossem os sacrifícios e dificul-
dades que tivessemos a vencer 
no cumprimento de um dever, 
que se nos impôs como imprete-
rível, embora grato ao nosso cora-
ção. 

Por mim, sinto que com a 
vida do Dr. Marnoco se vai um 
pedaço da minha própria vida, 
acompanhando o amigo que a 
morte implacavelmente prostrou, 
como àquele que nas suas rela-
ções comigo encontrou o motivo 
de um grande e profundo des-
gosto, cuja intensidade só pode 
ser avaliada por quem uma vez o 
tenha sofrido. 

O Dr. Marnoco e Sousa for-
mára pelas suas qualidades da 
excepção, em volta de si, uma re-
putação inegualavel: — era o pro-
ficientíssimo mestre que honrava 
uma geração académica que déra 
ao país tantos homens ilustres e 
que sustentava a justa e gloriosa 
tradição de Coimbra abrigar o 
mais importante instituto de ins-
trução superior do país, dos mais 
conceituados da Europa; era o 
investigador scientifico, que, dia a 
dia, orientava e esclarecia com o 
produto das suas locubrações es-
pirituais todos os que se empe-
nham em sondar os grandes pro-
blemas sociais, cuja solução inte-
ressa á causa publica, á nitida 
compreensão do direito e da jus-
tiça e ainda ao culto sagrado da 
liberdade, — da liberdade que di-
gnifica os povos e que, consti-
tuindo o mais belo e nobre dos 
direitos do homem, exclue a tira-
nia da imposição violenta, singu-
lar ou colectiva, donde quer que 
a tirania promane, e que é a mais 
solida e firme garantia da ordem 
e o mais brilhante apanágio da 
civilização; era ainda o adminis-
trador austero, infatigável, de ras-
gada iniciativa, cujo esforço con-
seguiu multiplicar os encantos 
desta já encantadora terra; era, 
emfim, no conceito moral, o ho-
mem que reunia raras e inestimá-
veis qualidades para, na gestão 
dos negocios públicos, impulsio -
nar o ressurgimento da pátria, 
cujas imorredoras paginas na his-
toria já então contrastavam com 
um estado de manifesto abati-
mento, que devia preocupar aque-
les que só uma aspiraçao domi-
nava e só uma bandeira hastea-
vam : — a da salvação publica. 

Foi eu quem veiu arrancá-lo á 
sua vida de académico ilustre e de 
incansavel trabalhador, para, unin-
do-se a um grupo de homens de 
assinalado valor —aos quais só eu 
fazia excepção— entrar no gover-
no que teve a desventura de es-
tar ha frente dos negocios públi-
cos quando uma revolução sob-
verteu o regimen secular. Até en 
tão, ao dr. Marnoco ligava-me o 
afecto, o respeito pela grandesa 
do seu talento e da sua moral, o 
reconhecimento pelo sacrifício que 
fizeram em unir á minha a sua 
sorte politica; depois desse dia, 
mais um élo nos prendeu, e esse 
inquebravel: —o do infortúnio po-
litico, que aniquilára todo o nosso 
longo e porfiado trabalho, que se-
pultara os nossos sonhos, que 
apagára as nossas esperanças de 
promovermos o engrandecimento 
nacional, tão honradamente anda-
do quanto era grande a nossa Pa-
tria á altura do seu passado de 
glorias. 

Assim se explica o esforço que 
sobre nós fizemos para virmos a 
esta lugubre morada depôr uma 
pobre manifestação de dôr e sau 
dade no ataúde que encerra os 
restos de uma atlética organisa-
ção intelectual e moral, antes que 
a pedra tumular cáia e os oculte 
por toda a eternidade. 

Que posso eu dizer deste gran 
de morto e que não seja insufi-
ciente para traduzir a minha ad-
miração pelo seu talento, pela 
grandesa da sua obra intelectual, 
por aquela alma generosa e boa, 
por aquele modelo de lealdade 
inquebrantável, por aquele cora-
ção afectuosíssimo? Por mais que 
eu dissesse, a minha imperícia pe-
rante a complexidade do assunto 

só íaria comprometer a grandesa 
do quadro. 

O meu intuito e o dos meus 
antigos colegas, o dr. Anselmo de 
Andrade e o dr. Manuel Fratel — 
duas lídimas glorias da Univer-
sidade de Coimbra, duas das mais 
potentes intelectualidades da nos-
sa terra — ao virmos aqui neste 
dia, partilhar da dôr, que a tantos 
aflige e mortifica, está atingido ao 
não deixarmos descer á campa, 
sem um ultimo adeus nosso, o 
amigo cuja perda prantearemos 
emquanto nos restar um alento de 
vida. 

Dr. José Alberto dos Reis 
Meus senhores: E' com a mais 

profunda emoção que eu venho, 
em nome da Faculdade de Direito, 
prestar a última homenagem ao 
ilustre e notável professor Mar-
noco e Sousa. 

Homenagem de consideração 
pelo seu alto valor, homenagem 
de justiça pela sua grande obra, 
homenagem sobretudo de grati-
dão pelos seus relevantes servi-
ços. 

A morte é sempre um acon-
tecimento triste e doloroso; mas 
quando ela cái, de surpreza, sôbre 
um homem, que se encontrava 
apenas a meio caminho da vida, 
na plena posse das suas faculda-
des e dos seus recursos, admirá-
velmente apetrechado para o alto 
e intenso labor scientifico, quando 
ela fulmina e abate um indivíduo 
que era um instrumento precioso 
de produção intelectual e que ti-
nha chegado exactamente ao gráu 
mais perfeito do seu funciona-
mento — então a morte toma o 
aspecto e as proporções duma 
brutalidade e duma injustiça. 

O professor Marnoco e Sousa 
abriu caminho na vida á custa 
dum trabalho áspero e rude; foi 
subindo, pouco a pouco, a íngre-
me ladeira, apoiado unicamente 
no seu valor pessoal, na sua sóli-
da inteligência, na sua energia pro-
ductiva, na sua capacidade; cada 
degrau que trepava, cada posição 
nova que atingia era conquistada 
legitimamente por um esforço va-
loroso e honesto. Assim se fez 
êste homem — a mais admirável 
e estranha organização de traba-
lhador! 

E quando êle se encontrava no 
alto da encosta, grandioso e so-
berbo, projectando em volta de 
si uma claridade luminosa e fe-
cunda, quando êle começava a 
recolher os fructos do seu inces-
sante trabalho, eis que a morte o 
precipita cruelmente no fundo do 
abismo! 

Para se ver quanto há de sinis-
tro e calamitoso no desapareci-
mento desta individualidade emi-
nente, para se medir o alcance da 
perda irreparável que esta morte 
representa, basta passar os olhos, 
mesmo fugitivamente, pelas situa-
ções que êle deixa vagas: director 
da Faculdade de Direito; profes-
sor da mesma Faculdade, com a 
regência activa de duas cadeiras 
e um curso — Economia Politica, 
Finanças e Estatística; director 
da Biblioteca da Universidade; 
secretário da redacção da Revista 
da Universidade, o que quer diser 
a alma desta Revista; redactor da 
Revista de Legislação e Jurispru-
dência; colaborador assíduo do 
Boletim da Faculdade de Direito; 
e alem de tudo publicista fecundo 
e infatigável, tendo nêste momen-
to no prelo, em publicação adian-
tada, dois livros de alto valor — 
o Tratado de Economia Política 
e o Tratado de Finanças. 

E' assombrosa uma tamanha 
actividade! 

E note-se que o professor Mar-
noco e Sousa não era destes ho-
mens para quem os logares cons-
tituem apenas títulos decorativos 
ou pretexto de vencimentos; para 
êle cada função assumia a gravi-
dade dum sacerdócio, que exercia 
com o mais fervoroso culto e o 
mais compenetrado disvelo. 

E' por isso, meus senhores, 
que o passamento deste homem, 
prodigiosamente activo, causa no 
meu espírito o tumulto, a pertur-
bação e a dôr de quem vê ruinas, 
devastação e escombros onde há 
pouco havia beleza, harmonia e 
trabalho. 

Caiu o professor Marnoco e 
Sousa; e a sua quede teve o fra-
gor lúgubre dum roble formidá-
vel que abatesse, deixando na flo-
resta uma vasta clareira. 

Não me compete fazer a aná-
lise da complexa personalidade 
que a morte acaba de aniquilar. 
Visto que falo como director in-
terino da Faculdade de Direito, 
procurarei apenas dizer, em pou-

cas palavras, o que foi, dentro da 
Faculdade, a obra dêste homem 
que, como professor, e como di-
rector, poz á disposição da sua 
Escola, com uma prodigalidade 
larga e desinteressada, toda a sua 
energia productiva e criadora, toda 
a sua actividade fecunda e reno-
vadora. 

Marnoco e Sousa foi professor 
durante 18 anos; nêste lapso de 
tempo teve ensejo de reger um 
grande número de cadeiras e cur-
sos: Direito eclesiástico, Econo-
mia política, História das institui-
ções do direito romano, penin-
sular e português, Direito polí-
tico e constitucional, Administra-
ção colonial, Finanças, Estatística 
e Economia Social. Quer dizer, 
o Dr. Marnoco percorreu todas 
as cadeiras e cursos da secção de 
sciências económicas e quasi to-
das as da secção de sciências 
políticas e administrativas e de 
sciências históricas. Pois em todas 
as cadeiras e cursos que regeu 
deixou brilhantemente assinalada 
a sua passagem. 

Um dos traços mais caracte-
rísticos da estructura mental dêste 
professor era a ância da profun-
deza e da renovação. Assunto que 
o Dr. Marnoco tratasse era assunto 
esgotado; não se detinha nunca 
nas linhas gerais; descia até ás 
mais ocultas particularidades e 
procurava traze-las para a luz in-
tensa das construcções scientíficas. 
Espírito eminentemente progres-
sivo, o professor Marnoco não 
cessava nunca de remodelar e re-
frescar as suas doutrinas. Tinha 
um horror orgânico ao estaciona-
mento e á rotina. Por isso trans-
formou completamente o ensino 
em todas as disciplinas por onde 
passou; mesmo na cadeira de 
Economia política, que mais atu-
radamente regeu, a sua acção fa-
zia-se sentir de ano para ano, sem-
pre renovada e fértil. 

Os livros que publicava, nas 
várias cadeiras em que professava, 
ficavam sendo o guia seguro e o 
apoio firme dos professores que 
depois tomavam conta dessas ca-
deiras. Foi o que aconteceu com 
o Direito Eclesiástico, com a Ad-
ministração Colonial, com a His-
toria das instituições do direito 
romano, peninsular e português 
e com o Direito político e cons-
titucional. 

E' incontestável que o ensino 
da Faculdade de Direito sofreu, 
nos últimos 15 anos, uma trans-
formação e um aperfeiçoamento 
considerável, quer quanto aos mé-
todos e processos, quer quanto á 
orientação. 

Pois nessa obra vasta e formi-
dável cabe ao professor Marnoco 
e Sousa a mais larga e preciosa 
participação. E' de absoluta jus-
tiça proclamá-lo, nesta hora dolo-
rosa e amarga em que o querido 
morto é precocemente arrebatado 
ao nosso convívio e á nossa admi-
ração. 

E é esta proclamação que eu 
venho aqui fazer, solenemente e 
sinceramente, como a melhor e 
mais sentida homenagem da mi-
nha Faculdade. 

Não é possível, nêste transe 
amargurado, recordar todos os 
altos serviços que a Faculdade de 
Direito fica devendo á memória do 
professor Marnoco e Sousa; basta 
dizer que nêstes últimos anos era 
para êle que os nossos olhos se 
volviam em qualquer conjuntura 
difícil, em qualquer momento crí-
tico. Um estudo a fazer, um tra-
balho a realizar, uma missão a 
desempenhar — tudo isto ia cair 
quasi sempre sôbre o Dr. Mar-
noco, que não tinha ânimo de 
opôr uma recusa formal. 

Devo entretanto destacar um 
facto altamente significativo para 
mostrar a entranhada dedicação 
dêste ilustre professor pela sua 
Faculdade e até pela Universida-
de e pela cidade. Quando em 
1913 se criou a Faculdade de Es-
tudos sociais e de Direito, de Lis-
boa, o presidente do ministério 
de então ofereceu ao Dr. Marnoco 
o logar de director dessa Facul-
dade, declarando-lhe que o inves-
tia de plenos poderes para orga-
nizar e instalar, como entendesse, 
a mesma Faculdade. 

Pois o Dr. Marnoco fez o gesto 
belo e magnífico de declinar o 
oferecimento para não ferir de 
morte a sua Faculdade. Com a 
mesma nobreza e com a mesma 
isenção recusou mais tarde a trans-
ferência para Lisboa, a qual lhe 
era até solicitada com a sedução 
do oferecimento dum alto e bem 
remunerado cargo. 

Nêstes tempos de áspero e 
cruel egoísmo, de desmedidas e 
sôfregas ambições, conforta e ani-

ma um tão admirável exemplo 
de desinteresse e de abnegação. 

E o que foi toda a vida do 
professor Marnoco e Sousa senão 
uma alta e nobre lição de sacrifí-
cio, de desprendimento e de al-
truísmo? Recolhido na modesta 
casa de Santa Tereza, que trans-
bordava de livros por todos os 
lados, desatento ao tumulto e ao 
rumor em que se agitam e con-
somem as vaidades humanas, o 
eminente professor vivia apenas 
para o seu trabalho, para os seus 
livros, para o seu professorado, 
numa paixão absorvente e exte-
nuante de todos os dias e de to-
das as horas. 

E foi assim que, tendo condi-
ções naturais e orgânicas para 
uma existência dilatada, o profes-
sor Marnoco e Sousa morre aos 
46 anos, vítima do seu amor ar-
dente pela sciência e pelo tra-
balho. 

Pobre Dr. Marnoco! Durante 
dois mêses êle travou um comba-
te formidável com a mais cru-
ciante e amargurada doença. Foi 
uma odisseia de sofrimento e de 
martírio, no decurso da qual o 
seu espírito se libertou de todas 
as impurezas e imperfeições da 
terra e se ergueu, purificado e 
sereno, até ás altas e luminosas 
regiões dos insondáveis mistérios 
Entrou na eternidade com a resi-
gnação tranquila de quem cum-
priu honestamente o seu dever e 
de quem prestou sempre o mais 
fervoroso culto á sagrada religião 
do trabalho. 

Descatice em paz o queridís-
simo morto. 

Feita esta leitura, o Dr. José 
Alberto dos Reis disse pouco 
mais ou menos o seguinte: 

Tenho ainda de cumprir um 
outro dever. Um dos amigos mais 
queridos do Dr. Marnoco — o 
Dr. Egas Moniz —, que ainda há 
pouco, numa visita a Coimbra, 
dera ao ilustre morto as provas 
mais evidentes de estima e dedi-
cação, retirando-se desta cidade 
com os olhos embaciados de lá-
grimas, por deixar o seu devota-
do amigo ás portas da morte, in-
cumbiu o Dr. Daniel de Matos, 
outro grande amigo do professor 
Marnoto e Sousa, de o represen-
tar nêste funeral e de fazer em 
seu nome as últimas despedidas 
ao amigo comum. Mas o Dr. Da-
niel de Matos — êsse extraordiná-
rio coração — encontra-se num es-
tado lancinante. 

Ontem o vi eu, afogado em 
lágrimas, agarrado convulsivamen-
te ao corpo já arrefecido do Dr. 
Marnoco. E' que o Dr. Daniel de 
Matos, além de amigo enterne-
cido do ilustre morto, foi durante 
dois mêses um dos seus médicos, 
disputando-o com uma tenacida-
de e um ardor inexcedivel ás gar-
ras da morte; de sorte que á sua 
dôr de amigo acresce a sua amar-
gura de médico. 

Pediu-me, pois, que em nome 
do Dr. Egas Moniz aqui trouxesse 
ao querido morto o testemunho 
da sua infinita saúdade. 

Dessa piedosa incumbência 
me desempenho com a mais co-
movida unção. 

Dr. Silvio Pelico 
Viveu — Pro sua fide et cari-

tate. 
Viveu segundo a sua justiça e 

bondade. 
E foi bem esta legenda de Ci-

cero que iluminou e norteou a sua 
vida. 

O heroísmo no trabalho, a mais 
comovente piedade, a abnegação 
sublime, a honradez, a austerida-
de, a maxima erudição vivificada 
e protegida por um talento formo-
síssimo, e ponderada e equilibra-
da com as normas prudentes de 
bom senso e com a prática da vi-
da, e tantos outros predicados be-
los, que muitas vezes constituem 
um sonho de insuperável realida-
de, atingiram nele uma infinita be-
leza moral. 

São absolutamente verdadeiras 
as minhas afirmações, porque na 
presidencia municipal o acompa-
nhei sempre de 1905 a 1910 com 
os vereadores e nossos colegas: 
Joaquim Pereira Gil de Matos, Jo-
sé Falcão Ribeiro, João Antonio 
da Cunha, Miguel José «ia Costa 
Braga, Victor da Silva Feitor, Se-
rafim Gomes Ferreira, Albano Pe-
reira Dias Ferreira, Antonio Cas-
tanheira de Frias e José Henriques 
de Sousa Seco e com a coopera-
ção do professor-engenheiro Char-
les Lepierre e secretario Santos Al-
meida. 

A camara Marnoco e Sousa 
(1905-1910) foi a continuação glo-
riosa da camara Dias da Silva 

(1899 a 2 de Janeiro de 1905). Os 
dois nomes, Dr. Manuel Dias da 
Silva e Dr. José Ferreira Marnoco 
e Sousa, refulgem em caracteres 
de ouro, e hão de refulgir sempre 
nos anais do Município de Coim-
bra. 

O sr. Dr. Dias da Silva, que, 
depois de excruciantes sofrimen-
tos, a morte roubou na tarde de 
5 de Setembro de 1910, foi gran-
de na sua catedra de professor de 
Direito, foi grande na presidencia 
da Camara Municipal de Coim-
bra, grande na advocacia, grande 
na Misericórdia de Coimbra, e 
acima de todas as grandesas pos-
suía a única que não é efémera, 
fugaz e transitória, a grandesa da 
honra, do trabalho e do talento. 

Salvou as finanças municipais 
duma verdadeira falência; muni-
cipalizou o gaz, transformou toda 
a vida do Município, iniciou e 
propulsionou um periodo brilhan-
tíssimo, e sob a influencia da sua 
acção revolucionária, Coimbra co-
meçou a ser uma cidade moder-
na, não vivendo só do passado e 
do esplendor dos seus monumen-
tos e do seu clima. 

Outro nome refulge em cara-
cteres de oiro: — Dr. José Fer-
reira Atarnoco e Sousa. 

No dia 2 de Janeiro de 1905 
ficou á frente do governo do Mu-
nicípio de Coimbra, e nessa ses-
são memorável, perante um pu-
blico numerosíssimo que aclama-
va a sua juventude, a sua energia, 
a sua sciencia e orientação, traçou 
um programa belo e magnificen-
te, que, apesar de executado na 
sua mais larga amplitude, foi ape-
nas o precursor do mais arrojado 
empreendimento da historia do 
Município de Coimbra: — a tra-
cção electrica. 

Quanto na realização deste de-
sideratum lutou e sofreu! Tremo 
ainda de emoção ao recordá-lo! 

Durante a sua gerencia a acti-
vidade do Dr. Marnoco e Sousa 
soube dividir-se e multiplicar-se 
inteligentemente; ao lado de es-
colas fundadas e dotadas, as clas-
ses trabalhadoras a m p a r a d a s e 
protegidas; consolidou-se a mu-
nicipalização do gaz, mas não es-
queceu jardins, parques, arbori 
zações abundantes e profusas; 
passam e s t r a d a s e construções, 
mas o Asilo de Cegos e aleijados 
é sempre veiado com amor, os 
operários socorridos nas suas des-
graças ; construiu-se em Santo An-
tonio dos Olivais um reservatório 
de agua, foi iniciado o Bairro do 
Penedo da Saudade, poude con-
seguir-se que o Govêrno fizesse 
o aterramento da Insua dos Ben-
tos, edificou-se o Pavilhão para a 
venda do peixe, ficou regularizado 
e restaurado o Adro da Sé Velha, 
deixando livre e patente o Monu-
mento, abriram-se as escadas de 
S. Tiago, sendo esta obra o início 
da restauração do Templo, o 
Bairro de Celas foi por completo 
transformado. 

Estes e muitos outros empreen-
dimentos nunca empeceram e es-
torvaram a justiça, a caridade e a 
razão. 

A tracção electrica municipa-
lisada foi, comtudo, o remate for-
midável deste edifício monumen-
tal. 

* 

O Município é na frase de 
Aernstein a alavanca mais pode-
rosa da emancipação social. 

Nesse caminho entrou desas-
sombradamente o Dr. Marnoco e 
Sousa; e basta rememorar o dia 
de 8 horas, a partir de 1 de Maio 
de 1905, para os operários dos 
fornos do gaz, e tal conquista ra-
ros a sonhavam ainda em Portu-
gal; — e Tribunal de arbitros-
avindores, por decreto de 22 de 
Julho de 1905; Caixa de reformas 
e socorros do pessoal dos servi-
ços da Camara Municipal de 
Coimbra, em 27 de Abril de 
1906. 

Ainda hoje me compungem 
as lagrimas, que lhe vi, e que 
lhe embargaram a voz, quando 
visitou o Asilo de Celas, a 3 de 
Janeiro de 1905, e quando rece-
beu os agradecimentos dos ope-
rários do gaz no dia 1 de Maio 
do mesmo ano. 

Nunca insensivel, nunca egoís-
ta. 

Emocionavam-no sempre até 
as desgraças daqueles que o fe-
riam, e que injustamente o melin-
dravam. 

* 

Na Universidade de Coimbra 
muitas cadeiras foram confiadas 
ao Dr. Marnoco e Sousa, e em to-
das elas ficou o renome dum pro-
fessor de inegualavel erudição e 

de extraordinários predicados d 
talento e de justiça. 

Os seus livros, orientados nas 
correntes mais avançadas e mais 
scientíficas, ninguém ignora que 
largamente se acham difundidos, 
e que o consagram como um dos 
primeiros publicistas do País. 

Sobre tudo isto, e a dominar 
tudo, não ha ninguém que não ad-
mire a nobresa do seu caracter, a 
rigidez dos seus princípios, a gran-
desa da sua alma de bom e de ge-
neroso. 

Muito amou a cidade de Coim-
bra e a nossa Universidade, onde 
lutou e venceu, conquistando a sua 
cátedra de professor. 

Recebeu convites honrosissi-
mos e propostas cativantes, mas 
nunca por outra quiz trocar esta 
terra, em que tinha opulentado e 
enriquecido o seu espirito. 

Em obediencia a este ideal 
aceitou apenas a direcção da Fa-
culdade de Direito e da Bibliote-
ca da Universidade, onde deixa 
um vácuo imperecível. 

Déste, infeliz amigo, ao traba-
lho todas as forças da tua vida; 
morres aos 46 anos com uma tal 
bagagem scientifica, que a outros 
nem um século seria capaz de dar; 
sobre a tua mesa de trabalho vias 
sempre o verso Virgiliano: 

Aequo animo patiar quemvis durare la-
borem; 

em prol dos teus ideais tão extra-
mamente intensificaste as tuas iner-
gias, a tua actividade e as tuas fa-
digas, que vivias como um ceno-
bita no meio de montanhas de li-
vros, que regorgitavam por toda 
a parte e que roubavam até a luz 
e o ar. 

Sacrificaste diversões sociais, 
teatros, férias, passeios e festas. 

Lutaste, venceste, chegaste ao 
fastígio, mas veiu a mão pesada 
da Morte e prostrou-te em plena 
gloria. 

Foi um combate de dois me-
ses, e, doidamente, anciadamente, 
tragicamente, te ampararam, te de-
fenderam, te disputaram, tua ma-
dastra, D. Rosalina e Sousa, tuas 
irmãs, D. Laura e Albertina Mar-
noco e Sousa, os notáveis clínicos 
drs. Daniel de Matos, Elisio de 
Moura e Freitas e Costa, os teus 
dedicadíssimos amigos drs. Ma-
chado Vilela, Cunha Vaz e o sr. 
Marques Perdigão. 

Nem um momento te aban-
donaram o leito, noite e dia, dia 
e noite! E que afecto, que mei-
guice e que carinho! 

Única poesia afinal, a poesia 
da familia e da amizade, e, meu 
desditoso amigo, nenhuma outra, 
e só esta, te deu a vida inhóspita 
e triste. 

A aragem que passa, dolente 
e meiga, apenas canta a bondade 
e o coração deste infeliz que des-
ceu da Vida sem deixar nela uma 
nodoa rubra ou negra. 

Sempre que um exemplo de 
bondade, sempre que um exem-
plo de heroísmo, surgem sobre 
o palco do mundo, na luta fan-
tástica entre o esquecimento, alma 
da morte, e a imortalidade, que 
é a asa rutilante da existência, a 
vida vence, porque a lembrança 
fica, pairando sobre nós. 

Adeus, querido Amigo. 
A imortalidade é o éco ou o 

perfume das agitações do mundo 
ou das flores ceifadas pela venta-
nia agreste do destino. 

Enxuguemos as lágrimas. Afas-
têmo-nos deixando-o seguir sere-
namente para o jazigo do repouso 
eterno. 

A morte é uma apotheose. 

Luís d!Almeida Braga 
Meus senhores: Não quero fa-

lar aqui como presidente do Cen-
tro Monárquico Académico. A nos-
sa bandeira abate-se envolta nos 
mais densos crépes. Aqui fala o 
estudante em nome doutros estu-
dantes. Venho apenas dizer por 
eles um adeus comovido, trazer 
ao morto ilustre a homenagem 
sentida da profunda admiração e 
respeito que lhe votávamos. 

Na hora má que se alastra e 
corre por sobre a terra portu-
guesa, cheia de agoiros, ameaçan-
do naufrágios, a nossa dôr é maior 
ao vêl-o partir, porque entre o 
alarido e a confusão que vai á 
nossa roda, o seu constante estu-
do era um exemplo, a sua expe-
riencia uma esperança. 

Através de todas as crises, de 
todas as solicitações duma politica 
fácil, ele soube manter sempre 
uma admiravel energia moral, um 
alto respeito por si mesmo. 

Embaciava-se-lhe a fala ao re-
cordar a hora crepuscular em que 
vieram busca-lo para a politica. 

Vivemos junto esse momento. 
E estava sendo examinado na ca* 
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P E J L A P A T R I A ! 

Poíoáa! na guerra 
A sessão solene na Camara Annieipal. Cor-

tejo patriotico. Portugal e as nações 
aliadas são aclamadas por milhares 

de pessoas. 

deira de Finanças,—ainda ha pou-
co ele m'o lembrou numa voz de 
profunda màgua—, quando lhe 
foi entregue o telegrama que o 
chamava a Lisboa e lhe confiava 
o pasta de ministro. 

Encontravamo-nos agora no 
seu gabinete de Director da Bi-
blioteca da Universidade, e por-
que ele voltasse os olhos para es-
ses dias, já tão afastados, e os 
corresse depois pelas inquietas 
horas de hoje, um grande desfa-
lecimento o tomou, um carregado 
veu de tristeza desceu sobre ele, 
e eu não sei, meus senhores, se 
era só melancolia, ou luto, ou dôr 
o que amargurava assim, —ou se 
o seu perfeito conhecimento dos 
homens e das coisas de Portugal 
lhe permitiam ver para alem do 
horisonte estreio que nos enleia a 
nós, e uma profecia de morte lhe 
acudia aos lábios. O que sei, meus 
senhores, é que então pude ver e 
conhecer o português em toda a 
plenitude do seu amor á terra sa-
grada da Patria, pude ver e co-
nhecer, na sua dôr, a minha dôr, 
e pude compreender que o tele-
grama que me falava com tão pe-
noso acento, trazia escrita a hora 
em que o seu coração começára 
a morrer! 

Na idade em que os homens 
se entregam unicamente ao pra-
zer de viver, ele recolhia se ao si-
lencio do seu quarto como um 
monge antigo numa cela, fechava-
se entre livros e rendia-llies o cul-
to que o crente rende a Deus. 

Ficou copiosa a bibliografia 
deste ilustre professor. Não me 
cabe, a mim, fazer a análise da 
obra que generosamente nos dei-
xou em herança, não me perten-
ce tecer-lhe os largos louvores que 
merece. 

As minhas palavras não bus-
cam formar, num eloquente dis-
curso, longos comentários, erudi-
tas glosas, basta-me que nelas se 
sinta a dôr e a sinceridade das la-
grimas, como as sabem chorar 
olhos de portugueses e de mo-
ços. 

Os escolares de Coimbra for-
mam agora uma ronda fúnebre e, 
como o côro dos Antigos, com-
põem um cantigo dolente em glo-
ria do seu mestre. 

Foi em presença do mistério 
da morte que a inteligência das 
raças superiores se elevou á con-
cepção do divino. O culto dos 
Mortos sucedeu o culto dos deu-
ses. Foi ele que acordou nas al-
mas o sentimento religioso. 

Acolhidos no mundo invisível, 
os mortos ficavam sendo os pro-
tectores naturais do lar, da fami-
lia, dos amigos. O culto dos Mor-
tos ensina não só a conhecer e ex-
plicar os costumes dos maiores, 
mas ainda as suas leis e as suas 
instituições sociais. 

Lembro a clausula admiravel 
do testamento de Fustel de Co-
clanges. pedindo que o enterras-
sem segundo os usos franceses: 

— Eu não sou, na verdade, es-
crevia ele, nem praticante nem 
crente; mas devo recordar-me que 
nasci na religião católica e que 
aqueles que me sucederam na vi-
da eram também catolicos. O pa-
triotismo exige que, se não pen-
samos como os maiores, respeite-
mos ao menos o que eíes pensa-
vam. 

Assim o compreende igualmen-
te o ilustre escritor Jules Sury, um 
dos mais conhecidos mestres do 
materialismo contemporâneo, que 
apesar de livre-pensador e ateu, 
de não ter recebido no coração a 
graça que dá o consolo de crer e 
esperar, vai comovidamente do-
brar o joelho nas lages frias das 
igrejas, só porque respeita os an-
tepassados e sente a obrigação de 
pensar como eles. 

O dr. Marnoco e Sousa dava 
igual sentide á vida; como bom 
português viveu sempre na fé de 
seus pais e nela morreu. Já na ho-
ra extrema, e ainda ele recomen-
dava ao seu amigo sr. dr. Cunha 
Vaz que lhe resassem os ofícios 
da Igreja Romana. Merecia que so-
bre a lousa tumular que o vai co-
brir, fosse gravada a velha divisa 
dos soldados frankos: En fidelité 
j'ai termine, ma vie. 

Por isso nós nos ajoelhamos 
junto do seu corpo, calmamente 
adormecido no profundo sono da 
Morte — mas sem deixar de vi-
ver, porque estando comnosco a 
sua lembrança, fazemo-lo existir 
ainda! 

Dr. Caeiro da Mata 
Venho também eu, um dos 

mais velhos numa Faculdade de 
novos, que vem perdendo nos úl-
timos tempos, uma após outra, al-
gumas das figuras de maior relevo 
fio meio universitário português 

— para que lembrar o professor 
Henriques da Silva, esse grande 
torturado, espirito gentilissimo de 
homem de ciência e de artista; o 
professor Avelino Calisto, pode-
rosa e singularissima organisação 
mental, que numa linguagem cheia 
de imprevisto se comprazia em 
mostrar-nos o lado inédito e in-
teressante das cousas; o professor 
Dias da Silva, belo espirito fadado 
para o estudo do direito? — tam-
bém eu, repito, venho dizer o ul-
timo adeus ao amigo querido e 
ao colega que tanto nobilitou a 
Faculdade a que pertenceu. 

Não é neste momento, agora 
que a velha Universidade de Coim-
bra se está cobrindo de crepes, 
agora que uma dôr sinceríssima 
tolda o raciocínio, que eu poderia 
traçar o perfil do professor Mar-
noco e Sousa. Direi só que não é 
necessário forçar os termos, bas-
tará dizer a verdade, para que surja 
grande, enorme, a figura do malo-
grado professor — de espartano 
pelo caracter, de beneditino pela 
perseverança. 

Num quadrilátero podem ser 
encerradas as qualidades dominan-
tes do professor Marnoco : cora-
ção magnanimo, assombrosa or-
ganisação de trabalhador, espirito 
esclarecidissimo, excelente cida-
dão. 

Era um grande coração! Mal 
adivinhariam aqueles, que eram 
estranhos ao seu convívio intimo, 
que, sob um exterior de homem 
retraído, timido, ligeiramente brus-
co, por vezes quasi sombrio, com 
um como que delírio de escrupulo, 
dando porventura, não raro, a im-
pressão de um homem que vivia 
no estudo inquieto de si mesmo, 
se ocultava uma das mais belas, 
límpidas e generosas almas que 
me tem sido dado conhecer. 

Dir-se-ia que a natureza quizera 
esconder no mais fundo do seu 
coração as mais delicadas flores 
d'alma, que só bem desabrocha-
vam e plenamente se revelavam 
ao calor do seio dos mais íntimos 
amigos. Não dava depressa a sua 
amisade: era preciso ganhal-a len-
tamente, mas, uma vez obtida, 
estava adquirida definitivamente. 
Desde então, ninguém mais dedi-
cado, mais generoso, mais indul-
gente. 

Era um bom: dele bem se po-
deria dizer que tomara por divisa 
a palavra derradeira que Renan 
põe na boca de Marco Aurelio, 
como tendo sido o lema da sua 
vida: aequanimitas. 

Era uma poderosa organisação 
de trabalhador e um alto espirito 
de homem de ciência. Dotado de 
uma assombrosa capacidade de 
produção cientifica, o professor 
Marnoco, que deixa á juventude 
um belo exemplo de sucesso pelo 
trabalho e cujo estudo aquilatava 
o melhor ouro da ciência, foi sem-
pre, nas numerosas cadeiras que 
regeu, versando as mais heteroge-
neas matérias, o professor mode-
lar, estudando exhaustivamente os 
assuntos, corrigindo, com uma 
rara serenidade de auto-critica, 
numa ancia constante do melhor, 
as suas próprias opiniões. Caracte-
risava-o a maior probidade cienti-
fica, convencido como estava de 
que aquele que se permite nos 
factos que estuda a menor dissimu-
lação, a mais ligeira alteração, não 
é digno de ter logar no grande 
laboratorio onde a probidade é 
um titulo de admissão tão indis-
pensável como a habilidade. Não 
dizia nada que não soubesse : mes-
mo gracejando, evitava o parado-
xo, tão cioso era da verdade por 
habito e por vontade reflectida. 

Compreendendo, melhor do 
que ninguém, o fim da educação 
nas Universidades, o professor 
Marnoco era o homem de ordem, 
de disciplina, dessa disciplina cuja 
pratica não representa uma capi-
tulação da consciência, mas que 
constitue entre nós, e hoje mais 
do que nunca, uma alta manifes-
tação de patriotismo. Bem sabia 
ele que a indisciplina seria para 
nós, nos tempos que correm, uma 
atroz abdicação nacional. 

De par com a regencia das 
cadeiras, ele, na solidão da sua 
casa modesta — a ciência não é 
orgulhosa: Curie vivia num hu-
milde tugurio — ia escrevendo, 
com um zelo que não tinha inter-
mitencias, livros sobre livros, que 
são todos eles irrepreensíveis sín-
teses de doutrinas, com uma quasi 
que perturbante riqueza de do-
cumentação. Realisou um esforço 
de ciência que inspira respeito, 
que se impõe pela massa, mas que 
se impõe também pela qualidade. 

Eram lhe familiares os mais 
diversos ramos do direito; pro-
vam-o bem os trabalhos que es-
creveu sobre economia política, 

administração colonial, direito po-
litico, direito eclesiástico, historia 
do direito, direito comercial. Ago-
ra se empenhava o professor Mar-
noco, com devotado carinho, na 
publicação de dois tratados de 
economia politica e de finanças, 
em forma que considerava defini-
tiva. Sobre todos nós impende o 
dever de trazer para a luz do dia 
esses trabalhos, organisados em 
plena maturação intelectual, como 
serviço enorme seria prestado por 
quem fosse arrancar ás revistas 
em que collaborou os numerosos 
e brilhantes artigos que por elas 
deixou esparsos e os coligisse em 
volume, sempre de mais fácil con-
sulta que a revista. 

Era um excelente cidadão. Não 
quiz o professor Marnoco deixar 
de dar ao paiz, fóra da acção uni-
versitária, o poderoso concurso do 
seu esforço. A sua obra na Cama-
ra Municipal de Coimbra, que 
hoje lhe presta uma homenagem 
profundamente significativa, ahi 
está a atestar os serviços deste 
homem. 

Como Ministro de Estado, du-
rante a sua efémera passagem pe-
las cadeiras do poder, fez o bas-
tante para que um dos mais cul-
tos dos nossos homens públicos 
me podesse dizer em agosto de 
1910: 

— Está ha dois mêses na pas-
ta da marinha e pareceria que a 
sobraça ha dois anos. 

Se lhe perguntássemos qual o 
seu programa politico, ele dizia, 
então como hoje, que, para con-
jurar os perigos que nos ameaçam, 
uma verdadeira campanha de edu-
cação politica se impõe, que tenha 
por fim, antes de mais, provocar 
uma vigorosa florescência de civis-
mo; ele diria que é necessário lem-
brar a todos que uma nação tem 
outras razões para viver alem dos 
interesses materiais; que é neces-
sário despertar, onde quer que se 
encontrem adormecidas, as ener-
gias individuais; que é necessário 
alimentar o culto das ideias gene-
rosas que fazem a honra e a força 
dos povos; que é necessário res-
tituir ao país toda a sua nobreza, 
todo o seu poder moral; que é 
necessário, por ultimo, preterir im-
pressões fugidias pelos interesses 
puramente da patria. 

Mas foi na gerencia da pasta 
que eu tive ensejo de ver qual a 
sua dedicação pela Universidade 
de Coimbra. Era para a sua ama-
da Universidade que ia todo o seu 
carinho; não a esquecia nem nos 
momentos mais críticos e mais agi-
tados da situação politica de en-
tão, sobremaneira grave e delica-
da. Amor fatal o que ele dedicava 
á Universidade e á qual deu o 
mais que podia dar-lhe: deu-lhe 
a vida. 

Morre o prof. Marnoco no 
apogeu das suas forças, quando 
começava a recolher os frutos do 
seu aspérrimo labor mental. Morre 
nesta hora agitada de transição so-
cial, em que as cousas, como que 
impacientes, parecem precipitar-se 
para o seu destino, e quando no 
nosso país, mais do que nunca, 
fazem falta homens do seu valor, 
e, sobretudo, da sua profunda fé 
liberal, do seu arreigado e arden-
te patriotismo. 

E se dele não se pôde dizer 
o que de um dos seus varões ilus-
tres dizia Plutarcho, que, referin-
do-se ao seu espirito de genero-
síssima tolerancia, afirmava que só 
uma categoria de homens não to-
lerava—os inimigos—, e tanto 
não os tolerava que não tinha um 
único, se inimigos teve o prof. 
Marnoco, serão eles, certamente, 
os primeiros a prestar, reverente-
mente, a sua homenagem ao ho-
mem ilustre que da vida tão cedo 
desaparece e cuja perda, se po-
dem desta vez dizer com rigoro-
sa verdade, constitue uma perda 
nacional. 

Da scena agitada da vida é al-
guém que desaparece. 

* 

Além destes oradores, também 
discursaram os srs. Drs. Luiz da 
Costa e Almeida, pela Universi-
dade de Coimbra; Barbosa de 
Magalhães, pelos professores da 
Faculdade Direito de Lisboa ; Ro-
cha Saraiva, e os académicos srs. 
Rui da Cunha e Costa e Teofilo 
Carneiro. 

Vieram a Coimbra assistir aos 
funerais os srs. conselheiro Tei-
xeira de Sousa, drs. Anselmo de 
Andrade, Manoel Fratel, Rocha 
Saraiva, Vieira da Rocha, Fernan-
do Emidio da Silva, Artur Leitão, 
Armando Vieira de Castro e An-
tonio do Amaral Pereira. 

Enviaram condolências á Fa-
culdade de Direito, os srs. Veloso 
Rebelo, encarregado dos nego-
çios do Brazil; Norton de Matos, 

ministro da guerra; Augusto La-
cerda, e dr. Fernandes Costa, mi-
nistro do fomento. 

A' reitoria, pelo sr. dr. Anto-
nio José d'Almeida, presidente do 
governo. 

O professor Marnoco e Sousa 
escreveu dois livros de colabora-
ção com o professor José Alberto 
dos Reis: — A Faculdade de Di-
reito e o seu ensino, e Ensino ju-
rídico na França e na Itália. 

O primeiro foi escrito, por 
incumbência da Faculdade, em 
1907, como resposta á campanha 
de descrédito que se moveu con-
tra a Faculdade por ocasião da 
gréve académica dêsse ano; nêsse 
livro se demonstra que a Facul-
dade nem estava atrazada no seu 
ensino nem era reacionária nas 
suas doutrinas, demonstração que 
ninguém destruiu. 

O segundo constitue o relató-
rio da missão oficial de estudo 
que em 1909 os dois referidos 
professores fizeram ás Faculdades 
de Direito de Paris, Turim e 
Roma. 

Representações 
Presidente da Republica e Governo 

pelo sr. Dr. Fedro Martins. 
Faculdade de Direito dc Lisboa pelo 

sr. Dr. Barbosa de Magalhães. 
D. Manoel de Bragança, pelo sr. Dr. 

Manoel da Costa Alemão. 
Bispo Conde pelo sr. Conego Araujo. 
Dr. Fernandes Costa pelo sr. Dr. 

Cunha Vaz. 
Câmara Municipal do Porto, Chris-

tovam Ayres pelo sr. Dr. Silvio Pélico. 
Charles Lepierre pelo Sr. Santos Al-

meida. 
Moreira d'Ahneida e o Dia pelo sr. 

Dr. Gaspar de Matos. 
Dr. Abel de Andrade pelo sr. Adriano 

da Cunha Lucas. 
Dr. Ludgero Neves, pelo sr. Dr. Cle-

mente de Mendonça. 
Dr. Antonio Cerqueira, pelo sr. Dr. 

Pereira Gil. 
Dr. Pedro José da Cunha, pelo sr 

Reitor da Universidade. 
Dr. Oliveira Guimarães, Dr. Ruy 

Ulrich, Dr. Santos Farinha, e Dr. Sobral 
Cid, pelo sr. Dr. Machado Vile'a. 

Dr. Martinho Nobre de Melo, Dr. 
João de Barros, Dr. Germano Martins c 
Dr. Magalhães Colaço, pelo sr. Dr. 
Caeiro da Mata. 

Dr. Antonio Porto Carrero, pelo sr. 
Dr. José Alberto dos Reis. 

Dr. Egas Moniz, pelo sr. Dr. Daniel 
de Matos. 

A Federação Nacional das Associa-
ções de Socorros Mutuos de que o ilus-
tre professor foi um verdadeiro amigo, 
bem como o digno secretario geral Sr. 
José Ernesto Dias da Silva, foram repre-
sentados nos funerais pelo nosso amigo 
sr. Joaquim Teixeira de Sá. 

H o m e n a g e m 
Na sala dos oficiais do 2.° 

grupo da companhia da adminis-
tração militar de que é coman-
dante o nosso querido amigo sr. 
major João de Brito Pimenta de 
Almeida, realisou-se no domingo 
a inauguração do retrato do sr. 
coronel Artur Botelho Lobo, ins-
pector geral dos serviços da ad-
ministração do exercito, chefe da 
corporação dos oficiais da admi-
nistração militar, como justa ho-
menagem ás suas qualidades de 
oficial ilustre. 

O comandandante do grupo, 
num breve discurso, enalteceu as 
qualidades do homenageado, pon-
do em destaque os serviços pres-
tados ao grupo de que é coman-
dante. 

Ao brioso oficial foi pela ofi-
cialidade dirigido o seguinte te-
legrama de respeitosos cumpri-
mentos: 

O comandante e oficiais do 2.° gru-
po acabando de inaugurar o retrato de 
V. Ex." na sala dos oficiais, prestando 
assim justa homenagem ao chefe da cor-
poração dos oficiais da administração mi-
litar, cumprimentam respeitosamente.— 
Brito, major. 

C a ç a 
A Comissão Venatoria deste 

concelho mandou afixar editais, 
informando que é expressamente 
proibido caçar de qualquer forma 
coelhos, lebres, perdizes, coder-
nizes e rolas, desde 15 de Feve-
reiro até 31 de Agosto, incorren-
do na pena de 3 mêses de cadeia, 
ou multa de 20$00 todo aquele 
que caçar durante este tempo. 

« 

Louvável iniciativa 
Um grupo de senhoras cons-

tituiu-se em comissão para adqui-
rir donativos afim de auxiliar a 
Sopa Economica, tornando por 
isso mais larga a sua benefica 
acção. 

E' devéras altruísta tal inicia-
tiva pelo que as suas promotoras 
se tornam dignas dos maiores 
louvores, e oxalá os seus esforços 
sejam coroados do melhor êxito 
para bem desses infelizes que só 
ali podem encontrar o alimento 
para subsistir, 

•r 
Apesar do mau tempo, inver-

no desapiedado, resultou impo-
nente a sessão solene e manifesta-
ção pró-aliados, realisada no pas-
sado domingo, promovida pela 
Camara Municipal. 

Muito antes da hora marcada, 
já o salão nobre do município se 
encontrava quase repleto de indi-
duos, representantes de todas as 
classes sociais, vendo-se também 
bastantes senhoras nos logares a 
elas reservados. 

A ampla sala vai-se enchendo 
rapidamente e um sussurro forte 
vai subindo, como um marulhar 
de vaga. Os logares disputam-se 
por vezes com ferocidade, com-
prime-se a multidão ás portas que 
a guarda republicana, encarregada 
de fazer a policia, pretende defen-
der, mas debalde. 

E a multidão vai chegando de 
onde em onde, é já turbilhão que 
tudo invade, enchendo por com-
pleto as clareiras abertas numa an-
cia que produz vertigens. 

Humildes e ricos, hombro a 
h o m b r o , uma confraternização 
santificada, a ideia augusta da Pá-
tria superior a tudo, a t odos 
unindo um abraço forte, como um 
élo em que os corações se aper-
tam como para melhor se sentir o 
latejar ritimado das almas. 

Um grupo de estudantes e 
operários entra na sala, erguen-
do as bandeiras dos países alia-
dos : Inglaterra, França, Bélgica, 
Italia, Sérvia e Rússia. 

Pelas janelas abertas, entra a 
aragem que as faz palpitar, sober-
bas, como se das suas dobras a 
alma dos povos que aqueles sím-
bolos traduzem, quisessem dar ás 
nossas almas o fluido da vida, a 
alegria da gloria. 

Os vivas irrompem expontâ-
neos de milhares de bocas, em 
tantos olhos debruçam-se lagri-
mas. 

Patria! Patria! E' a minha ra-
ça, é bem o coração português o 
que pulsa ali, vigoroso e senti-
mental, chorando de alegria, can-
tando hinos que das nossas Mães 
trouxemos, como uma herança 
sagrada. 

Republicanos e monárquicos, 
socialistas e anarquistas, todos co-
mungando na mesma hóstia, en-
volucro da mesma fé, se confun-
dem num maior Amor. 

Agora é a bandeira da Terra 
Portuguesa que surge, empunha-
da e rodeada por escoteiros. As 
aclamações abraçam-se no ar, ficam 
a tremer, como labereda que tudo 
incendeia. 

E a multidão, de pé, cabeça 
descoberta, gr i ta aclamações a 
Portugal. Uma mulher do povo, 
que traz nos braços uma criança, 
que é uma esperança, olhos afo-
gados em agua, aproxima-se do 
símbolo da Patria para a beijar e 
é a criança que primeiro a beija, 
sofrego, num osculo inocente!... 

A presidencia, ocupada pelo 
sr. Dr. Silvio Pélico, ilustre pre-
sidente da comissão executiva, é 
cedida por s. ex.a ao sr. Dr. Anto-
nio Leitão, visto ser este distinto 
advogado o governador civil e 
como tal representante do go-
verno. 

Na mêsa ha representantes da 
Universidade, Licêu, exercito, co-
mercio, industria, academia e ope-
rariado. 

O sr. Adriano Lucas vai colo-
car-se, com a bandeira da cidade, 
ao lado da presidencia que prin-
cipia por dizer ser esta hora mais 
grave por que tem atravessado a 
nossa Patria, mas que do patrio-
tismo de todos é de esperar a sua 
maior gloria que a brutalidade da 
Alemanha pretendeu amesquinhar. 

Depois s. ex.a dá a palavra ao 
sr. dr. Silvio Pélico. Do seu dis-
curso, que é lido, só podemos 
dar uma ligeira ideia, visto não 
nos ser possível tomar notas. 

S. ex.a refere-se ao nosso pas-
sado, de conquistas e navegações. 
É a lenda do mar tenebroso, os 
monstros mitologicos recuando 
nos mares, medrosos, ante a au-
dacia dos nossos mareantes e a 
quilha ovante das nossas carave-
las. 

A Grécia, como Portugal, po-
voando os mares de fantasmas, ti-
nham entrestecido a lenda. E Por-
tugal, tal como a havia gerado, 

esfarrapou-a, seguiu ávante, olhos 
fixos na cruz de Cristo que es-
quartejava a esfera armilar. 

O Adamastor, vencido, vencida 
a fúria dos mares, nereiadas em-
balando, nas espaduas de neve, os 
barcos veleiros, que voltavam ás 
praias, entre as aclamações das 
turbas e os soluços das mãis. 

Em batalha fera a defesa da 
bandeira por Duarte de Almeida, 
o Decepado. Vencedora a ban-
deira de Castela, mas a Nossa, 
aquela onde palpitava a alma, o 
sangue português, segura entre 
dentes, que as mãos cortadas, por 
golpes certeiros, já não podiam 
defender. 

Os Lusíadas, a bíblia sagrada 
da Patria, o livro que nas mura-
lhas de Diu, desmanteladas, qua-
si mortas, maior audacia dando 
aos seus defensores. 

E a história resumida dos nos-
sos feitos sái-lhe da boca como 
um hino, que ao nosso coração 
dá orgulho. 

Segue-se o sr. dr. José Pare-
des. O seu discurso é arrebatador 
e por isso entrecortado de acla-
mações. Depois o sr. dr. José Car-
doso refere-se á nota alemã em 
que se aponta Portugal como um 
vassalo da Inglaterra. 

Vassalos, não! diz aquele ora-
dor com energia. Escravos é que 
nós somos! Escravos da nossa se-
cular aliança, da nossa palavra, da 
nossa honra! Isso sim! 

As ultimas palavras do orador 
são entrecortadas de aclamações 
vibrantíssimas. 

O sr. dr. Alves dos Santos re-
presenta ali o partido evolucionis-
ta e a Universidade, por isso as 
suas palavras teem um duplo si-
gnificado. Refere-se ao despreso 
com que a Alemanha sempre tem 
olhado as outras nações que cons-
tituem o resto da Europa. A opôr 
barreira á desmedida ambição dos 
teutões, já a Inglaterra e a Fran-
ça, em tempos longínquos, tive-
ram de unir-se. Ele não odeia a 
Alemanha comercial, scientifica, 
laboriosa enfim, mas sim a Alema-
nha militarista, a Alemanha arro-
gante e armada, que pretende im-
por aos outros a sua kultura. 

S. ex.a repudia o epíteto de 
vassalos que a Alemanha nos di-
rigiu e apela para a união de to-
dos. 

Por ultimo é dada a palavra 
ao sr. dr. Carlos Dias. 

A assembleia levanta-se num 
expontâneo impulso, quando s. 
ex.a se ergue para falar. As sau-
dações ao Brazil, á Nação irmã, 
chocam-se com frenesi. 

Apoteose sublime, grandiosa, 
única! 

E' que o Brazil é a segunda 
Patria de todos os portuguêses. 
Ele comove-se com as nossas ale-
grias e comove-se com as nossas 
tristezas. 

Povo irmão, como irmão nos 
ama. 

As palavras que vai pronun-
ciar são breves, porque a hora 
que Portugal atravessa não recla-
ma palavras. O exforço de Todos, 
a união de Todos impõe-se. Ele 
ama Portugal, ele estremece esta 
Patria, as suas glorias são o seu 
orgulho, porque nas suas veias o 
sangue lusitano o faz estremecer 
em arrebatamentos. 

Por fim, referindo-se a Coim-
bra, á linda terra onde o seu co-
ração se prende por laços de ami-
zade e laços de sangue, ergue-lhe 
um viva que o povo sublinha com 
palmas e vivas ao Brazil. 

O sr. dr. Antonio Leitão lê 
uma proposta do sr. dr. Falcão 
Ribeiro, nomeando uma comissão 
que leve a efeito conferencias pa-
trióticas em todo o districto, co-
missão que deveria ser organi-
sada por s. ex.a de acordo com 
o sr. presidente da comissão exe-
cutiva. E' aprovada por aclama-
ção. 

Também o sr. dr. Silvio par-
ticipa que vão ser enviados tele-
gramas de saudações ao sr. pre-
sidente da Republica, presidente 
do ministério, ministro dos es-
tranjeiros e ministro do Brazil, o 
que é recebido com prolongados 
aplausos. 

E o sr. dr. Antonio Leitão, 
referindo-se á grandiosidade da-
quela sessão, á serenidade com 
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que todos os portuguêses teem 
encarado a gravidade do mo-
mento presente, ergue por fim 
vivas a Portugal, á Republica, ao 
Exercito e á Marinha, vivas que 
são correspondidos com indiscri-
tivel entusiasmo. 

Depois organisa-se o cortejo 
que ha de ir cumprimentar as au-
toridades civis e militares. 

São milhares de pessoas que 
se acotovelam na Praça 8 de Maio. 
Da Camara, veem saindo os que 
poderam assistir á sessão e a mul-
tidão espraia-se até a entrada da 
rua Ferreira Borges. 

Em todas as janelas há cabe-
ças que se debruçam anciosas, 
nalgumas, bandeiras nacionaes se 
agitam ao vento, como azas enor-
mes, anciosas por se libertarem. 

Viva a guerra! Viva a Patria! 
E as primeiras notas da Portugue-
sa acordam nas almas vibrações 
heróicas; lá ao longe, a meio da 
Sofia, no quartel, um clarim, to-
cado por um peito forte, asseme-
lha-se a um álerta estridente, on-
de vai um grito de victoria. 

E os vivas são ineterruptos, 
com maior ardor ainda se é pos-
sível. 

O cortejo segue. 
Lá em cima, o mesmo ceu 

plúmbeo, ameaçador, borrascoso... 
Quasi em frente ao governo 

civil, a chuva, zumbindo, cai em 
bategas, mas o cortejo não se 
desmancha. 

Caminhamos todos para um 
dever que ha de cumprir-se. 

O sr. dr. Antonio Leitão asso-
ma a uma das janelas e as sauda-
ções sucedem-se, sem que o en-
tusiasmo haja abrandado. 

O sr. dr. Silvio Pelico ergue 
um viva ao Povo, ao Exercito e á 
marinha, viva que encontra éco 
em muitas centenas de bôcas. 

Dali para o quartel de infanta-
ria 23. O seu ilustre comandante, 
sr. coronel Bandeira, produz uma 
breve alocução que é recebida 
com aplausos entusiásticos. 

O quartel general e 2.° grupo 
da administração militar são tam-
bém visitados. Naquele, o ilustre 
general aparece a uma janela e é 
saudado pelo povo, enquanto as 
bandas executou a Portuguesa. 
Neste é o sr. major Brito d'Al-
meida, um dos mais distintos ofi-
ciais, que comanda aquele grupo 
que recebe os manifestantes, pro-
ferindo uma patriótica alocução. 

Também o tenente sr. José 
Marcelino discursa, enaltecendo o 
nome da Patria. 

O cortejo debanda, depois da 
visita ao regimento de infantaria 
onde os manifestantes foram rece-
bidos pela oficialidade e coman-
dante. 

Durante o trajeto, as tres ban-
das que acompanhavam o cortejo, 
1.° de Maio, Colegiais de S. Cae-
tano e d'infantaria 23, tocaram 
alternadamente os hinos das na-
ções aliadas. 

* 

O rev.° Bispo de Coimbra en-
viou á Camara Municipal o se-
guinte oficio: 

Illustrissitnos e Excelentíssimos Se-
nhores Presidentes da Camara Municipal 
de Coimbra. — Venho cumprir o gratís-
simo dever de apresentar a Vossas Exce-
lências os meus agradecimentos p e l o 
convite para a manifestação patriótica de 
amanhã. Não podendo assistir, desde já 
faço votos para que todos os filhos de 
Portugal se unam num esforço heroico 
para defeza da nossa querida Patria. 
Pela minha parte, certo de que é neces-
sário aproveitar todas as forças, da me-
lhor vontade ofereço o meu fraco con-
curso para o cumprimento daquele dever 
Sagrado. 

Saúde e Fraternidade. Coimbra, 18 
de Março de 1916. (a) Manuel, Bispo 
de Coimbra. 

Vai-pcns da pena 

POR COIMBRA E PEIA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
A Patria acima de tudo 
A Direcção da Sociedade de 

Defesa e Propaganda de Coim-
bra, desejando neste grave mo-
mento de imprevistas consequên-
cias, numa afirmação patriótica, 
mostrar não só que vive acompa-
nhando todos os bons portugue-
ses, mas também mostrar a todos 
que a sua missão é hoje mais do 
nunca precisa, vem assim por es-
te meio, mais uma vez, pedir que 
todos se unam para vivificar o pro-
gresso moral, social e material des-
ta cidade e sua região que é o bem 
da Patria. 

Todos os portuguêses teem 
neste momento um importantís-
simo papel a desempenhar e cer-
tamente ninguém faltará a este 
dever, neste período verdadeira-
mente angustioso em que nin-
guém pôde prevêr quanto tempo 
durará a guerra, nem conjecturar 
quais as consequências que dela 
advirão . . . 

A todos se impõe a obrigação 
moral de cuidadosamente nos pre-
pararmos, á semelhança não só 
de muitas regiões e cidades de 
Portugal, mas também de muitos 
outros paizes, para que negociada 
a paz, podermos aparecer em face 
das outras regiões nacionais ou 
estrangeiras melhor apetrechados. 

Se todos unidos trabalharmos, 
Coimbra tornar-se-ha um verda 
deiro centro de turismo, e con 
tribuir para tal é o melhor gesto 
de amor pátrio que actualmente 
poderão todos ter. 

A ocasião é única, ou agora 
ou nunca. 

Dr, Marnoco e Sousa 
É um dever evocar igualmen 

te nesta secção, embora sumaria 
mente, o significado da acção do 
nosso saudoso socio Dr. Marnoco 
e Sousa. 

A sua morte foi dolorosamen 
te sentida nesta Sociedade, por-
que levou uma inteligência cujo 
principal fito foi sempre o pro-
gresso material, moral e social de 
Coimbra e sua região; assim es-
tamos de luto porque de luto es-
tão, todos os que teem em si a 
honra desta cidade. 

Era uma inteligência que fazia 
parte da grandesa de Coimbra e 
perdendo-a, perdeu a cidade um 
raio da sua aureola. 

Perdeu-se um génio e um gé-
nio é insubstituível. 

De vasto e enorme saber an-
teviu sempre a imensidade do 
futuro. 

Os acasos não o trouxeram 
nunca até á Direcção desta So-
ciedade, mas nem por isso esque-
ceu nunca a sua qualidade de so-
cio; e noutros elevados logares 
que gloriosamente desempenhou, 

não se servindo deles como lança 
ou clava, mas sim sempre para 
fructear e florir, não regeítou nun-
ca o seu amor por Coimbra. 

Foi sempre magnânima e su-
blime a sua obra; pugnou sem-
pre com coração recto e alma 
generosa e com a consciência in-
clinada sempre para o bem; pru-
dente e empreendedor, energico 
e paciente. 

Ensinou-nos a amar esta linda 
terra, vivificando em todos essa 
dedicação; e nós, que na dôr do 
nosso regionalismo o recordamos, 
encontrá-lo-emos sempre no pen-
samento dos que se interessam por 
Coimbra. 

Viverá sempre nos que o com-
preenderam. 

Conferencia 
A Direcção nos termos dos 

estatutos acolhe sempre com ju-
bilo todos os que até ela veem, 
com bôa vontade, pugnar pelo 
progresso desta cidade e região. 

Assim o Sr. Dr. Artur Leitão, 
participou-nos, que no proximo 
domingo realizará uma conferen-
cia sobre Coimbra e sua região, 
no Salão da Associação Comer-
cial, Rua Sá da Bandeira, pedindo 
para presidir esta Direcção. 

Excursão ao Algarve 
Devido ao mau tempo que é 

geral por todo o país, não se pode 
já realizar esta agradavel excursão. 

Novos socios 
Ha sempre quem deseje ati-

var sempre esta sociedade e as-
sim até nos vêem energias novas 
que fremem de verdadeiro entu-
siásmo por esta Sociedade. 

Vós que q u e r e i s progredir 
vinde sempre até nós e os vossos 
nomes se irão publicando como 
prova de gratidão: 

Francisco Rodrigues, Rua Cas-
tro Matoso, n.° 7. 

Dr. João Vale, Arganil. 
Dr. José Leitão, idem. 
Dr. Joaqnim Tavares Festas, 

Mortágua. 
Armando Lopes de Almeida, 

idem. 

Escola Normal Superior 
Os professores da Escola Nor 

mal Superior conferenciaram no 
sabado, nesta cidade, com o sr. 
ministro da instrução sob re 
conflito ali ultimamente ocorrido, 
não sendo tomadas resoluções. 

A escola continúa encerrada 
pelos professores terem pedido a 
exoneração, não sendo permitido 
aos alunos encerrarem as suas 
matriculas. 

Jaime Sarmento 
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Rua Martins de Carvalho 

PolaOpas cl'agopa 
Já a diplomacia cedeu o seu 

logar ás imposições das forças. É 
esta quem derime as contendas, 
quem defende os princípios e 
quem resolve as questões. 

A lógica, o direito, a lei, nada 
são hoje, nada valem, quando a 
Força arma os espíritos, arremes-
sando-os para os delírios da guer-
ra, gritando-lhes sangue nos pa-
roxismos da rebelião, sacudindo-
os, empurrando-os, coagindo-os 
ao despreso da Razão, para tão 
somente agirem á vontade, ao de-
sejo, á satisfação da força bruta. 

A diplomacia acabou. Os di-
plomatas são figuras onorativas 
dos povos e de que estes servem 
para tudo, menos para resolver os 
pleitos fatais da ambição e de for-
ça, do egoismo e do orgulho. 

Estamos em guerra. 
Não é para estranhar, porque 

desde que o nosso povo é filho de 
antepassados eminentemente guer-
reiros, desde que na sua alma ha 
o principio da tradição e do amor, 
desde que a continuidade históri-
ca da nossa raça não sofreu que-
bra nas suas aspirações, Portugal 
não deve estranhar que mais uma 
vês empunhe o gladio para fazer 
respeitar as suas tradições e as 
cans ,tão intimamente ligadas á sor-
te das armas. 

Tinha de sêr. 
Ou mais tarde ou mais cêdo, 

a guerra havia de rugir, medo-
nha, brutal, sanguinaria. 

O colosso alemão, preparadis-
simo, tratara de disputar as proe-
minências á sua rival a Inglaterra. 

Não podiam vêr-se estas duas 
nações. 

. . . Mas, será esta guerra, no 
iundo. uma proveitosa lição? 

Será, no seu intimo, um desa-
fio nobre, uma luta sublime, uma 
daquelas aspirações generosas, ba-
fejadas por motivos que salvam o 
revez, inspiradas por gestos que 
sublimam a derrota? 

Não é. 
A guerra que hoje nos faz tre-

mer de espanto e nos cobre de 
nuvens de duvida atroz, é, no 
fundo, uma guerra de interesse, 
de comercio, de concorrência. Na-
da mais. 

Quem armou a Alemanha? 
O interesse. O desejo de que-

rer ser a maior, a mais alta, a úni-
ca nação do mundo. 

O motivo que a levou á luta, 
foi a ambição do comando uni-
versal, o interesse profundo de 
vêr ajoelhadas junto de si, todas 
as outras nações da Europa, a 
prestar-lhe o preito de vassala-
gem, mas de uma vassalagem 
triste, porque seria vergonhosa. 

* 

O que nos resta? 
Aguardar os acontecimentos e 

encorajar os nossos soldados, fa-
lando-lhes do Passado, insinuan-
do-lhe o exemplo dos nossos He-
róis, que nunca recuaram ante o 
perigo, que nunca traíram a sua 
Patria, que nunca temeram ante o 
clangorar sinistro das trombetas 
inimigas. 

Coragem e Brio devem ser as 
palavras que suas almas repetirão 
sempre, quer entradas no ardor 
rubro da peleja, quer voltadas á 
Patria, entre os festins da Victoria, 
palavras essas que seus filhos es-
creverão no frontispício do subli-
me livro, que todos nós devemos 
saber de cór e que tem o nome 
de Exemplo e Patriotismo! 

Ançã — 1916. 
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Fazem anos: 
Hoje, o sr. dr. Joaquim Urbano Pe-

res Furtado Galvão. 
Amanhã, o sr. Antonio Augusto da 

\eiga Júnior. 

REMEDIO FRANCES 

Barco que vo l ta .— Duas mortes 
Pampilhosa cia Serra, 14 — 

No dia 6 do corrente, deu-se uma 
triste e bem lamentavel desgraça 
no sitio da Ponte dos Padrões, 
deste concelho. 

Quando um homem, a mãe, 
uma irmã e uma visinha, mãe de 
seis creanças, tentavam atravessar 
a Ribeira de Unhais, num peque-
no bote que ali faz a comunicação 
com Pedrogam Grande, partiu o 
remo ao pequeno escaler, não sen-
do possível evitar que ele fosse 
impelido pela corrente, que ali é 
terrível, sendo todos submergi-
dos. 

O barqueiro e a mãe ainda se 
poderam salvar milagrosamente, 
mas as outras duas pessoas não 
mais se viram. — C. 

Novo consultorio 
Vai abrir o seu consultorio na 

Cumeada, o distinto clinico sr. 
Dr. Feliciano Augusto da Cunha 
Guimarães, 1.° assistente da Fa-
culdade de Medicina e um dos 
tnais laureados alunos que nas 
ultimas gerações teem frequentado 
a nossa Universidade. 

Ao novel clinico está reserva-
do um futuro mui prospero, pois 
a atesta-lo estão os altos méritos 
obtidos na sua vida académica, 
na bondade da sua alma e no alto 
prestigio que já hoje conta no 
meio scientifico. 

Teatro S o u s a Bastos 
A empresa deste teatro arro-

jou-se a trazer a esta cidade o ho-
mem mais valente do mundo e 
que milhares de pessoas teem ad-
mirado no interessante film Quo 
vadis? em que desempenha o pa-
pel de Ursus. E Tibério o nome 
do singular artista, o colosso de 
força que o nosso publico vai ad-
mirar na próxima sexta-feira e sa-
bado, únicos dias em que se exi-
be em Coimbra com sua esposa 
que executará também admiraveis 
trabalhos. 

Faculdade de Direito 
Por proposta do sr. Dr. Car-

neiro Pacheco, que o regerá, a 
Faculdade de Direito resolveu a 
abertura dum curso livre de nota 
riado para os alunos da nova re 
forma. 

— Os júris dos exames de es-
tado para os alunos militares se-
rão constituídos, como nos anos 
anteriores, sendo o sr. Dr. Mar-
noco e Sousa substituído pelo sr. 
Dr. Antonio d'01iveira Salazar, e o 
sr. Dr. Rocha Saraiva pelo sr. Dr. 
Domingos Fezas Vital. 

— As cadeiras e cursos que 
constituíam o grupo de scienciss 
economicas, de que era único pro 
fessor o sr. Dr. Marnoco e Sousa, 
foram assim distribuídas para o 
2.° semestre: 

Economia Politica e Finanças, 
Dr. Antonio Oliveira Salazar; Eco-
nomia Social, Dr, Carneiro Pa-
checo. 

Fm todas as pharmaeias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

> Yranco de porto cumpranda 2 frasco, * 

W 

OBITUÁRIO 
Faleceu em Lisboa o sr. Joa-

quim de Seixas Coimbra—"O pai 
de Coimbra „ — como era conhe-
cido. 

Foi cabo de coristas do Teatro 
da T r indade . Era natural de 
Coimbra e pertenceu á antiga filar-
mónica Conimbricense. Aqui era 
conhecido pelo Pulidoro. 

* 

Finou-se, em virtude de terrí-
vel sofrimento de bexiga, o sr. 
Sebastião d'Almeida Soriano, de-
senhador, aposentado das Obras 
Publicas, tendo servido na 2.a di-
recção dos serviços fluviais e ma-
rítimos. 

Foi funcionário muito hábil. 
O seu cadaver seguiu ontem para 
Lisboa para ser depositado em 
jazigo de familia no cemitério do 
Alto de S. João. 

A v o n t a d e de se curar 
Se a pessoa que nos lê está 

atravessando um período cruel da 
existencia, por mais deprimida que 
se veja, não perca a esperança! 
Hoje, cura-se o cólera, a peste, a 
difteria, o tétano, o paludismo, 
doenças consideradas dantes incu-
ráveis. A doença que aflige o lei-
tor, que é de certo menos grave, 
não será também sem remedio. 
Do que se trata simplesmente, no 
seu caso, é de acertar com esse 
bom remedio, quer dizer, com o 
remedio capaz de curar, e de ter 
verdadeira vontade de se curar. 
Pelo que diz respeito á escolha do 
remedio, o melhor caminho a se-
guir é, como sucede em todas as 
coisas, aproveitar o exemplo, tirar 
proveito da experiencia dos outros. 

Os anemicos, as meninas clo-
róticas, os enfraquecidos poderão 
jámais encontrar medicamento al-
gum, que lhes tenha dado e dê 
todos os dias tantas provas de 
eficacia como as Pilulas Pink? Não, 
de certo. Pois nesse caso, a lógica 
exige que todos esses doentes to-
mem as Pilulas Pink. E é fóra de 
duvida que hão de dar se também 
com elas, como se deu a sr.a D. 
Maria Gonçalves, residente em 
isboa, na Travessa da Pimenta, 

n.° 74, 1.° andar, que nos partici-
pa a sua cura na seguinte carta: 

IS 
poli municipal urbana 

A 

« S ^ • <55 

Escola Brotero 
Tomou ontem posse de dire-

ctor da Escola Industrial e Comer-
cial Brotero, o ilustre professor 
sr. Dr. Francisco Martins de Sousa 
Nazareth. 

A escolha do novo director re-
caiu num professor muito distin-
to, cujo espirito lúcido e cheio 
de vida dará aquela Escola, uma 
nova éra de progressos. 

Tribunal do comercio 
Foram ontem julgados, não 

sendo aceites pelo tribunal respe-
ctivo, os embargos á falência de 
Manuel dos Santos Pereira David. 

0 preço das carnes 
Somos informados que o ne-

gociante sr. Juzarte de Pascoal, com 
talhos nas barracas n.os 13 e 21, do 
Mercado, começou já ha dias a 
vender a carne de vitela com gran-
de abatimento, como se vê da ta-
bela que em seguida publicamos: 

Vitela de l.a classe, sem osso, 
800 reis o quilo; 

Idem, idem, com osso, 640 
reis; 

Idem, de 2.a, idem, 560; 
Idem, de 3.a, idem, 500. 
Comparando-se estes preços 

com os anteriores, verifica-se que 
a baixa é de 80, 100 e 200 reis em 
quilo, conforme as classes. 

Tempo 
Tem chovido torrencialmente 

nestes últimos dias. 
A aborrecida e persistente in-

sistência de tal tempo já e consi-
derada como prejudicial, atrazan-
do muitíssimo os trabalhos da 
agricultura. 

Comissão Exocutva da Ga-
mara Municipal da Figueira 
da Foz: 

Abre concurso por espaço 
de 30 dias, contados da data 
da publicação do ultimo anun-
cio, para o provimento de dois 
guardas de policia municipal 
urbana desta cidade, com as 
condições constantes do res-
pectivo regulamento e o orde-
nado de 40 centavos por dia. 

Figueira da Foz, 20 de 
Março de 1916. 

O Vice-Presideiite, 

José da Silva Fonseca. 

Companhia Geral 
de Crédito Pre-
dial Português 

Sociedade Ánonima de Responsa 
bilidade Limitada 

SÉDE SOCIAL 

é, 21 
LISBOA 

« a ® » «ao-

No proximo domingo realisa-
se a festa da arvore na escola do 
Calhabé. 

m f l R í O m e o o e ê 
M E D I C O 

Consultas das 10 ás 13 horas. 
Rua da Manutenção Militar, 8. 

Âmostisação da divida diferida 
Terceiro rateio por conta do capital 
Tendo o Conselho Gera 

desta Companhia resolvido, nos 
termos do n.° 3 da Base 6.a do 
Convénio, amortisar mais 25 
por cento do capital inicial dos 
certificados de divida diferida 
em circulação, são convidados 
os Senhores portadores a apre-
sentarem os seus certificados 
na Séde da Companhia, Tra-
vessa de Santo Antonio da Sé, 
n.° 21, em L I S B O A , ou na 
sua Delegação no P O R T O 
Rua Mousinho da Silveira, n.° 
18, 2.°, no proximo dia 1 de 
Abril e em todos os dias úteis 
seguintes, das 10 e meia ás 1 
horas, para neles ser oposto o 
carimbo de redução de capital 
pagando-se jnesse acto o capi-
tal rateado e os respectivos ju-
ros relativos ao primeiro tri 
mestre do ano corrente. 

A parte do capital rateado 
deixa de vencer juro de 31 do 
corrente em deante. 

Lisboa, 15 de Março de 
1916. 

O Governador, 

(a) J. A. de Sousa Rodrigues, 

«As Pilulas Pink acabam de 
me curar de uma grande anemia, 
que me tinha arruinado de todo a 
saúde. Não tinha forças nem ape-
tite; não podia dormir, e perdera 
de toda a esperança, porque to-
dos os remedios que tomava nada 
me faziam. Via-me neste triste es-
tado de saúde e de desalento, 
quando tomei enfim a resolução 
de experimentar as Pilulas Pink. 
Não tardaram estas excelentes pi-
lulas a fazer-me muitíssimo bem, 
e vi desde logo que elas eram ca-
pazes de me curar. Com efeito, 
ao cabo de algumas semanas, es-
tava restabelecida, e hoje passo 
maravilhosamente.» 

As Pilulas Pink dão saugue a 
cada pilula que se toma, purifica 
o sangue, tonificam os nervos, re-
gularisam as funções, proporcio-
nam novas forças aos doentes. São 
soberanas contra as seguintes doen-
ças: anemia, clorose, fraqueza ge-
ral, doenças de estomago, dôres 
reumaticas, irregularidades e neu-
rastenia. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.a, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
—Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

intento de i n M s r i a 
São convocados por este 

meio para serviço extraordiná-
rio de instrucção os soldados 
deste regimento: Nuno Cer-
queira Machado Cruz, n.° 283 
da 4.a companhia e Augusto 
Maria Lopes da Cunha, n.° 95 
da mesma companhia. 

Estes soldados devem com-
parecer no quartel deste regi-
mento no dia 25, até á forma-
tura do recolher, sendo consi-
derados desertores nos termos 
do Codigo de Justiça Militar, 
se faltarem a esta convocação. 

Quartel em Coimbra, 18 
de Março de 1916. 

O Comandante , 

José da Silva Bandeira, 
coronel de infantaria 23. 

Torneiros mecânicos 
Precisam-se para trabalhar 

numa oficina de Lisboa. Carta á 
Agencia de Anúncios, rua Augus-
ta, 270,1.°, a F. B, 10423, Lisboa, 



GAZETA DE COIMBRA., de 11 de Março de 1916 T 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral da Agricultura 
Direcção dos Serviços Florestais 

2." SECÇÃO 

TDO C H O X J P A L 

Faz-se publico que pelas quatorzc horas do dia trinta 
e um do corrente mês de Março, na Secretaria da 2. a Secção 
dos Serviços Florestais, na Rua n.° 10, porta 6, em Coimbra, 
se procederá ao arrendamento, em hasta publica, dos terrenos 
para agricultar na Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação, acham-se desde já 
patentes, todos os dias úteis, das dez ás dezeseis horas, na 
Secretaria da referida Secção e na casa da guarda da mesma 
Mata do Choupal . 

Lisboa, 8 de Março de 1916. 

Pelo Director dos Serviços Florestais, 

Julio Mário Vianna. 

Consultório medico=cirúrgico 
Doenças dos ouvidos 

-+ Fossas nasaes 

| 4 4- e Garganta 4-4-4-

Carlos Dias 

Doenças do estomago 
4- 4- 4- Intestinos e Gera es 

Analizes: 

Suco gástrico, Fezes eUrinas 
nuel Dias 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias úteis,pas 10 horas dajaáã ás 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE N.° 315 

Aos industriaes 
Fabrico de peças para maqui-

nas industriaes em aço ou ferro 
concentrado. 

Montagem de motores, maqui-
nas e fabricas, e todos os traba-
lhos de serralheria mecanica e 
fundição. 

Ha sempre grandes stocks de 
todos os materiaes, como ferros, 
aços, metaes, etc. 

Oficina GARAGE DE COIMBRA, 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira ria Foz, 170—Coimbra 

Teleg.: GARAGE Telef. 502 

A N T E R O DE F IGUEIREDO 
Da Academia das Sciencias 

Doída dc a m o r 
N O V E L A 

Terceira edição 

(3.° MILHAR) 

A' venda em todas as livrarias 
Preço $50 

Batata ingleza 
para semente 

Vende a Companhia Mer-

cantil Internacional, Limitada, 
Rua da Madalena, n.° 15. 

COIMBRA 
Telefone n.° 369 

Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, Iogares n.os 21 e 30. 

A mais interessante novidade 
fotografica 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia - G . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 8 

•I •í 

desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

I I c u r a c e r i a e rápida usando 
S i / I I I I U l i l fc e m injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

inada J. Nobre, 109, Praça da D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 
33 a 36. 

Prevenção —- Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

íSP 

A . R E C E 1 
& mais simples e fácil 
9 

para ter n e n é s robus tos e de 

perfeita s a ú d e é dar-lhes a 

F A R I N H A 
LACTEA 

N E S T L È 
com base do excellente leite Suisso. 

E I A 
E R N E S T O G O M E S D E C A S T R O , rua Visconde d e 

Inhaúma, n.° 52, Rio de Janeiro, encarrega-se — com todo 
o zêlo e mediante comissões módicas — de receber e fazer 
pron ta r e m e s s a de rendas de casas, juros, divi-
dendos e amortisações de quaisquer titulos, pagaveis naquela 
capital. 

Também se encarrega de mandar fazer nos prédios os 
concertos necessários, fiscalisal-os, pagar impostos, etc. 

Informações no Rio de Janeiro: com qualquer banco da 
praça, ou com as importantes casas G o m e s de Castro & C. a 

e João Reynaldo, Cout inho & C . a ; e em Portugal, nesta ci-
dade de Coimbra com o sr. Miguel Braga. 

Poptagol Ppeoidente SlÉ 

Sociedade anónima. — Responsabilidade limitada 
Capital UM M I L H Ã O de escudos 

t e l e f . : 1 8 4 9 * S é d o : P\Uã do A l e c r i m , 10 - LISBOA * End. t e l e g . : VIDA 
S e g u r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r u N de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura, 
fijeguron contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de t ransportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o u contra f raudes d e empregados . 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes d e trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. 
K u c u r a a l n o P O B K O - TSON r E » s « e M a n o e l , 8 1 . 

BANQUEIROS—Borgas & Irmão —Porto e Lisboa 

ÂgerUe em COIMBRA — Antonio F r a n c i s c o de Brito. 

Oficinas de fundição de me-
taes e moldagem, executando 
qualquer obra com prontidão em 
virtude do grande stock de cobre, 
latão, bronze, estanho, etc., que 
tem em armazém. 

Qfioina Garage de Coimbra 

R. da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 
Teleg. Garage Telef. 502 

C| U I N T A — Pretende-se arren-
dar uma pequena quinta, 

perto de estação ou poiso da Es-
trada de ferro, em local plano, 
com agua em abundancia. 

Casa de habitação para peque-
na familia. 

Carta a este jornal com todas 
as indicações a A. J. G. 

44 U+UWUU444-44444-4444II44 
t t 

Automoveis 
t t 

Acessorios e bons oleos 

44 oicina Garage de Coimbra 44 

L000 Dt GOSTA k OASTAHHEIRÂ 
t t R. da F i g u e i r a da F o z , 1 7 0 t t 

COIMBRA 

44 Telef. 1 0 2 Teleg. Garage 44 
tt! t t t t t f t t t t t t t t t t t t t t t t t t t 

IASA. Precisa-se na baixa no 
proximo uma casa ou um an-

dar com 6 a 8 divisões. Trata-se 
nos Armazéns do Chiado. 

Joaquim do S. Santos 
74 — Bua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
E LOTERIAS * 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f r a c ç õ e s para todas as 
loterias f f f f 

H FOTOGRAFIA 

I G, T I N O C O 
§§ LARGO DAS AMEIAS, N.° 10 

==§ Coimbra 

• Atelier de primeira ordem a 
H | R E T R A T O S D ' A R T E 

H| Ampliações 1 Paisagens 

Telefone 11." 2 0 8 

IP 

Sociedade de Mercearias 
e Farinhas, Limitada 

COIMBRA 
Aceita um empregado para 

escritório que escreva desemba 
raçadamente á maquina, 

Exige referencias. 

150 R U A F E R R E I R A B O R G E S 

C O I M B R A 
152 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

i itomoveis 
Recolha e tratamento de automóveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— CABINES FECHADAS 
Fabrico de todas as peças para automóveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais . 

Sei viço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — GARAGE - COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

Acumuladores 
Concertam-se e carre-

gam-se na Oíicina Ga-
rage de Coimbra. 

Lobo da Costa & Castanheira 

Rua da Figueira da Foz, 170 

COIMBRA 

Telef. n,° 502 Teleg.: GARAGE 

José Cardoso 
E 

Mário d ^ I m e f d a 
Advogados 

Rua da Sofia, 73-1.° 

VENDA DE PENHORES 
A Casa Penhorista de Alí-

pio Augusto dos Santos, na 
Rua Visconde da Luz, n.os 56 
a 60, vai proceder á venda de 
todos os penhores com mais 
de trez meses de débito de 
juros. 

Previnem-se os srs. mutuá-
rios para pagarem os referidos 
juros os resgatarem seus pe-
nhores. 

Coimbra, 15 de Março de 
1916. 

Alipio Augusto dos Santos. 

Adriano P c s s a 
MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira Borges, 54, 1.° 
Telefone 534 

1 S E G U R A N Ç A NO 
i 
i lèS 

I 

VELAS D'ERB0N —(Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal I 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
§ Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-

cetivel 1 
Regeitein sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 

os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri- IjJ. 
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, {^j 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien- rsn 
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare- y/i 
lhos que se vendem para o mesmo fim. J^j 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
1 

que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; 4/a 
«1 caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
v, amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 

para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
f/V Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 
lk A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 

8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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M RRJtNDA-SE ou Veade-s® 
todo ou parte do edifício 

onde esteve instalado a oficina de 
carruagens, sita na rua da Sofia, 
que pertence aos herdeiros do 
falecido Manuel José da Costa 
Soares. 

No mesmo edifício podem ser 
feitas cabines para recolha de au-
tomoveis. 

Vendem-se também os retábu-
los em pedra e azulejos, que exis-
tem no referido edifício. 

Para tratar com Manuel José 
da Costa Soares. 

LAMPREIAS . — vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'Oliveira. 

A R Ç A N O precisa-se na 
Mercearia Roxo. 

Estrada da Beira, n.° 52. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93 , -Alpen-

duradas. 
Trata-se com o proprietário 

no mesmo prédio. 

PROFESSORA, perto da Fi-
gueira da Foz, e da estrada 

da Amieira, deseja por conveniên-
cia particular, trocar com profes-
sora de Coimbra ou proximida-
des, e ainda de povoação próxi-
ma á via ferrea de Coimbra á Fi-
gueira da Foz. 

Oferece vantagens. 
As interessadas podem dirigir-

se a Antonio Augusto Rodrigues 
de Campos, de Montemor-o-
Velho. 

VENDE-SE o balcão da Es-
tação Telegrafo-postal. 

Pôde vêr-se ainda na referida 
repartição. 

Para tratar com Antonio Maia, 
em Montes Claros. 

VENDE-SE, convindo o preço, 
o prédio da Avenida Sá da 

Bandeira, n.° 111, com quintais 
ajardinados, entestando com a rua 
Tenente Valadim, por onde tem 
também entrada. 

Podem construir-se novos pre 
dios com frente para esta rua, 
ficando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° 

•^HJPENDE-SE uma casa e quin-
tal, com oliveiras, no Ca-

lhabé, em bom local para nego 
cio. Para tratar com Antonio de 
Oliveira Baio, largo da Sota. 

VENDEM-SE dois bilhares 
completos, em bom estado. 

Também se vendem tacos 
bolas. Nesta redacção se diz. 

VENDA de casas—Vendem-
duas, sendo uma situada na 

rua Eduardo Coelho, n.os 50 a 54, 
e outra na rua Velha, n.os 2 a 10. 

Trata-se com o dr. Diaman-
tino Calixto, Praça 8 de Maio, 
n.° 45, 2.° 

"ENDA DE PIANO - Ven 
de-se, convindo o preço 

um piano em muito bom uso, po-
dendo ser visto no primeiro an-
dar das casas da rua Direita, n.° 
10, com frente também para 
Praça 8 de Maio, arrendado ao 
sr. Francisco de Paiva Boleo. 

Está encarregado da venda An-
tonio Avelino, residente em S. Sil-
vestre, concelho de Coimbra. 

squeiros n i a i s m i o s 
FREíRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'AuS' 
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui 
tos artigos FREIRE 
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis 
conde da Luz. 

NOVIDADE LITERÁRIA 

ANTONIO CORREIA DOLIVEIRA 

R M i n h a T e r r a 
I - C A M I N H O S 

11 - A U T O DO A N O - N O V O 

P r e ç o . . . $ 3 0 

Livraria Aillaud e Bertrand, 

73, Rua Garrett , 75 - LISBOA 

e o o o o o o o o o o o 

á r ^ & T * * ^ gf « s e s 

( r ^ 
J o h ~ u m n e r 
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S U C E S S O R E S 
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Escritorio 

Avenida áa U M A , 29 a 37 
Telefone n.° 184 

E n d e r e ç o t e l e g r á f i c a 

H l 

Oficinas 

l Jardim à Tabaco, 18 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s electricas de iluminação e f o r ç a m o t r i z 

[parelhos optopedieos 
: : R U Ã D O S C A L D E I R E I R O S , 161, 163, 165 :: : 

- = = = P O R T O = = = -

O f i c i n a d e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e c t r i c a s d i r i g i d a p o r e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E I 6 H L E Y „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos d e debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f t Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Char ruas de vários sistemas, grades , trilhos, no ras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4- 4- 4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas fe r ramentas , tais como: tornos, engenhos de lurar , l ímadores , 

maqu inas de f resar , maqu inas de a ta r raxar , í a r raxas , etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

P 3 

O f i c i n a s a p t a s p a r a a e x e c u ç ã o d e t o d o s o s t r a b a l h o s d e c o n s t i u ç ã o m e c a n i c a e c iv i l 

Orçamentos e projectos G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

i M a 

Sàá&SQSSSSStfeBÉâBI SSíi 

A Moderna 
F A B R I C A A V A P O R D£ C A R P I N T A R I A E fê lARCEMARIA 

Serraria e dsposiío da madeiras ;;; Esmagadores para uvas 
Madeiras para marcen aria. Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga §| 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro || 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202 — P O R T O ( T E L E F O N E 930) 

L? t o m o a n o i a t i Èi 
JL i S j L Í D Jri, U i u 

Fundada em 1835 

Séde em LÍREOA 

CAPITAL . . . 1.344: 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Gerai de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total Õ37.021&109 

I r s d & n i s a ç õ e s , p o r prejuízos, p a g a s a t é Si de dezembro de ISií 

4 . 1 5 1 : - • # 3 1 4 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de íogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XA \7ER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

VENDA DE CASA 
Vendem-se as casas da rua 

Borges Carneiro, com os n.os 96 
e 98. 

Dá informações o arrendatario 
da loja do mesmo prédio. 

Augusto Qatista 
E 

Joaquim cie Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 
C O I M B R A 

I 
I] 
u 

M O D I S T A 

Emília da Silva 
Chegada ha pouco de 

fóra, acaba de abrir o seu 
atelier no largo da Freiria, 
n.° 12-COIMBRA. 

Tem os melhores figu-
rinos, que a gosto das 
Ex.mas Senhoras executa 
com a maxima elegancia 
e perfeição. 

PREÇOS e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s 

Í Ê S Õ U R Ã R i ^ a 

=H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter \ 
em vista esta grande verdade: \ 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- \ 
H| rem-se usar,,. j 
§H Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos j 

ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- I 
H§ canicos compressores , de novo modelo, para a contenção j 
IH de hérnias e rupturas inguinais, crorais e utnbelicais. Cintos j 
ss em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação j 
IH de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as ; 
H! deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- i 
H| cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) \ 
H| de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- i 
|H do com tais defeitos. 
H| Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com : 
[m movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 
=H E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
|H todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
H| delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
!H ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
|H algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
H| tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
p|Ê aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 
Hl São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
Hjj ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
|p tica de 42 anos de ortopedia. 
j== Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
H! executados. 
| H A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

H Porto 
U (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
§jj§ Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

OOOOCXXXKSOQOSOOOOOOOOOOQi 

1 A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de psle, chagas cancerosas s todas 
as doenças provenientes do sang e impuro 

i M f í i n H O até i cura completa pelo 
1 t I* O ti & ir.M U IL, tf* %;XJ. t n m 

a 

( M a r c a reyistada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de m a r c a s ) 

'OS 

muro e m-miiu 
de t o d o s o 
m « i s p r e -
c o n i z a d o 

p e l a c l a s s e m e d i c a e o UMICO c o m q u e o s d o e n t e s s e 
p o d e m t r a t a r a t é á c u r a c o m p i s t a ( e s e m d e i x a r o m e n o r 
v e s t í g i o ) , a n d a n d o n a s s u a s o c u p a ç õ e s h a b i t u a i s , n a s 
s u a s v i a g e n s , n o s s h u s p a s s e i o s , s s m o m a i s l a v e i n c o -
m o d o e s e m o m a i s l i g e i r o i n c o n v e n i e n t e ! 

E f i c a z e m q u a l q u e r é p o c a d o a n o , e p o d e n d o s e r 
u s a d o c o m q u a l q u e r t e m p e r a t u r a : c h u v a , f r i o o u c a l o r ! 

G r a n d e r e m e d i o d e e f e i t o s a d m i r a v e i s , r e c o m e n d a d o 
p e l a s e n u m e r a p e s s o a s q u e o t e e m t o m a d o . E n é r g i c o e 
i n o f e n s i v o ! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O uníco que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Q u e t o d o s s e t r a t e m p e i o D E P U R A T O L , o ú n i c o e v e r d a -

d e i r o r e m e d i o d a S Í F I L I S I 
O "Depuraíol , , encontra-se á venda nas boas far-

inadas e drogar ias . Cada íubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), Í$05Q re i s ; 6 tubos, 5$30Q reis . Pelo correio, 
porte grát is para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J, NOBRE, 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Grava-
dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

gj —| IMiSAÇGtS PASâS, 1.413:3S7$16,5 ^ 
" ' ' | DE RESERVA, 268.009$09 [jg 

8 Efectua seguros terrestres [Bj 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira. ^ 
14—Praça do Comercio —14 vSJ 

1877—LISBOA © 
TESâSESHPÍií* 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. p^ 
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ruoucaçocs: Anúncios, por cada uni epc t i cões , i d e m . $ 0 2 ; 

Assinaturas (pagamento adcantado): Ano, 2SS0; semestre, lS-10; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$0ó; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

reclames e comunicados, cada linha, $05. (Para os assinantes 5 0 % 
| de desconto.) Anúncios permanentes, contracto especial 

Bedacçâe, administração e tipografia —PATEO DA INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) — COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-f eiras e sabados 

(Disepieopdia de Çoimbpo 
COLÉGIOS D O S ORFÃOS 

As misericórdias são uma 
das mais benemeritas e simpa-
ticas instituições creadas em 
Portugal. 

Avaliando os benefícios que 
presta a de Coimbra, fica-se 
sabendo bem a necessidade de 
se fazer uma escolha escropu-
losissima dos irmãos a quem 
compete a administração des-
tas casas, algumas das quais 
p o s s u e m importantes rendi-
mentos, podendo, por isso, am-
pliar a sua acção de caridade e 
auxilio. 

A Misericórdia de Coim-
bra, por legado dum seu bem-
feitor, instituiu e tem ha muito 
dois colégios, um de órfãs e ou-
tro de orfãos, que ali são sus-
tentados até uma certa idade e 
dali saem para entrar na vida 
profissional. 

Ha anos, uma mêsa houve 
que deliberou crear oficinas de 
trabalho manual para aprendi-
sagem dos orfãos, e esta me-
dida desde logo conquistou o 
aplauso geral pelas vantagens 
que dela resulta, e pena é que 
outras oficinas se não possam 
ali estabelecer, afim de não li-
mitar a aprendisagem apenas 
aos oficios de sapateiro a al-
faia e. 

tPelo que diz respeito aos 
orfãos atendeu-se á grande e 
urgente necessidade de os pre-
parar para ganharem o seu mo-
do de vida. 

Resta, porém, dar ás órfãs 
uma educação mais prática, 
mais util e mais racional, ensi-
nando-as ao serviço domesti-
co, de compras no mercado, 
de trabalhos de costura, etc., 
etc. 

Foi por isto que o sr. An-
tonio Augus to Marques Do-
nato, mesario da Santa Casa 
da Misericórdia e encarregado 
da direcção dos colégios, apre-
sentou ha dias, em sessão da 
Mêsa, um relatorio interessan-
te e muito bem elaborado a 
justificar uma sua proposta, 
que merece todo o nosso lou-
vor, como o deve merecer de 
toda a gente que deseja vêr 
entrar o progresso naquela San-
ta Casa, respeitando sempre a 
vontade dos bemfeitores, por-
que nisto consiste o fu turo 
destas instituições. 

Podíamos desenvolver este 
assunto, não para demonstrar 
a utilidade e vantagens desta 
proposta, porque ela é eviden-
te e bem clara, mas iríamos to-
car nos mesmos pontos a que 
o relatorio se refere, e neste 
caso reproduzir o que está ex-
posto com tanta clasêsa pelo 
seu autôr. 

Achamos, por isso, prefe-
rível transcrever o relatorio e 
proposta, para o que solicita-
mos a devida autorisação do 
nosso amigo sr. Antonio Do-
nato, a quem só temos que 
elogiar pela importancia do 
seu trabalho, pela sua boa 
orientação, pela solicitude e 
competencia que está demons-
trando na administração dos 
colégios de S. Caetano da San-

ta Casa da Misericórdia de 
Coimbra. 

Vê-se que trabalha, que 
trabalha com bom critério e 
com a melhor boa vontade de 
acertar. 

Bem haja e oxalá o seu 
grande exemplo seja imitado e 
seguido. 

Todas as instituições pre-
cisam de administradores ze-
lozos e com vistas largas para 
lhes dar impulso; mas nenhu-
ma como as Misericórdias que 
tanta gente necessitada pro-
tegem e tantas lagrimas enxu-
gam. 

Começamos hoje a trans-
crever o relatorio: 

Ex.ma Mêsa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra: — Pelos Ex.mos Irmãos 
da Misericórdia fui escolhido e 
eleito mesário desta Santa Casa, 
para o biénio de 1915 a 1917. 

Logo na primeira sessão da 
Mêsa foram distribuídos os dife-
rentes encargos cabendo-me a mim 
o dos colégios, da farinada e o da 
capela. Certíssimo estava de que 
era bem difícil e ardua a grande 
tarefa que sobre os meus hom-
bros ia pezar, atendendo á minha 
incompetência, mas emfim tinha 
de ser, e por isso, resignado a 
tenho de cumprir como as mi-
nhas debeis forças m'o permiti 
rem, na certêsa de que toda a 
minha boa vontade será nela en-
tregue como é do meu dever. 

Desde todo o principio da 
nossa administração foram os co-
légios que mais me dispertaram 
todas as minhas atenções, pelo 
motivo do assunto ser deveras de-
licado, pois que sobre nós peza a 
grande responsabilidade da edu-
cação de colegiais, que é um pro-
blema de bem difícil resolução. 

No que respeita ao colégio 
cios orlãos estou perfeitamente 
tranquilo, não só pelo muito zêlo 
e dedicação do actual reitor, que 
é uma garantia segura para o bom 
caminho dessa instituição, mas 
também pela variedade de oficios 
que se podem ministrar a cada 
um dos orfãos, segundo as suas 
aptidões, dando-lhe assim um mo-
do de vida que lhes assegure a 
sua relativa independencia. Outro 
tanto não acontece com o colégio 
das órfãs, e, por isso, merece da 
Mêsa a sua maior atenção e cui-
dados. 

No geral a educação ministra-
da nos colégios de meninas é sem-
pre incompleta, porque o que de-
via prender toda a atenção das 
suas dirigentes era o ensino do-
mestico, de modo que cada asilo 
fosse uma escola profissional e 
não uma escola de incompetentes 
e desageitadas para o serviço do 
ménage, como em geral acontece. 

A Ex ma Sr.a D. Alice Pestana 
no seu Relatorio de uma visita de 
estudo a estabelecimentos de ensi-
no profissional do sexo feminino 
no estranjeiro — referindo-se a um 
asilo de Lisboa, lamenta que para 
a asilada, ao completar a idade de 
18 anos, essa instituição considere 
finda a sua obra caritativa. Apare-
ce-lhe uma familia a reclamar uma 
serviçal; informa-se, não sabe por 
que estações, da capacidade da fa-
milia e, sendo favoravel a infor-
mação, entrega-lhe a sua protegi 
da, de quem não quer saber mais 
nada. 

Neste dia, que é um marco 
miliario na sua vida, a asilada sai 
da casa de caridade para o cami-
nho da sua independencia, pos-
suindo por único cabedal o fato 
que traz sobre o corpo, e vendo 
cerrar-se-lhe para sempre aquele 
albergue da sua primeira moci-

dade, único trato do mundo que 
lhe não é estranho. 

Que elementos traz essa crc-a-
tura para a sua nova vida, tão 
cheia de agruras e de perigos? 

A mais completa ignorancia de 
tudo; a mais crassa incompetên-
cia, referindo-me tanto á parte 
material técnica, como á parte 
moral interna. 

Ninguém preparou a asilada 
para vir a ser uma boa creada 
grave, uma creada do meio ou 
uma cosinheira. Ela nunca acen-
deu um fogareiro ou um fogão; 
não tem a menor ideia de como 
se cosinham nem sequer os mo-
destos pratos que constituem o 
limitado menu do asilo, chegando 
até a ignorar qual das partes do 
ovo se chama a gema! Também 
não sabe ensaboar, nem engomar, 
nem tratar de uma sala, do fato 
de uma senhora, de nada. 

Sabe só o que a custo lhe me-
teram na cabeça: os nomes dos 
reis; muitas definições hieroglifi-
cas, como a do metro; as regras 
de concordância do nome predi-
cativo, do complemento directo; 
e outras coisas assim de variada e 
avariada sciencia. 

Mas o pior ainda é que esta 
educação inerte do asilo, sem mo-
vimentos, sem responsabilidades, 
isócrona, parada para o corpo e 
para o espirito, assim como pro-
duz uma obesidade e falta de 
crescimento notáveis, gera tam-
bém hábitos preguiçosos, que for-
mam como que uma segunda na-
turêsa, e de que muito dificil-
mente se libertam mesmo aque-
las que nisso põem o maior es-
forço e a melhor vontade. 

Originaram-se daqui, princi-
palmente, dois factos: um, geral-
mente notado —que as creadas 
procedentes de um asilo, são, as 
mais das vêzes, péssimas creadas; 
o outro, menos sabido ou menos 
lembrado —que muitas daquelas 
infelizes tomam o caminho da 
deshonra logo que se acham de 
posse de uma liberdade que não 
vêem como empregar melhor, 
desde que não contraíram a tem-
po gosto e hábitos de trabalho, e 
que se encontram bem só, num 
mundo onde presentem que não 
téem uma única afeição sincera, 
inermes contra as suas grandes 
maldadees, atraídas para as refal-
sadas, ignóbeis imitações do luxo, 
pelos seus incuráveis hábitos de 
indolência, e o seu boçal e fatal 
despreso pelas classes inferiores. 

Eu não sei se molesto alguém 
falando sem rebuço e com desas-
sombro neste assuntos. Digo só o 
que sinto; nem poderia fazer ou-
tra coisa, tratando de um objecto 
que tão sinceramente me comove. 

Ou os asilos deveriam prepa-
rar boas creadas, ensinando-lhes, 
durante dois ou três anos, as 
otupações, a prática laboriosa, os 
direitos e devêres do seu mister; 
ou constituissem-se em escolas 
profissionais, com uma ou mais 
oficinas, onde se trabalhasse devé-
ras, para clientela, como nas es-
colas municipais de Paris e nas 
escolas Elisa Lemonier. Quasi to-
do o produto desse trabalho po-
deria reverter em favor do asilo. 

Creio que em qualquer destes 
casos os propugnadores sinceros 
da moralidade deveriam exultar. 

(Continua). 

Abrimos hoje na nossa folha 
a subscrição para.o mausoléu que 
deve ser erigido em um dos ce-
mitérios de Lisboa para nele ser 
depositado o cadaver de Brito 
Aranha, que foi um escritor e in-
vestigador de incontestável mere-
cimento e jornalista consciencioso. 

Eis a circular que a comissão 
dirige para obter donativos para 
aquele justo fim: 

Ex.mo Sr. —Constituem bens e pro-
priedade, inalianáveis e imprescritíveis, 
de uma Nação, todos os feitos, todas as 
obras, todas as produções, todas as me-
mórias de seus cidadãos ilustres; e ou-
trosim ao culto da Nação déve associar-
se sempre a história de tais cidadãos, 
que é a narração precisa e exacta da sua 
vida, a descrição e apreciação critica e 
justa da sua obra. 

Glorificar e imortalisar, pois, por to-
dos cs meios, por todas as formas,—pela 
téla, pelo impresso, pelo monumento, 
quem á Nação legou tais obras, aos pós-
teros tais exemplos, é testemunho de res-
peito pela sua memória, é justo e devido 
preito, aos seus méritos e valia, é padrão 
de gloria nacional, é nobilíssima lição 
civilisadora. 

Se ha quem mereça e jus tenha a tal 
testemunho, a tal preito e glorificação, é 
certamente quem tão relevantes serviços 
prestou ás Letras Patrias, sendo o conti-
nuador da obra monumental dc Inocên-
cio, àlém da sua extensa e profunda obra 
jornalística, literária e pedagógica, e de 
benemérito da instrução e educação po-
pulares. 

Varias glorificações e homenagens se 
tem já prestado, mormente pela impren-
sa periódica e por sessões solénes de co-
memoração associativas, á memória e em 
honra de Pedro Wenceslau de Brito 
Aranha. 

Resta prestar-lhos pelo monumento. 
E' uma divida sagrada, nacional, ain-

da em aberto. 
Saldar esta divida ta! é o proposito 

formado e a iniciativa tomada pela co-
missão, constituída pelos signatários des-
ta circular. 

Procura éla angariar meios para erigir 
em um dos cemiterios de Lisboa, um 
mausuleu, onde se guardem os despojos 
mortais do preclaro cidadão, e seja ao 
mesmo passo monumento á sua memó-
ria sagrada e querida. 

Para tanto, vimos solicitar de V. Ex.a 

que se digne inscrever com um quantum, 
o seu alvedrio, para aquela justíssima 
homenagem. 

Tal o nosso instante pedido cuja sa-
tisfação desde já agradecemos. 

Lisboa, Fevereiro de 1916. 
A COMISSÃO: Presidente, Alfredo da 

Cunha; secretários, Alvaro Néves e José 
Ernesto Dias da Silva; tesoureiro, Gui-
lherme Spratley; vogais, Acúrcio Perei-
ra, Pelos Trabalhadores da Imprensa de 
Lisboa; A. Veloso Rebelo; Conselheiro 
da Embaixada Brasileira em Lisboa; Ben-

to Carqueja, Da Imprensa do Porto; 
Cristóvam Aires, Da Academia das Scien-
cias de Lisboa; João Ribeiro Arrobas, 
Da Imprensa de Coimbra; José Joaquim 
Gomes de Brito, José Maria Neto Inglês 
e José Rangel de Lima, Do Diário de 
Noticias, Pedro Gomes da Silva e Ma-
galhães Lima, Da Associação dos Jorna-
listas e Escritores Portugueses. 

Brito Aranha não era de Coim-
bra, mas podia ser considerado 
como tal, porque não poucas ve-
zes se manifestou um grande 
amigo da nossa terra, onde quase 
todos os anos vinha matar sauda-
des. 

Qualquer donativo que se subs-
creva para essa homenagem cons-
tituirá o pagamento de uma divi-
da á memoria saudosa do ilustre 
português que deu em toda a sua 
vida fecundos exemplos duma 
grande nobrêsa de caracter e de 
cidadão prestante e patriota. 

Escola flor/fiai Superior 
Continua fechada a Escola Nor-

mal Superior desta cidade, em 
virtude de terem dado a sua exo-
neração todos os professores, que 
assim quizeram dar uma prova de 
solidariedade ao seu director, o 
sr. Dr. Luciano Pereira da Silva. 

E como não ha professores 
que se prestem á substituição, 
continuam suspensos os trabalhos 
escolares desta Escola. 

A solução, provavelmente, não 
poderá vir a ser outra, senão a 
transferencia dos alunos que quize-
rem para Lisboa, mas isto tem in 
convenientes, porque uns não po-
dem com essa despêsa e outros 
não lhes convém por frequenta-
rem aqui outros cursos. 

Esta questão, tendo principia-
do mal, agravou-se por tal modo 
que deu este resultado, isto é, foi 
mau para o director, para os pro-
fessores e para os alunos. 

Todos sofreram. 
Os alunos da Escola Normal 

Superior de Coimbra estão em 
risco de que os seus colegas da 
Escola de Lisboa se lhes adiantem 
um ano. 

Poi pouco concorrida a feira 
mensal de gados que se realisou 
na quinta feira, no Rocio de San-
ta Clara. 

Sijtosiaios p a r a u m a f a i t o i i oçg i - ap l - i i a . 
jornal ís t ica po r tuense . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Ga&ejas Fajiaiss (As) — Foi um perio-
dico burlesco, que em Setem-
bro de 1860 começou a publi-
car-se no Porto, durando ape-
nas um mez com esse titulo, e 
passando, em Novembro seguin-
te, a apparecer sob a rubrica de 
Boletim do Correio, com cara-
cter de noticioso, litterario e po-
litico. Terminou em Dezembro 
do mesmo anno. Esta publica-
ção não a conhecemos; encon-
tramol-a assim registada por Sil-
va Pereira. 

Cabaças FallaMrs (As) — Appareceu em 
1871 este periodico mensal (em 
fórma de folheto), de 16 pagi-
nas, com o sub-titulo de «jor-
nal satyrico, d'Instrução e Re-
creio». Sahiu mensalmente (com 
algumas interrupções) até 1872, 
passando, do n.° 12 em deante, 
a sahir semanalmente, mas sus-
pendendo a breve trecho. Era 
redigido pelo fundador e reda-
ctor do reporíorio O Seringa-
dor, que teve grande voga no 
Porto, cujas iniciaes eram R. J. 
S. Imprimia-se na Typographia 
União, rua da Ponte Nova, 42, 
e tinha a redacção na rua de S. 
Victor, 208 e 210. 

Este periodico conhecemol-o; 
quanto ao anterior, do mesmo 
titulo, já dissemos que o cita-
mos apenas por o encontrarmos 
recolhido no livro de Silva Pe-
reira. Se o erudito investigador 
confundiu um com o outro, é 
que não sabemos. O que é cer-
to é que ^ls Cabeças Fallantes, 
de 1871, não vêm registadas em 
nenhum dos dois livros que Sil-
va Pereira publicou. 

Cabra Gaga ( A ) — Publicou-se no Por-
to, em Janeiro de 1892, um jor-
nal, numero único, ou antes «nu-
tnero-programma», reclamando 
um espectáculo que se realisa-
va a 23 do referido mez, no 
Theatro Príncipe Real, espectá-
culo em que se representaria a 
tradução portuguesa da zarzue-
la A Cabra Cega, e a comedia 
O Tio Torquato, com a coope-
ração de Taborda. Foi impresso 
na Typographia Gandra, rua de 
Entreparedes, 80. Promettia pro-
seguir na publicação, mas não 
sahiu mais numero algum. 

Cabsion (0) — Era um semanario de 
caricaturas, que se publicou no 
Porto, durante alguns mezes, 
em 1867, não indicando dia nem 
mez de publicação. Destinava-
se a defender a politica do go-
vernador civil do tempo, que 
era o Conde de S. Januario, e 
defendia-a atacando, violenta e 
virulentamente, os homens e os 
jornaes da politica adversa, que 
pertenciam á chamada União 
Patriótica, (Delfim Maya, Costa 
e Almeida, e outros). 

A cautela, não designava os 
nomes dos redactores, que não 
fosse o diabo ser tendeiro!... 

Constava cada numero de 2 
paginas impressas (l.a e 2.a), uma 
em branco (a 3.a), e uma com a 
caricatura da semana (que era a 
4.a). Os desenhos eram pouco 
mais de rudimentares, se bem 
que, por vezes, tivessem algum 
chiste. Arte é que não tinham 
nenhuma. Imprimia-se na Ty-
pographia União, rua da Ponte 
Nova, 20. 

Caça (A) — Foi uma «publicação bi-
mensal, collaborada por um gru-

po oe caçaaores, cujo primeiro 
numero appareceu em 1 de 
Abril de 1833, tendo a redacção 
na própria casa da Typographia 
Occidental, rua da Fabrica, 66, 
onde era impresso o periodico. 
No seu genero, foi uma folha 
excellentemente redigida. O ca-
beçalho era illustrado com uma 
gravura em madeira, de Joaquim 
Maria Pinto, representando dois 
caçadores e uma paisagem de 
aldeia. Teve curta duração, ter-
minando com o n.'1 23. 

CacliDlaia ( A ) —Vem registado por Sil-
va Pereira como sendo um - pe-
riodico (particular) dedicado aos 
estudantes da capital, illustrado 
com gravuras», dando-o como 
continuação ó'A Lanterna, mas 
dizendo o publicado no Porto. 
E equivoco, porque A Lanter-
na, com aquelle mesmo sub-
titulo, averiguamos nós que foi 
publicação lisbonense. 

Caetano (0) — Numero único com-
memorativo do carnaval por-
tuense de 1907, redigido em es-
tilo humorístico, como todos os 
que apparecem em taes occa-
siões. Sub-intitulava-se: «Barco 
de papel, orgão do sport náu-
tico da baixa nas marés altas da 
estúrdia — Carreira annual de 
piparotes alados, que se não 
poisam como borboletas tam-
bém não mordem como besoi-
ros». Constava de 4 paginas, 
com texto e caricaturas, e im-
primiu-se na secção typographi-
ca da Casa do Povo, á rua do 
Almada, 641. 

Caixeiro (0) — Esta «revista semanal 
litteraria, critica e humorística» 
teve o seu primeiro numero pu-
blicado no Porto, a 1 de Agos-
to de 1886. A publicação era 
custeada por um grupo de so-
cios da Sociedade Alexandre 
Herculano, quasi toda compos-
ta de empregados do commer-
cio. Não trazia designação de 
redactores, declarando que o re-
dactor-principal era O Freguez 
e administrador O Patrão. A im-
pressão fazia-se na Typographia 
de José da Silva Mendonça, lar-
go de S. Domingos, 13. Teve 
curta duração. 

Caixeiro rio ísode (0) — A 27 de Mar-
ço de 1907 publicou-se no Por-
to o primeiro numero de um 
semanario com o titulo que vae 
de epigraphe, destinado á defe-
za dos interesses da classe dos 
caixeiros portugueses, em ge-
ral, e ern especial dos da região 
que o seu titulo indica. Instal-
lou a sua redacção na séde da 
Associação de Classe dos Em-
pregados de Comercio, á rua 
de Fernandes Thomaz, entre a 
rua de Santa Catharina e o mer-
cado do Bolhão. 

Cal8nt!ario Familiar — Foi uma publica-
ção mensal de distribuição gra-
tuita, contendo o calendario do 
respectivo mez, tabellas de in-
teresse publico, alguma collabo-
ração litteraria de caracter catho-
lico, e bastantes annuncios. O 
primeiro numero sahiu em Mar-
ço de 1897, tendo por editor e 
director Antonio Dourado. Ca-
da numero constava de 32 pa-
ginas em 8 . ° com uma capa de 
côr. A redacção era na rua dos 
Martyres da Liberdade, 165, e 
a impressão fazia-se na Typo-
graphia de Arthur José de Sou-
sa & Irmão, do largo de S. Do-
mingos, 76. A distribuição era 
feita aos domingos, á hora da 
missa, ás portas das diversas igre-
jas. Poucos foram os números 
publicados. 

Calina — Numero único carnavales-
co, dirigido por Armando Bas-
to, publicado por occasião do 
entrudo de 1909, constando de 
8 paginas impressas lytographi-
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camente, a tintas de cores varia-
das, e com estampas humorís-
ticas e caricaturas de typos co-
nhecidos no Porto. Tem uma 
capa de côr encarnada, com a 
figura do Tempo. Foi compos-
to este numero único na typo-
graphia da rua do Bomjardim, 
143, e impresso na Lytographia 
Artística. Custava cada exemplar 
20 reis, e promettia «se o vin-
tém pingasse», deixar de ser nu-
mero único. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

POR COIMBRA E PELA SUA REBIÃO 

Defesa e Propaganda 
Depliant Coímbra-Bussaco 

Recebemos já, da mui presti-
mosa Sociedade Propaganda de 
Portugal, a primeira remessa do 
depliant Coimbra-Bussaco que a 
muito ilustre Direcção transacta 
tratára. 

O depliant é um pequeno im-
presso 44 x 11 com reproduções 
a côres de Roque Gameiro; a re-
produção de Coimbra ocupa o 
maior espaço 28 X 11. Tem mais 
um pequeno horário de expressos 
de luxo e as seguintes pequeninas 
descrições em francês, inglês e es-
panhol: 

COIMBRA, com belos passeios e 
excursões: Igreja de S. Marcos 
(panteon dos Silvas), belo exem-
plar da renascença; mosteiro de 
Celas, precioso claustro do sécu-
lo XIII modificado no xvi; Quin-
ta das Lagrimas, formosa proprie-
dade de recreio onde se encontra 
a Fonte dos Amores, cantada por 
Camões; o Choupal, parque da 
cidade, muito arborisado e pito-
resco; Condeixa com as suas ruí-
nas romanas, etc. 

Principais curiosidades da ci-
dade de Coimbra: Catedral (Sé 
Velha), a Universidade e a Biblio-
teca, o Museu do Bispado, a Igreja 
de Santa Cruz e seu claustro, Pe-
nedo da Saudade (belo panora-
ma), fachada da casa de Sub-Ri-
pas, Jardim Botânico, a Igreja de 
Santa Clara, na margem esquerda 
do Mondego, onde se encontra o 
tumulo de prata da Rainha Santa 
Isabel de Portugal e a estatua em 
madeira da mesma santa, obra pri-
ma de Teixeira Lopes. 

BUSSACO, a uma hora de Coim-
bra tanto em caminho de ferro co-
mo em automovel. Magnifica flo-
resta em que figuram todas as es-
sências, principalmente cedros, al-
guns seculares. Atravessado de es-
tradas. Nascentes abundantes e no-
táveis pela sua frescura, mesmo 
no verão. Palacio-hotel, edificado 
pelo Estado em estilo renascença 
português. Altitude de 570 metros. 
Excelente estação climatérica, mui-
to frequentada por ingleses, espe-
cialmente no inverno. Ponto da re-
união da melhor sociedade portu-
guesa. 

A uma distancia de 20 minu-
tos, a pé, fica a aldeia do Luso, 
com muitos hotéis (preços de um 
escudo) casino, balneado, fontes 
de aguas minerais e de mesa, tipo 
Evian, muito frequentadas. 

Mais tarde, finalmente, um pe-
queno mapa com as rêdes de ca 
minho de ferro de França, Espa-
nha e Portugal. 

Conferencia 
Segundo nos consta, sempre 

se realisa no proximo domingo, 
26, a conferencia do sr. dr. Artur 
Leitão na Associação dos Artistas 
e não na Associação Comercial. 

Novos socios 
Continua sempre a inscrição 

de novos socios que em grande 
numero acorrem até nós. Sem 
pre obrigado a todos. 

Daniel Ferreira de Matos, ne-
gociante, Mortagua. 

José Ferreira Gouveia, idem. 
Antonio das Neves Ferreira, 

idem. 
José Francisco do Amaral, es-

tudante, idem. 
Antonio José Gonçalves, far 

maceutico, idem. 
Manuel Fernandes de Abreu 

farmacêutico, idem. 

A Relação de Coimbra 
Lavra grande jubilo nesta ci 

dade pelo parecer favoravel que 
a comissão de finanças da Cama-
ra dos Deputados emitiu ao pro 
jecto apresentado em tempo pelo 
sr. dr. Artur Leitão da creação da 
Relação nesta nossa Coimbra. A 
Direcção desta Sociedade interes 
sa-se imenso por este beneficio de 
tão grande importancia e justiça 
p a r a esta cidade e sua região. 

QQQOOOOnOQQOQQ ao 
o 

o o o o o o o o o o o o o o Q o o D o o o o g CRÓNICA DA SEMANA 
Chapéus Modelos 

das primeiras Modistas de Paris, como: 
O S u z a o i i G T a l b o t , C a r o l i í i c R c b o u x , f t l p h o n s i n e , 

E l i a n e , P o y a n n e , f e l i z , etc., 
EM 

Só devido á grande iniciativa e ao bom acolhimento que a distincta clientela 
de Coimbra tem dispensado ao chic e conhecido estabelecimento do Chiado 

os seus proprietários se teem arrojado a mandar aqui os Modelos das primeiras 
Modistas Parisienses, como as nossas dedicadas assinantes terão ocasião de se cer-
tificarem esta Estação, pois são creações que com dificuldades se veem na capital, 
para se evitar de serem tirados os modelos. 

A ida a Paris do socio Carlos Fílatios, é suficiente para as senhoras de fino 
gosto se regosijarem, pois é um dos comerciantes mais conhecidos do seu métier. 

A exposição é feita amanhã, domingo, no grande salão do H O T E L 
AVENIDA, cedido especialmente para esse efeito 
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Dr. Marnoco e Socisa 
A morte do saudoso professor 

sr. Dr. Marnoco e Sousa consti-
tuiu um acontecimento de doloro-
sa impressão em todo o país. Qua-
se toda a imprensa tem feito refe-
rencias a esse mestre, roubado tão 
cedo á existencia, que ele arrui-
nou, produzindo mais do que de-
via em obras que ficarão monu-
mento incontestável do seu alto 
valor intelectual, do seu persisten-
te trabalho e do seu estudo. 

Em ambas as casas do Parla-
mento também foi prestada home-
nagem ao morto. 

A Camara Municipal de Coim-
bra deliberou, na sua ultima ses-
são, colocar na sala nobre dos pa-
ços municipais os bustos dos dois 
presidentes deste município, srs. 
drs. Dias da Silva e Marnoco e 
Sousa, e dar á rua principal do 
Penedo da Saudade o nome des-
te professor. 

Na Sé Catedral foram ante-on-
tem celebradas missas de sufrágio 
pela alma do Dr. Marnoco, man-
dadas dizer pelos cursos do 3.° e 
5.° anos, sendo muito concorridas. 

O sr. dr. Silvio Peiico, presi-
dente da Camara, foi oferecer ás 
irmãs do extinto uma fotografia 
da camara ardente, nos paços mu-
nicipais, onde esteve exposto o 
cadaver. 

A despêsa dos bustos será 
obtida por subscrição e daquele 
trabalho será encarregado o mui-
to hábil artista conimbricense, sr. 
João Machado. 

" A C a n ç ã o d e P o r t u g a l , , 
No dia 1 de Abril começa a 

publicar-se em Lisboa um sema-
nario com o titulo A Canção de 
Portugal, sob a direcção do nos-
so estimado patrício e amigo sr. 
Jorge Gonçalves, jornalista muito 
apreciado, e do sr. Artur Arrie-
gas, autor dramatico. 

Este semanario, conforme o 
seu nome indica, se destina uni-
camente a divulgar por todo o 
país o gosto pelos fados e can-
ções nacionais, fazendo ao mesmo 
tempo, arquivo das canções re-
gionais de Portugal para o que 
os seus directores oferecem as 
colunas d'̂ 4 Canção a quem a tal 
genero se dedique, publicando os 
versos musicados ou não, e as 
musicas que-, para esse fim lhe 
enviarem. 

O novo semanario, cujo preço 
é de 2 centavos ou sejam 20 cen-
tavos por cada assinatura, insere 
colaboração inédita dos nossos 
primeiros poetas e músicos, 

Ao novo colega desejamos lon-
ga vida. 

Caria do POR 2 

B i b l i o t e c á r i o 
O sr. Dr. Alves dos Santos, 

professor distinto da Faculdade 
de Letras, foi nomeado bibliote-
cário da Biblioteca da Universi-
dade, na vaga deixada pelo faleci-
mento do sr. Dr. Marnoco e 
Sousa. 

A nomeação recaiu em pessoa 
muito competente, pois o sr. Dr. 
Alves dos Snntos é um professor 
muito sabedor e estudioso, que 
tem gasto a vida a lidar com li-
vros. 

Sinceros parabéns. 

21 de Março. Foi sentidíssi-
mo o falecimento do ilustre Pro-
fessor Dr. Marnoco e Sousa, no 
meio académico desta cidade, on-
de o extinto contava numerosíssi-
mos admiradores dos seus talento 
e caracter e entre os seus sinceros 
amigos, que os possuía aqui em 
grande numero. 

A imprensa portuense tece as 
maiores e mais justas consagrações 
a esse glorioso vulto, cujo desapa-
recimento constituiu uma profun-
da perda nacional para a Sciencia, 
que nele tinha um dos seus mais 
distintos e assíduos cultores co-
mo o atestam as suas proficientes 
e numerosas obras. 

Coimbra, perdeu um devota-
díssimo amigo que aí fomentou 
importantes e preciosos melhora-
mentos e a sua velha e gloriosa 
Universidade um dos professores 
mais eruditos e conscienciosos, 
verdadeiro amigo dos seus alunos. 

— A manifestação popular nes-
ta cidade efectuada corno sauda-
ção ao Brasil e aos países aliados 
na conflagração europeia, foi ver-
dadeiramente grandiosa e invul-
gar. 

Nela, tomaram parte a Cama-
ra Municipal, auctoridades civis e 
militares e judiciais, associações 
comerciais e industriais, academia 
e professores da Universidade, dos 
liceus e das escolas industriais e 
comerciais, centros políticos, gré-
mios desportivos e bandas de in-
fantaria n.os 6 e 18, ostentando-se 
bandeiras e estandartes da Acade-
mia e de associações. 

O cortejo que percorreu as ruas 
mais centrais da cidade, tributou 
uma calorosa manifestação ao Bra-
sil na pessoa do seu cônsul que 
se achava á varanda da séde do 
consulado. Deputações das várias 
colectividades representadas nesse 
cortejo subiram ás salas do con-
sulado, apresentando os cumpri-
mentos ao cônsul dr. Alfredo Va-
rela e pronunciando um breve dis-
curso o presidente da Associação 
dos Jornalistas e Homens de Le-
tras do Porto, a qual também se 
incorporou nessa manifestação pa-
triótica. 

Daqui, dirigiu-se para o Pala-
cio da Bolsa, sempre em contí-
nuas saudações onde se estava rea-
lisando uma sessão em honra das 
nações aliadas promovida pela Ca-
mara Municipal, achando-se o ves-
tíbulo e a escadaria do sumptuoso 
edifício adornados com plantas e 
bandeiras aliadas e nacionais, to-
cando no salão arabe um sexteto 
de distintos professores e ocupan-
do os logares de honra os cônsu-
les da Inglaterra, Italia, França, 
Rússia, Bélgica, Servia e Japão, 
autoridades civis e militares, pro-
fessores da Universidade, impren-
sa e representantes de agremiações 
desta cidade, havendo entusiásti-
cos discursos a que respondeu o 
cônsul da Inglaterra. 

Uma homenagem sincera e 
que ficou bem impressiva nos es-
píritos. 

— Reuniu-se a Associação dos 
Jornalistas e Homens de Letras 
do Porto, deliberando vários e 
capitais assuntos respeitantes á 
prosperidade e ao interesse pro-
prio da colectividade e conferir o 

diploma de socio honorário ao 
Dr. Alfredo Varela, cônsul do Bra-
zil nesta cidade. Resolveu, ainda, 
expedir um telegrama de sauda-
ção ao chefe do Estado, sr. Dr. Ber-
nardino Machado, e oferecer-lhe 
todo o auxilio dispensável nas cir-
cunstancias anormais que estamos 
atravessando. 

A concorrência foi numerosís-
sima, o que é muito grato regis-
trar. 

— Ha dias, estamos sob rigo-
roso inverno não só de chuva per-
sistente e torrencial, como ainda 
de temperatura frigidissima mais 
própria de meses anteriores, do 
que de um fim de estação de In-
verno, estando para breve a flori-
da estação da Primavera que já 
devia ter-se anunciado com dias 
de mais amena temperatura. 

O mar, devido a essa constan-
te invernia, tem estado bastante 
agitado não permitindo movimen-
to na barra. O Departamento Ma-
rítimo do Norte, tem içado o sinal 
de tempestade. 

— Causou certo alvoroço nes-
ta cidade o decreto ontem publi-
cado, mandando sujeitar a novas 
inspecções, constituídas por três 
juntas medicas sucessivas, todos 
os indivíduos já isentos definitiva-
mente e compreendidos até os 45 
anos de idade. 

Com fundamento, fala-se no 
envio de grandes contingentes pa-
ra a Africa portuguesa e guerra 
europeia e daí a necessidade des-
se recurso. — S. 

A guerra é o assunto predo-
minante, quer lá fora onde ela exis-
te, quer cá dentro onde ela se pre-
para. 
' Vem a proposito recordar um 

facto historico, que por muitos se-
rá ignorado, ocorrido pela guerra 
da independencia. 

A gente de Castela, reconhe-
cendo que a restauração de Por-
tugal, ao fim de sessenta anos de 
domínio estranejiro, havia sido 
feita sem grande esforço e custan-

o até muito pouco sangue, en-
tendeu romper de novo as hosti-
idades com Portugal. 

D. João IV foi avisado de que 
os castelhanos queriam invadir o 
reino, tentando sitiar Elvas com 

2.000 infantes, 2.500 cavalos, 500 
carros de bois, 50 mulas, 10 pe-
ças de artilharia e 2 morteiros. O 
rei, vendo o perigo que o país 
corria, escrevia, em data de 3 de 
dezembro de 1644, ao reitor da 
Universidade, D. Manuel de Sal-
danha, que alguns anos depois 
veio a ser bispo de Coimbra, or-
denando-lhe que logo que rece-
besse aquela carta alistasse todos 
os estudantes da Universidade, e 
procurasse arma-los, ainda que 
osse com armas que se pedissem 

emprestadas ás companhias da or-
denança, e passasse com o bata-
lhão académico para a praça de 
Extremoz, a fim de fazer frente ao 
inimigo. 

Assim como a Universidade de 
Coimbra aclamara com tão gran-
de entusiasmo D. João IV, justo 
era que a primeira corporação 
scientifica do país, vendo o torrão 
pátrio ameaçado novamente, se 
não recusasse a entrar na luta con-
tra os invasores. 

O reitor imediatamente deu co-
meço á ordem do rei, mas em car-
ta deste, datada de 9 do mesmo 
mês, era dada ordem ao reitor pa-
ra ser suspensa a marcha. 

Em 19 de janeiro de 1645 agra-
decia o rei ao reitor, aos lentes e 
estudantes a boa vontade manifes-
tada para a defesa da Patria. 

Quando se supunha o caso re-
solvido, o reitor recebe do rei mais 
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Oanaiisação de esgotos 
Ha dias, em seguida a uma 

forte batega d'agua, rebentou o 
colector em frente da cadeia de 
Santa Cruz, dando-se as inunda 
ções da praxe nos estabelecimen-
tos e ruas da visinhança. 

Quando se resolverão a reme 
diar este grande mal? 

Não terá isto remedio? 
Quer-nos parecer que o doen 

te tem cura, mas que lha não que 
rem dar, preferindo que o mal se 
ponha mais á vista. 

A r r o l a m e n t o de v i n h o e a z e i t e 
Foi prorogado, até 31 deste 

mês, o praso para a apresentação 
aos respectivos regedores, das de 
clarações que os produtores ou 
detentores de vinho e azeite, téem 
de prestar. 

Foi exonerado, a seu pedido 
o administrador do concelho de 
Penacova, sr. dr. Henrique Serra 
de Carvalho, sendo nomeado pa 
ra o substituir o sr. Alipio Au 
gusto Sousa. 

duas cartas, datadas de 22 e 25 de 
outubro de 1645, ordenando que 
marchassem para o Alemtejo para 
combater o inimigo que pretendia 
invadir o reino por ali. 

Desta vez organisou-se a ex-
pedição com 630 estudantes, co-
mandados pelo reitor e dela faziam 
parte alguns lentes. 

Aludindo a este facto, o cro-
nista dos conegos regrantes, D. 
Nicolau de Santa Maria, diz, refe-
rindo-se ao reitor, «que seus es-
tudantes não eram menos deligen-
tes em acudir ao tambor da guer-
ra que ao sino das escolas», o que 
prova que já naquele tempo esta-
va em uso o toque do sino da au-
la—a cabra — como veiu a ser 
conhecido mais tarde. 

No agradecimento do rei ao 
reitor, ordenava-se que aos «estu-
dantes se preste toda a atenção 
que for possível e que se não di-
virtam nem se lhes dê matéria pa-
ra se haverem em sua obrigação 
com menos aplicação do que con-
vém, tendo-se em tudo o mais com 
a Universidade e sujeitos dela a 
conta e a razão que fôr justa». 

Nas ultimas cartas do rei ao 
reitor ordenando a marcha do ba-
talhão, recomendava que, «sendo 
Coimbra cidade tão principal en-
tre todas as do reino», se fizesse 
juntar gente não só da Universi-
dade mas doutras classes, não ad-
mitindo escusa de pessoa alguma 
com pretexto de privilegio, oficio 
ou qualquer outro, dando a cada 
soldado mil reis a titulo de paga. 

A 18 de dezembro de 1645 de-
terminava el-rei que os estudantes 
fizessem o seu cuiso inteiro, sem 
embargo da ausência desses dias, 
que se lhes deviam contar como 
se estivessem na Universidade. 

Apontavam-se as faltas e havia 
chamadas. 

Deve-se ao sr. dr. Augusto 
Mendes Simões de Castro a pu-
blicação das cartas do rei e do 
reitor trocadas sobre este mesmo 
assunto e obtidas por cópia no ar-
quivo da Universidade de Coim-
bra e na Biblioteca de Évora. 

JUCA 

I N S T I T U T O DE COIMBRA 
Em sessão de 13 de março de 

1916, foram eleitos, por unanimi-
dade, socios correspondentes na-
cionais os srs. Afonso Dornelas e 
Antonio Ferreira de Serpa e cor-
respondentes estrangeiros os srs. 
drs. Alexandre Urbanejo e Pedro 
Arcaya, professores de Direito e 
ministros na Republica de Vene-
zuela. 

Pelo sr. dr. Paiva Pita foram 
expostas várias investigações fo-
néticas. 

O sr. dr. João Telo de Maga-
Ihâis Colaço apresentou três no-
tas sobre o Visconde de Almeida 
Garrett. 

Foram apresentados: Um estu-
do de S. Frei Gil, do sr. Fidelino 
de Figueiredo; Urna conferencia 
sobre arte, do sr. Joaquim de Vas-
concelos; Prefacio ás cartas do 
Marquez de Pombal, ultimamen-
te publicadas n ' 0 Instituto, pelo 
sr. D. José de Noronha. Todos es-
tes trabalhos serão publicados n ' 0 
Instituto. 

Foi resolvido dar inicio ás con-
ferencias que vão ser feitas no pro-
ximo mês de abril. 

Foi distribuído o numero de 
Fevereiro da importante revista O 
Instituto, cujo sumario é o seguin-
te: 

Extensión y transformación de 
la Universidade espanola — Los 
nuevos institutos científicos e peda-
gógicos, por D. José Gomez de 
Baquero. 

Historia da instituição da San-
ta Ordem da Cavalaria e das or-
dens militares em Portugal, por 
D. Tomaz de Almeida Manuel de 
Vilhena. 

A Guerra, por E. Sanches da 
Gama. 

Memorias arqueologico - histó-
ricas do distrito de Bragança, por 
Francisco Manuel Alves. 

Memorias de Carnide, por José 
Baptista Pereira. 

Augusto Qdtista 
E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 
COIMBRA 
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ECOS DA S O C I E D A D E 
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Fazem anos: 
Hoje as sr.as D. Maria Isabel Ferrei-

ra Donato e D. Ermelinda Amélia Tra-
vassos Arrobas. 

Na segunda feira, os srs. Dr. Luiz 
da Costa e Almeida, Joaquim Ferraz 
de Macedo, Miguel da Fonseca da Ba-
rata, dr. Augusto Cesar Correia de 
Aguiar e Cipriano Dias de Carvalho. 

Na terça feira, a sr." D. Elisa de 
Macedo Nunes Correia e o sr. padre Ri-
cardo Simões dos Reis. 

D0.£NTE§ 

Tem estado doente na Abrunheira o 
sr. Fausto Pinto Amado. 

T e a t r o S o u s a B a s t o s 
Fez ontem a sua estreia neste 

elegante teatro, a companhia inter-
nacional de variedades, de que faz 
parte a distinta artista-enciclopedi-
ca, italiana, Alba Tibério. 

A primeira parte do programa 
foi preenchida por trabalhos no 
arame, equilibristas, acrobatas, sal-
tadores e pelo homem de forças 
Castelani, o famoso Ursos que fi-
gura no film Quo vadis? 

Todos estes trabalhos foram 
executados por modo a merece-
rem os mais rasgados aplausos. 

Castelani é assombroso de for-
ça muscular. Dobra e parte qual-
quer moeda de cobre com uma 
grande facilidade, e deitando-se 
de costas sobre uma táboa com 
3.000 pregos, deixa passar dez pes-
soas ao mesmo sobre uma pran-
cha que coloca sobre o peito! 

E faz tudo isto com uma na-
turalidade que assombra. 

A segunda parte do programa 
foi preenchida durante hora e meia 
por Alba Tibério, interessante e 
graciosa e sobre tudo admiravel 
na grande variedade de trabalhos 
que apresenta. Ela é transformis-
ta, coupletista, malabarista, tragi-
ca, dançarina, gladiadora, atleta e 
artista musical, executando vários 
instrumentos, um dos quais só de 
uma corda. 

E tudo muito bem, com belo 
guarda-roupa e bonito scenario. 

Alba Tibério conta apenas 17 
anos. 

A distinta artista recebeu far* 
tos aplausos, o que, diga se em 
abono da verdade, foi justo. 

Ontem casa cheia e certamen-
te sucederá o mesmo hoje e ama-
nhã. 
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